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HOMENAGEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cesar Cals de Oliveira Filho nasceu em Forta-
leza a 30 de dezembro de 1926 e faleceu em 10 de 
março de 1991, aos 64 anos. Graduado pela Acade-
mia Militar das Agulhas Negras em 1946, concluiu 
também o curso de Engenheiro Eletricista pelo Institu-
to Militar de Engenharia e Engenharia Civil pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, em 1954. Exer-
ceu ao longo de sua vida atividades tanto na área civil 
como na militar, sendo reconhecido nacionalmente os 
trabalhos por ele desenvolvido. Homem simples, idéi-
as liberais, competente e bem intencionado nos seus 
propósitos de governante. Em 1971 assumiu o Go-
verno do Estado do Ceará, onde se destacou por seu 
trabalho voltado para o desenvolvimento, que, segun-
do seu ponto de vista, só se alcançava com a união 
do povo e um projeto adequado. O povo precisava 
confiar no governo e, mais do que confiar, participar 
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dele. O slogan Governo da Confiança, procurava 
transmitir aos cidadãos uma mensagem de fé no futu-
ro do Ceará. Implantou os escritórios regionais no in-
terior, participando no debate de problemas e enca-
minhando soluções, num contato direto com o povo. 
Em 1975 deixou o Governo, tendo exercido uma ad-
ministração marcada pela luta de mudar o perfil eco-
nômico e social do Estado. Seu espírito inovador não 
permitia acomodar-se. Em 1979 tomou posse na sua 
cadeira no Senado Federal até assumir o Ministério 
das Minas e Energia, onde permaneceu por seis a-
nos, desenvolvendo uma política direcionada para o 
aperfeiçoamento e criação de tecnologia. Na sua ad-
ministração, destaca-se o empenho de promover o 
crescimento brasileiro. Priorizou três pontos básicos: 
aumentar a produção brasileira de petróleo, economi-
zar energia de modo a reduzir a importação de petró-
leo e substituir os derivados de petróleo por energéti-
cos puramente nacionais. Havia colocado o Ministério 
a serviço da prioridade brasileira e, ao final de sua 
gestão, orgulhava-se do seu trabalho. Retornou ao 
Senado permanecendo mais dois anos ate 1989. 
Considerado uma das figuras mais proeminentes da 
história política do Ceará em todos os tempos, o Go-
vernador César Cals tem a continuidade de seus pro-
pósitos ideológicos, a retidão de caráter e sua forte 
personalidade mantidos através das gerações póste-
ras. Seus filhos César Cals Neto, ex-Deputado Fede-
ral e ex-Prefeito da capital cearense, e Marcos Cals, 
Deputado Estadual por várias legislaturas e atual 
Presidente da Casa do Povo, mantêm acesa a chama 
do patriotismo cívico levantada por seu avô, o lendá-
rio médico benemérito cearense, Constituinte de 
1935, Dr. César Cals de Oliveira, legenda de honra-
dez e integridade política, até hoje lembrada, pai do 
nosso homenageado. 
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APRESENTAÇÃO 

Este volume retrata a biografia dos deputados 
que compuseram a 21ª Legislatura da Assembléia Legislativa do 
Ceará, de 1983 a 1986, dando continuidade à série de publica-
ções sobre os homens que fizeram parte da história política do 
Estado. 

A edição compõe uma série de publicações sobre 
todos os membros do Poder Legislativo. Graças ao trabalho de 
pesquisa realizado da Assembléia Legislativa, através do Institu-
to de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado 
do Ceará (INESP) e do Memorial Deputado Pontes Neto, está-se 
resgatando a história política e cronológica da Casa do Povo, 
contada através de seus homens. Este esforço se reveste de 
grande importância para as gerações futuras, que terão maior 
facilidade ao realizar pesquisas sobre a nossa história. 

O registro biográfico faz justiça a homens e mu-
lheres que dedicaram boa parte de suas vidas em busca do 
engrandecimento do Ceará. Muitos destes nomes, que bati-
zam ruas, praças, prédios e logradouros públicos nada ou 
muito diziam às gerações mais jovens, em face do desconhe-
cimento de nossa história. Com a iniciativa do Memorial esta 
grande lacuna vem agora sendo, paulatinamente, preenchida. 

É justo que se faça registro de que esta obra 
aparentemente simples é fruto de grandes esforços de uma 
valorosa equipe que se dedicou a fundo, recorrendo a livros 
esquecidos, atas antigas e documentos históricos para a con-
secução deste trabalho, que, certamente, ficará para a poste-
ridade tendo uma vida mais longa que seus autores. 

MARCOS CALS 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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INTRODUÇÃO 

O Memorial Deputado Pontes Neto foi instalado 
em 1997 pela então Mesa Diretora da Assembléia Legislativa 
do Ceará, e tem como objetivo organizar, preservar e divulgar a 
história do Poder Legislativo Cearense. 

Sua inauguração aconteceu em 19 de novembro 
de 1998 com a publicação do livro CINQÜENTENÁRIO DA CAR-
TA MAGNA ESTADUAL 1947-1997 / O Ceará em Tempo de 
Redemocratização, e exposição sobre a história do Parlamento 
Estadual, referente às legislaturas de 1947 a 1966.  

Atualmente instalado nas dependências do Arqui-
vo Histórico do Ceará, isto em face de convênio mantido pela 
Assembléia com a Secretaria da Cultura e Desporto, mantém sob 
sua guarda objetos e documentos ligados à historicidade política 
de nosso Estado. 

Para consecução de seus objetivos, o Memorial 
conta com quadro técnico de funcionários, que editou mais de 
vinte títulos sobre a Casa e a história política do Estado. É também 
um Centro de referência de nossa história política e social, perma-
nentemente disponível aos pesquisadores, estudiosos e interes-
sados nos fatos ocorridos em nosso Parlamento, cujo início re-
monta ao ano de 1829, quando foi instalado o Conselho Geral da 
Província do Ceará. 

O Memorial Deputado Pontes Neto constitui, por ou-
tro lado, um eficiente veículo de integração do Poder Legislativo com 
a sociedade, exercitando assim de forma efetiva, uma de suas rele-
vantes funções, a de proporcionar à comunidade o conhecimento de 
uma rica e expressiva história, resgatada através de pesquisas elabo-
radas por nossa equipe com o apoio decisivo e relevante do atual 
Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Marcos Cals, o qual 
vem dedicando ao nosso trabalho o desvelo, a atenção e os meios 
necessários aos objetivos ora alcançados. 

OSMAR MAIA DIÓGENES 
Presidente do Memorial 
Deputado Pontes Neto 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 
ELEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO DE 1982 

 
QUATRIÊNIO 1983 – 1986 

 
 

Senado da República 
Virgílio de Moraes Fernandes Távora – Partido 

Democrático Social (PDS) 
Suplentes: José Afonso Sancho e Maria Alaco-

que Bezerra Figueiredo  – PDS 

 
Governo do Estado 

Governador Luiz de Gonzaga Fonseca Mota – 
PDS 

Vice-Governador José Adauto Bezerra – PDS 
 

Prefeitura de Fortaleza 
Prefeito Lúcio Gonçalo de Alcântara – PDS 

 
 

Deputados Federais 
 
Partido Democrático Social – PDS 

Aécio de Borba Vasconcelos, César Cals de Olivei-
ra Neto, Cláudio Moreira Philomeno Gomes, Evandro 
Ayres de Moura, Flávio Portela Marcílio, Haroldo Sanford 
Barros, Jorge Furtado Leite, José Mauro Castelo Branco 
Sampaio, Leorne Menecal Belém de Holanda, Lúcio 
Gonçalo de Alcântara, Manoel Gonçalves e Silva, Marce-
lo Caracas Linhares, Orlando Bezerra de Menezes, Os-
sian Alencar Araripe, Paulo de Tarso Lustosa da Costa e 
Sérgio Moreira Philomeno Gomes. 
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Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 
Antônio Alves de Moraes, Antônio Paes de Andra-

de, Francisco das Chagas Vasconcelos, Manoel Francis-
co Viana Neto e Moysés Santiago Pimentel.  
 

Deputados Estaduais – 21ª Legislatura 
 
Partido Democrático Social – PDS 

Alfredo Almeida Machado, Antônio de Almeida Ja-
có, Antônio dos Santos Soares Cavalcante, Antônio Go-
mes da Silva Câmara, Antônio Leite Tavares, Aquiles 
Peres Mota, Carlos Alberto Cruz, Domingos José Carva-
lho Araújo de Holanda Fontes, Douvina Aleuda Eduardo 
de Castro, Erasmo Rodovalho de Alencar, Etevaldo No-
gueira Lima, Francisco Andrade Teófilo Girão, Francisco 
Diógenes Nogueira, Francisco Ednaldo Bessa, Francisco 
Fernando Alcântara Mota, Francisco Figueiredo de Paula 
Pessoa, Francisco Fonseca Coelho, Francisco Jarbas 
Nery Bezerra de Menezes, Francisco Pinheiro Landim, 
João Viana de Araújo, José Everardo Silveira, José Má-
rio Mota Barbosa, José Valfrido Monteiro, Júlio Gonçal-
ves Rego, Marconi José Figueiredo de Alencar, Moacir 
Bezerra Freire, Murilo Rocha Aguiar, Orzete Filomeno 
Ferreira Gomes, Osmar Maia Diógenes, Pedro José Phi-
lomeno Gomes de Figueiredo, Raimundo Coelho Bezerra 
de Farias, Raimundo Mourão da Rocha, Ubiratan Diniz 
Aguiar e Vicente Antenor Ferreira Gomes Filho. 
 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 

Antônio Eufrasino Neto, Carlos Eduardo Benevides 
Neto, Francisco Almino Leite de Menezes, Francisco Bi-
anou de Andrade, Francisco Castelo de Castro, Francis-
co Franzé Leite de Moraes, Francisco José de Figueire-
do Correia, José Maria de Barros Pinho, Luiz Alberto Vi-
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dal Pontes, Manoel Aguiar de Arruda, Maria Luiza Mene-
zes Fontenele e Raimundo Gomes Farias. 
 

Vereadores Eleitos para a 
Câmara Municipal de Fortaleza 

 
Partido Democrático Social – PDS 

Abel Alves Pinto, Aluísio Fontenele, Ernesto Valente, 
Francisca Ivone Pereira Melo, Guttemberg Braum, Harol-
do Jorge Vieira, José Barros de Alencar, José Hermano 
Albuquerque Martins, José Maria Couto, José Maurílio 
Assêncio de Araújo, Luís Ângelo Pereira, Maria José Al-
buquerque de Oliveira e Sérgio Roberto Ferreira Costa. 
 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB 

Antônio Fernandes, Antônio Ademar Arruda, Djalma 
Eufrásio Rodrigues, Emanuel Teles, Francisco Lopes, 
Íria Alencar, José Araújo de Castro, José Eurico Matias, 
José Fiúza Gomes, José Herval Sampaio, José Sidou, 
Juarez Leitão, Marcos Fernandes, Mário Sales Nunes, 
Nildes Alencar, Paulo Facó, Raimundo Araújo, Raimundo 
Narcílio de Andrade, Samuel Braga, Wellington Soares e 
Zequinha Aristides. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 
PRIMEIRA SESSÃO DA 21ª LEGISLATURA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência do Sr. Deputado Antônio dos Santos 

Às catorze (14) horas do dia primeiro (1º) do 
mês de fevereiro de mil novecentos e oitenta e três (1983), 
compareceram ao Plenário da Assembléia Legislativa do Es-
tado do Ceará, os Srs. Deputados: Alfredo Machado, Almino 
Menezes, Antônio Câmara, Antônio dos Santos, Antônio Jacó, 
Antônio Tavares, Aquiles Mota, Barros Pinho, Bianou de An-
drade, Carlos Benevides, Carlos Cruz, Castelo de Castro, Di-
ógenes Nogueira, Domingos Fontes, Douvina de Castro, Ed-
naldo Bessa, Erasmo Alencar, Etevaldo Nogueira, Eufrasino 
Neto, Everardo Silveira, Fernando Mota, Figueiredo Correia, 
Fonseca Coelho, Francisco Figueiredo, Franzé Moraes, Go-
mes Farias, Jarbas Bezerra, João Viana, Júlio Rego, Luiz 
Pontes, Manoel Arruda, Marconi Alencar, Maria Luiza, Mário 
Barbosa, Moacir Bezerra, Murilo Aguiar, Orzete Gomes, Os-
mar Diógenes, Pedro José, Pinheiro Landim, Raimundo Be-
zerra, Raimundo Mourão, Teófilo Girão, Ubiratan Aguiar, Val-
frido Monteiro e Vicente Antenor. 

Constatada a existência de quorum regimental, 
o Sr. Presidente (Antônio dos Santos) nos termos do artigo 3° 
do Regimento Interno e 15°, § 2° da Constituição do Estado, 
declara abertos os trabalhos da 1ª Sessão Preparatória da 1ª 
Sessão Legislativa da 21ª Legislatura da Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Ceará, que tem por fim proceder o recolhi-
mento dos Diplomas dos Srs. Deputados eleitos no dia 15 de 
novembro de 1982, após o que será proferido o Compromisso 
Constitucional. 

S. Exa., em seguida, convida os Senhores De-
putados Osmar Diógenes, Carlos Benevides, o Conselheiro 
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Germano Almeida e Fiúza Gomes, Presidente da Câmara 
Municipal de Fortaleza, para comporem a Mesa Diretora.  

Procede-se o recolhimento dos Diplomas. 

Organizada a relação dos diplomados, o Sr. 
Presidente, com todos de pé, profere o Compromisso Consti-
tucional, após o que, feita a chamada, cada Deputado res-
pondeu: “Assim o prometo”. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente 
declara encerrados os trabalhos, convocando antes a 2ª Ses-
são Preparatória a realizar-se hoje, para às quinze (15) horas, 
destinada a apreciação da eleição para o preenchimento da 
vaga de Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, para o biênio 1983/1984. 
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MESAS DIRETORAS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO CEARÁ – 1983/1986 

 
 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 1º de fe-
vereiro de 1983, com mandato de dois anos. 

Presidente Aquiles Peres Mota 
1° Vice-Presidente João Viana 
2° Vice-Presidente Carlos Benevides Neto 
1° Secretário Fonseca Coelho 
2° Secretário Murilo Aguiar 
3° Secretário Raimundo Mourão 
4º Secretário Orzete Ferreira Gomes 
 
 
 

 

Ata da sessão extraordinária da Assembléia 
Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 28 de fe-
vereiro de 1985, com mandato de dois anos. 

Presidente Castelo de Castro 
1° Vice-Presidente Fonseca Coelho 
2° Vice-Presidente Etevaldo Nogueira 
1° Secretário Raimundo Bezerra 
2° Secretário Erasmo Alencar 
3° Secretário Antônio Tavares 
4º Secretário Vicente Antenor 



 24 



 25 

DEPUTADOS 
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ALFREDO ALMEIDA MACHADO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Quixeramobim/CE a 17.11.1935. 
Filho de Afonso Celso de Castro Machado e Ana de Al-
meida Machado. Faleceu a 15.07.2001. 

Agropecuarista/Comerciante. Iniciou sua 
vida escolar no Colégio Salesiano de Baturité em regime 
de internato, concluindo o 2° grau no Colégio Cearense 
do Sagrado Coração, em Fortaleza. 

Em sua época de estudante, destacou-se 
na área dos esportes, tendo sido atleta titular das sele-
ções de futebol e voleibol do Colégio Cearense e de sua 
cidade de Quixeramobim. 
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Em 1954, iniciou sua carreira política atra-
vés da União Democrática Nacional – UDN, como su-
cessor de seu pai, que exercia a maior liderança comuni-
tária do município de Quixeramobim ao ocupar o cargo 
de Diretor da Secretaria da Câmara Municipal daquele 
município. 

Foi Vereador em Quixeramobim, nas legis-
laturas de 1959/1962 e 1963/1966, sendo que, no biênio 
1965/1966 exerceu a Presidência da Câmara Municipal. 

No período de 1967 a 1970 foi eleito Prefei-
to Municipal de Quixeramobim. O êxito de sua adminis-
tração credenciou-o a uma nova vitória no pleito munici-
pal, quando, em 1973, retornou pelo voto popular à che-
fia da edilidade. Permaneceu no cargo até 1974, quando 
desligou-se da Prefeitura para assumir o seu primeiro 
mandato de Deputado Estadual, na legislatura de 1975 a 
1978. Ocupou, em 1976, a Presidência da Comissão de 
Economia e foi suplente das Comissões de Constituição 
e Justiça e de Fiscalização Financeira da Assembléia 
Legislativa. Em 1977 permaneceu como suplente das 
Comissões de Fiscalização Financeira e de Constituição 
e Justiça, e atuou, também, como membro da Mesa Dire-
tora da Casa, ocupando a 3ª Secretaria, no biênio 
1977/1978. 

Eleito Deputado Estadual para a legislatura 
de 1979/1982, afastou-se do Parlamento em 15.03.1979, 
para assumir, a convite do então Governador Virgílio Tá-
vora, a Secretaria Estadual para Assuntos Extraordiná-
rios, onde permaneceu até 13.05.1982. Em 14.03.1982 
reassumiu sua cadeira de Deputado na Assembléia Le-
gislativa do Estado, permanecendo até o final do seu 
mandato, ocorrido a 31 de dezembro do mesmo ano. 
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Na legislatura de 1983 a 1986 exerceu seu 
terceiro mandato como Deputado Estadual. Nessa oca-
sião foi Presidente da Comissão de Constituição e Justi-
ça, e atuou como suplente das Comissões de Educação, 
Cultura e Trabalho e de Agricultura e Pecuária. 

Entre as inúmeras homenagens que rece-
beu no decorrer de sua brilhante trajetória pública, des-
tacam-se o diploma de Honra ao Mérito e a Medalha An-
tônio Conselheiro, conferidas pela Prefeitura Municipal 
de Quixeramobim. Foi igualmente homenageado pelo 
Colégio Humberto Bezerra, pela direção da ADQ e pela 
Direção e funcionários do Colégio Revmo. Teixeira Rêgo, 
também sediados em Quixeramobim. Recebeu placa de 
homenagem da Secretaria de Estado para Assuntos Ex-
traordinários do Estado do Ceará, da qual foi primeiro 
titular e agraciado com o título de Cidadão, dos municí-
pios de Itatira, Madalena e Pacujá. 
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ANTÔNIO DE ALMEIDA JACÓ 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Redenção/CE, então distrito do 
município de Acarape, a 13.06.1939. Filho do Dr. Brunilo 
Jacó de Castro e Silva e Maria Carmélia de Almeida Jacó. 

Economista/Matemático/Professor. Iniciou 
os estudos em sua cidade natal, cumpriu o curso secundá-
rio no Ginásio 7 de Setembro e o científico no Colégio São 
João. Licenciado em Economia e Matemática, lecionou em 
vários colégios, matérias vinculadas a essas áreas. Foi 
Diretor Administrativo da CAGECE – Companhia de Água 
e Esgoto do Ceará, no período de 1973/1974. 

Descendente de tradicional família política 
da região do maciço de Baturité, iniciou-se na vida pública 
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como Vereador de Redenção, no período de 1967/1970, 
chegando à condição de Prefeito do Município em 1971, 
realizando administração caracterizada pela eficiência e 
seriedade no trato dos problemas públicos. 

Em conseqüência, com esmagadora vota-
ção dos seus munícipes, foi conduzido à Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará por duas décadas 
(1975/1995). Seus mandatos foram de total dedicação 
aos municípios que representou no Parlamento Estadual, 
sobretudo os de Redenção, Acarape, Aracoiaba, Barreira 
e Ocara, conseguindo para os mesmos, benefícios de 
toda ordem, notadamente melhorias para as áreas de e-
ducação e saúde dessas comunidades. 

Na Casa do Povo, teve marcante atuação, 
integrando diversas Comissões Técnicas, apresentando 
inúmeros projetos de interesse público e fazendo parte da 
Mesa Diretora, exercendo as funções de 2º e 1º Secretá-
rio (1989/1990). Foi Deputado Constituinte em 1989. 

Por opção pessoal, afastou-se temporaria-
mente das lides políticas. Seu foco de atenção foi dirigido, 
então, para a área da formação cultural, principalmente 
dos jovens de Redenção. Como Secretário de Educação, 
realizou trabalho de grande alcance, contemplando cen-
tenas de estudantes, através da construção de escolas e 
melhoramento profissional do corpo docente. 

Sua carreira política foi pautada pela ética e a 
fidelidade. Participou de todas as fases do grupo liderado 
pelo Governador Virgílio Távora, o que lhe possibilitou a-
cesso à concessão de melhoramentos públicos para os 
municípios que representava no Parlamento Estadual. 

Atualmente, como suplente, ocupa cadeira 
na Assembléia Legislativa, como Deputado Estadual. 



 32 

ANTÔNIO DOS SANTOS SOARES CAVALCANTE 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de João Melo Cavalcante e Leonor 
Soares Cavalcante. Nasceu em Crateús/CE a 01.11.1943. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará.  

Tornando-se político militante, tendo por 
bandeira partidária a sigla da ARENA (Aliança Renova-
dora Nacional), foi eleito Deputado Estadual nas legisla-
turas de 1971, 1975 e 1979; pelo PDS (Partido Democrá-
tico Social), em 1983; pelo PFL (Partido da Frente Libe-
ral) - Constituinte de 1987 -; Deputado Federal pelo PFL 
nas legislaturas de 1991 e 1995. 
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Líder da ARENA na Assembléia Legislativa, 
nos Governos César Cals e Adauto Bezerra, de 1971 a 
1978; Líder do Governo Virgílio Távora, pelo PDS. Eleito 
Presidente da Assembléia Legislativa para o biênio 
1981/1982. Como Presidente do Poder Legislativo digni-
ficou o exercício do cargo diante de ameaças à imunida-
de de parlamentares e à independência do Legislativo. 
Foi Vice-presidente da Mesa Diretora em 1988/1989. Pre-
sidente da Comissão de Constituição e Justiça, de 1989 a 
1990; Secretário de Administração, de 1981 a 1985. 

Comenda/Medalhas/Placa/Título: 

01. Comenda: da Ordem do Ipiranga, Grau 
de Grande Oficial, pelo Governo de São Paulo (1982). 

02. Medalhas: do Mérito Policial, da Polícia 
Militar do Ceará (1982); da Cidade de Fortaleza, da Câ-
mara Municipal de Fortaleza (1984). 

03. Placa: de Prata, da Câmara Municipal 
de Fortaleza (1986). 

04. Título: Sócio Honorário do Instituto de 
Ciência Política de São Paulo (1984). 
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ANTÔNIO EUFRASINO NETO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de José Rodrigues de Pinho e Itelvina 
Silvina de Pinho. Nasceu a 06.05.1937 em Poranga/CE, 
àquela época distrito de Ipueiras, e faleceu em Fortaleza 
a 03.03.1999.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Semi-
nário Franciscano Santo Antônio, em Campina Grande 
(PB) e no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. Fez o 
curso clássico no Liceu do Ceará onde fundou, com vá-
rios colegas, a Liga Estudantil dos Aspirantes do Curso 
de Direito e a Academia de Debates e Conferências, da 
qual foi 2º Secretário.  
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Ingressou na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Ceará – UFC, em 1961, bachare-
lando-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1965. Des-
de jovem dedicou-se à atividade política com ativa mili-
tância junto aos movimentos universitários de seu tempo. 
Foi Presidente do Parlamento Escolar e Vice-Presidente 
do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, ocupando por 
várias vezes a presidência do citado Diretório Acadêmico.  

Foi assessor do DNOCS – Departamento 
Nacional de Obras Contra Secas e Assessor Técnico da 
Assembléia Legislativa. 

Em 1966 filiou-se ao MDB – Movimento 
Democrático Brasileiro, elegendo-se Deputado Estadual 
pela primeira vez, o que muito lhe valeu a experiência po-
lítica como militante do PSD – Partido Social Democrático.  

Foi reeleito para as legislaturas de 1971, 
1975, 1979 (pelo MDB - Movimento Democrático Brasi-
leiro) e em 1983 e 1987, pelo PMDB - Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro. Foi Vice-líder e Líder de 
seu partido, e na Mesa Diretora da Casa ocupou os car-
gos de 2° Secretário em 1971/72 e 2° Vice-presidente 
em 1975/76. 

Participou, entre outras, das Comissões de 
Educação e Cultura; Saúde, Trabalho e Assistência So-
cial; Orçamento e Finanças e Redação de Leis, tendo 
sido Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira 
e Tomada de Contas. 

Em 1988, durante seu último mandato no 
Poder Legislativo apresentou renúncia para assumir car-
go de Conselheiro no Tribunal de Contas dos Municípios. 
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No biênio 1995/96, foi Corregedor daquele Colegiado, e 
em 1997 e 1998 ocupou as funções de Vice-Presidente. 
Eleito Presidente do TCM para o biênio 1999/2000, veio 
a falecer em trágico acidente automobilístico, pouco 
tempo após assumir a presidência do órgão. 

Representou com dedicação e elevado es-
pírito público a Zona Norte do Estado, sobretudo os mu-
nicípios de Novo Oriente, Nova Russas, Poranga, Hidro-
lândia, Tamboril, Ipu, Guaraciaba do Norte, Ibiapina, Ti-
anguá e Missão Velha. 

Foi um político de grande prestígio e atua-
ção destacada na vida pública, sem deixar de lado a sua 
humildade e extrema dedicação aos amigos e correligio-
nários. 
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ANTÔNIO GOMES DA SILVA CÂMARA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho do magistrado José Ósimo da Silva 
Câmara e Maria Gomes de Oliveira Câmara. Nasceu a 
04.04.1938, em Tauá/CE. 

Advogado. Iniciou seus estudos no Grupo 
Escolar Joaquim Pimenta, em Tauá. Cursou o 2º Grau 
no liceu do Ceará, em Fortaleza. Estudou na Escola In-
dustrial de Fortaleza. Foi aprovado para o curso de En-
genharia Química da UFC, deixando, no entanto, incon-
cluso para ingressar na faculdade de Direito da mesma 
universidade, bacharelando-se em 1973. 
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Ingressou na Previdência Social em 1957, 
tendo exercido praticamente todos os degraus da hierar-
quia do Órgão, no Ceará, inclusive o de Superintenden-
te-Adjunto do então INPS. Procurador concursado do 
INPS, depois INSS e por último, removido para a Advo-
cacia Geral da União. 

Atuação Política – Originário de uma famí-
lia com marcante atuação política na região dos Inha-
muns e mais fortemente no município de Tauá, que foi 
governado de 27.07.1919 a 01.10.1927 pelo seu bisavô 
Domingos Gomes de Freitas que conseguiu eleger dois 
de seus filhos, Manoel Gomes de Freitas (Constituinte 
em 1947) e Antônio Gomes de Freitas, eleito deputado 
estadual no período de 1951 a 1963. A eleição do médi-
co Domingos Gomes de Aguiar para a prefeitura de Tau-
á, em duas oportunidades, 1968 a 1971 e 1973 a 1976, 
consolidou o prestígio da família Gomes, na Região dos 
Inhamuns. 

Foi durante a primeira gestão do médico 
Domingos Gomes de Aguiar à frente da Prefeitura de 
Tauá, que o fiel grupo político que dava apoio ao prefeito 
autorizou-o a indicar um nome para ser votado por todos, 
para representá-los na Assembléia Legislativa. Era o iní-
cio do ano eleitoral de 1974. Primo e amigo/irmão do pre-
feito Domingos Gomes de Aguiar, o então superinten-
dente adjunto do INPS, advogado Antônio Gomes da 
Silva Câmara, foi ungido com o convite para ser candida-
to a deputado estadual pela Aliança Renovadora Nacio-
nal (Arena). Aceito o convite, o novo candidato pediu 
dispensa do cargo de Superintendente-adjunto e licen-
ciou-se do cargo efetivo para concorrer às eleições de 15 
de novembro de 1974. 
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Foi deputado estadual em cinco legislaturas 
consecutivas, de 1º de fevereiro de 1975 a 31 de janeiro 
de 1995. Nesse período participou praticamente de todas 
as Comissões Técnicas em funcionamento no Poder Le-
gislativo. Foi vice-lider do Governo Virgilio Távora e líder 
do Governo Gonzaga Mota. Autor de vários projetos de 
lei, merecendo destaque o que autoriza a contagem de 
tempo serviço prestado à empresa privada para fins de 
aposentadoria dos serviços estaduais. 

Na condição de líder do PDS, presidiu a 
sessão em que os deputados do partido majoritário na 
Assembléia, elegeriam os seis delegados do Ceará, com 
direito a voto no Colégio Eleitoral, que escolheria o pre-
sidente da República, em 15 de janeiro de 1985. Os 
candidatos já estavam escolhidos pelas respectivas con-
venções: Paulo Malluf, pelo PDS e Tancredo Neves, pelo 
PMDB. A votação presidida pelo líder, deputado Antônio 
Câmara, foi secreta e fiscalizada pelo TRE. Os deputa-
dos que defendiam a chapa Tancredo-Sarney, venceram 
a disputa com o apoio do governador Gonzaga Mota e 
do vice Adauto Bezerra, ambos dissidentes do PDS. 

Foram eleitos membros do Colégio Eleitoral 
que escolheu Tancredo Neves presidente da República, 
os deputados estaduais Antônio Câmara, Domingos Fon-
tes, Etevaldo Nogueira, Jarbas Bezerra, José Mário Bar-
bosa e Raimundo Bezerra. A partir desse episódio, os 
dissidentes do PDS que votaram em Tancredo Neves e 
seguiam a orientação do governador Gonzaga Mota, mi-
graram para o PMDB. 

Em 1985, o então governador Gonzaga Mo-
ta criou a Secretaria de Governo para prestar assessoria 
político-administrativa ao Governador, nomeando o de-
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putado Antônio Câmara, seu primeiro titular. Foi um perí-
odo difícil, pois coincidiu com o rompimento político do 
governador Gonzaga Mota com os ex-governadores Vir-
gilio Távora, César Cals e Adauto Bezerra, que juntos 
haviam viabilizado a eleição de Gonzaga Mota, em 1982. 
O governador rompeu com os ex-governadores que e-
ram politicamente fortes e comandavam a grande maio-
ria dos prefeitos cearenses. 

Contrariando o raciocínio da maioria dos 
chefes políticos, lançou como candidato a governador um 
jovem empresário com muita pouca vivência na política 
partidária do Ceará, Tasso Jereissati. Mas, apesar das 
pesquisas exageradamente contra Jereissati, Gonzaga 
Mota conseguiu, juntamente com seus aliados, entre eles 
o deputado Antônio Câmara, reverter o quadro eleitoral, 
elegendo seu sucessor, mesmo que para isso tenha per-
manecido no Governo até o final do seu mandato. 

No início de 1987, Gonzaga Mota, ainda 
governador, sugeriu à bancada do PMDB, majoritária na 
Assembléia, o nome do deputado Antônio Câmara para 
presidir o Poder Legislativo cearense no biênio 
1987/1988. Lembrou a todos da bancada peemedebista 
o eficiente trabalho desenvolvido por ele à frente da Se-
cretaria de Governo e sua posterior participação em toda 
campanha eleitoral. 

Aceita a sugestão, a composição da nova 
Mesa Diretora foi submetida à votação e o deputado 
Câmara foi eleito Presidente da Assembléia 1987/1988. 
Nesse período e em face da renúncia do vice-governador 
Adauto Bezerra para concorrer ao cargo de governador, 
Antônio Câmara assumiu a chefia do Executivo em vá-
rias oportunidades. Também na gestão do governador 
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Tasso Jereissati, assumiu o governo inúmeras vezes, em 
decorrência da ausência do vice-governador Francisco 
Castelo de Castro, acometido de grave enfermidade e 
em constantes tratamentos fora do Estado. O governador 
Tasso Jereissati era então, obrigado a transferir, sempre 
que se ausentava do Estado, a chefia do Poder Executi-
vo a um adversário político, que sempre o exerceu com 
lealdade e espírito público. 

Em poucos meses as relações entre a mai-
oria das bancadas da Assembléia Legislativa e o gover-
nador Tasso Jereissati passaram a sofrer um visível 
desgaste. O presidente da Assembléia adotou uma pos-
tura altiva não permitindo qualquer tipo de interferência 
do Executivo que resultasse na quebra do princípio cons-
titucional de que os Poderes são independentes e har-
mônicos entre si. Os deputados estaduais tinham inteira 
liberdade para discutir, emendar, aprovar ou desaprovar 
matérias em tramitação, fossem elas de parlamentares 
ou do Governo. 

Promulgada a Constituição Federal a 05 de 
outubro de 1988, dispunham os Estados membros do 
prazo, improrrogável, de um ano para que suas Assem-
bléias Estaduais Constituintes elaborassem e promul-
gassem suas respectivas Constituições. 

Os presidentes de Assembléias Estaduais 
de todo o País tiveram a oportunidade de participar de 
várias reuniões com o presidente da Assembléia Nacio-
nal Constituinte, deputado Ulisses Guimarães, com o 
relator geral, Bernardo Cabral e presidentes de diferen-
tes comissões técnicas da estrutura da Constituinte Fe-
deral, para familiarizarem-se com a metodologia dos tra-
balhos de elaboração da nova Constituição Federal. Tal-
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vez, por isso, a quase totalidade dos presidentes das 
Assembléias Legislativas assumiram as presidências das 
Assembléias Estaduais Constituintes, sem contestações. 
No Ceará, a bancada que dava sustentação política ao 
governador Tasso Jereissati decidiu disputar, com chapa 
própria, todos os lugares da Mesa Diretora da Assem-
bléia Constituinte, em apoio ao chefe do Poder Executivo 
com quem o presidente da Assembléia Legislativa, havia 
rompido politicamente. 

Realizada a eleição, a chapa da oposição, 
encabeçada pelo deputado Câmara, venceu o pleito e a 
Mesa da Assembléia Estadual Constituinte foi empossa-
da, iniciando-se a elaboração da Carta Magna cearense. 
Logo de início houve o unânime reconhecimento da ne-
cessidade de adotar uma metodologia que primasse pela 
transparência de suas inclinações democráticas, o que 
ficou consagrado na merecida ênfase à participação po-
pular, com a instauração da primeira fase destinada a 
receber as proposições das entidades em geral e singu-
larmente de qualquer cidadão. 

E mais ainda se fez: deslocou-se a Assem-
bléia Constituinte a algumas regiões do Estado para co-
lher as iniciativas populares, travando-se calorosos deba-
tes com as comunidades, suas lideranças, seus repre-
sentantes, prefeitos, vereadores, deputados e suas for-
ças populares. Grandes esforços tiveram que ser empre-
endidos para o pontual cumprimento dos encargos, exi-
gindo regime intensivo de trabalho de todos os constitu-
intes cearenses, sem o que não teria sido possível pro-
mulgar em 05 de outubro de 1989, a Constituição do Es-
tado do Ceará. 
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A eleição de 1990 foi a última que o depu-
tado Antônio Câmara participou, elegendo-se mais uma 
vez pela legenda do PMDB. Escolhido líder da oposição 
ao governo Ciro Gomes, decidiu assumir o encargo e o 
fez com destemor e lealdade. 

Em 1993, Câmara comunicou ao seu grupo 
familiar e a seus solidários aliados, mas de modo espe-
cial ao ex-prefeito, Domingos Gomes de Aguiar, que não 
pretendia concorrer às próximas eleições para deputado 
estadual e estaria disponível para ajudar na escolha de 
seu sucessor, colocando à disposição de quem fosse 
escolhido para sucedê-lo, toda a estrutura que consegui-
ra montar nos últimos vinte anos, inclusive uma emissora 
de rádio AM, sediada em Tauá. Por unanimidade e em 
homenagem ao grande companheiro e ex-prefeito, as 
lideranças políticas presentes à reunião escolheram o 
jovem advogado Domingos Gomes de Aguiar Filho, atual 
Presidente da Assembléia Legislativa, para continuar o 
trabalho que o deputado Antônio Câmara realizara du-
rante vinte anos, com altivez, espírito público e honradez. 
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ANTÔNIO LEITE TAVARES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Barro/CE a 11.06.1944. Filho 
de João Leite Tavares e Joana Benício de Luna. 

Advogado/Magistrado. Fez seus estudos 
primários na Escola Apostólica de São Boa Ventura, em 
Triunfo/PE, da ordem franciscana, em regime de internato. 
Cursou o ciclo ginasial no período de 1958/1961 no Semi-
nário Franciscano de Ipuarana, em Campina Grande/PB e 
o segundo grau no Liceu do Ceará, de 1962 a 1964. For-
mou-se em Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, em 1969. 

Exerceu a advocacia com atuação desde o 
ano de 1969, ou seja 28 anos de exercício profissional 
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ininterrupto, tendo sido advogado militante durante 15 
anos, com dedicação exclusiva. 

Desempenhou ainda as funções de Chefe 
da Assessoria Jurídica do BRADESCO durante os anos 
de 1980 a 1982; Advogado do BBC – Banco Brasileiro e 
Comercial S/A, do Banco Meridional do Brasil S/A; As-
sessor Jurídico das Prefeituras de Boa Viagem, Iguatu e 
Quixadá. Na iniciativa privada foi sócio e diretor gerente 
da CEAÇO – Ceará Aços S/A (indústria de trefilaria e 
galvanização), sócio cotista majoritário da Comercial 
Mendonça Ltda. (Milagres/CE), da Rádio Boa Esperança 
Ltda. (Barro/CE), da firma Boa Esperança Comércio e 
Transporte Ltda. (Barro/CE) e da Sociedade de Advoga-
dos TMS Advogados Associados, na qual prestam servi-
ços cinco advogados. 

Foi eleito Deputado para as legislaturas de 
1983/86, 1987/90, 1991/94 e 1995/98, sendo Constituin-
te em 1989. Foi eleito Prefeito para o município de Barro 
em 1988, mas renunciou este mandato e assumiu o car-
go de Secretário de Justiça do Estado em 15 de março 
de 1991.  

Na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará ocupou a 3ª Secretaria da Mesa Diretora no biênio 
1985/86. Presidente da Comissão de Constituição e Jus-
tiça de 1987 a 1990, Vice-Presidente da mesma Comis-
são de 1995 a 1998 e Presidente da Comissão de Fisca-
lização e Controle de 1997 a 1998. 

No decorrer de sua vida pública, foi agraci-
ado com inúmeras homenagens, materializadas algumas 
delas através do recebimento de comendas, títulos de 
cidadania e honrarias diversas, entre as quais podemos 
destacar: 
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 Cidadão Honorário do Município de Umari/CE, título 
concedido em 1993; 

 Cidadão Honorário do Município de Capistrano/CE, 
título concedido em 1994; 

 Cidadão Honorário do Município de Jaguareta-
ma/CE; título concedido em 1995; 

 Cidadão Honorário do Município de Tarrafas/CE, tí-
tulo concedido em 1997; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação do edifício sede do Fó-
rum da Comarca do Barro com o seu nome; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação de uma das salas do 
Fórum de Capistrano com o seu nome; 

 Homenageado pelo Egrégio Tribunal de Justiça do 
Ceará com a denominação do Fórum da comarca 
de Tarrafas, com o seu próprio nome; 

 Agraciado com a condecoração e medalha, no grau 
DE COMENDADOR, pelo Egrégio Tribunal Regio-
nal do Trabalho do Estado do Maranhão, em 1993; 

 Agraciado com a comenda Deputado Antônio Alen-
car Araripe, pelo cinqüentenário da Escola Técnica 
Federal do Crato; 

 Agraciado com o título de Honra ao Mérito, conferi-
do pelo Rotary Clube de Mauriti/CE, pelos relevan-
tes serviços prestados em prol do desenvolvimento 
da Palestina do Cariri. 

Atualmente exerce as elevadas funções de 
Conselheiro do Egrégio Tribunal de Contas dos Municí-
pios do Ceará, nomeado pelo então Governador Tasso 
Jereissati, em julho de 1998. 
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AQUILES PERES MOTA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Ipueiras/CE a 09.08.1924. Filho 
de Otacílio Mota e Antônia Peres Mota. Faleceu em For-
taleza a 19.03.2000. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1952. Pro-
motor Público em Guaraciaba do Norte, São Benedito e 
Ipueiras.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955 (suplente), 1959, 1963 (suplente), pela UDN 
– União Democrática Nacional, 1967, 1971, 1975 e 1979, 
pela ARENA. Em 1983, foi conduzido ao Parlamento Es-
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tadual através da legenda do PDS – Partido Democrático 
Social. 

Presidente das Comissões de Constituição 
e Justiça, e Orçamento e Finanças; Vice-líder da UDN; 
1º Secretário da Mesa Diretora em 1971/72; Líder do 
Governo e da ARENA. Presidente do Poder Legislativo 
nos biênios 1979/80 e 1983/84. 

Foi um dos fundadores da Mocidade Ude-
nista, em 1950, permanecendo fiel aos seus ideais parti-
dários até o último dia de sua militância política; Presi-
dente do Ferroviário Atlético Clube; Jornalista; Diretor do 
jornal “Diário do Povo”; membro da Associação Cearen-
se de Imprensa; fundador e Presidente de Honra da As-
sociação dos Servidores da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará – ASSALCE.  

Exerceu grande influência na política cea-
rense durante mais de quatro décadas. Como Deputado, 
marcou, de forma indelével, sua passagem pelo Legisla-
tivo. Durante vários anos foi figura importante e decisiva 
no dia-a-dia da Casa. Desde jovem, destacou-se como 
líder, pertencendo a um ciclo político iniciado com a pre-
sença de jovens estudantes nas lides partidárias, figuras 
estas que galgariam, no futuro, posições de destaque nos 
destinos do Ceará, a saber: Joaquim de Figueiredo Cor-
reia (Deputado Estadual, Federal e Vice-Governador do 
Estado do Ceará), Chagas Vasconcelos (Deputado Esta-
dual e Federal), Vasconcelos de Arruda (grande líder es-
tudantil e Deputado Estadual em várias legislaturas), Do-
rian Sampaio (Deputado Estadual e brilhante Jornalista), 
Manoel Lima Soares (Advogado e Jornalista), Lúcio Lima 
(Professor e Jornalista), Stênio Leite Linhares (Desem-
bargador), Luciano Magalhães (Deputado e Jornalista), 
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Ernando Uchôa Lima (ex-Presidente Nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil) entre tantos outros que viriam a 
se firmar no cenário sócio-político do Estado do Ceará. 
Era o grupo oriundo do Centro Estudantal Cearense. 

Como Líder do Governo, conduzia-se com 
equilíbrio e respeito no trato com a oposição, encami-
nhando a defesa das teses do Governo com veemência, 
adotando sempre uma forma de convivência respeitosa 
para com a Minoria. 

Foi o último orador a ocupar a tribuna do 
Paço Senador Alencar, na antiga sede do Poder Legisla-
tivo Estadual. Num gesto de amor e respeito, e de forma 
simbólica, representando todos quantos desempenharam 
mandatos eletivos no Parlamento Estadual e conviveram 
no centenário prédio instalado em 1871, comovidamente, 
na despedida, beijou a Tribuna, deixando transparecer a 
emoção em lágrimas. 

Aquiles Peres Mota é referência obrigatória 
na história do Parlamento Estadual Cearense. 
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CARLOS ALBERTO CRUZ 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu a 03.12.1932 em Juazeiro do Nor-
te/CE, filho de José Geraldo da Cruz e Maria Idalina Feitosa. 

Advogado. Iniciou sua vida escolar na Es-
cola Normal Rural de sua cidade natal e o curso secun-
dário no Colégio Salesiano São João Bosco, igualmente 
em Juazeiro do Norte. Bacharelou-se em Ciências Jurí-
dicas e Sociais na Universidade Federal da Paraíba. 

Ingressou na vida pública em 1962, na ex-
tinta UDN – União Democrática Nacional, em Juazeiro do 
Norte, quando tornou-se Vereador da Câmara Municipal 
daquele município. Elegeu-se Deputado Estadual pela 
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primeira vez em 1978. Posteriormente foi reeleito para as 
legislaturas de 1983, pelo PDS – Partido Democrático 
Social; 1987, também pelo PDS; 1995, pelo PMDB – 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro e 1999, 
pelo PFL – Partido da Frente Liberal. Foi Prefeito Munici-
pal de Juazeiro do Norte, em 1989. 

No Parlamento Estadual foi 3º Secretário da 
Mesa Diretora, no biênio 1987/88; Presidente de várias 
Comissões Técnicas; Líder do PMDB e do PFL na Casa 
do Povo. 

Sua atuação parlamentar foi de grande re-
levo. Fez parte, como membro, das Comissões de Cons-
tituição e Justiça; Finanças e Tributação; de Trabalho, 
administração e Serviço Público; Agropecuária e Recur-
sos Hídricos; Educação, Cultura e Desporto; Meio Ambi-
ente; Seguridade Social e Saúde; Direitos Humanos e 
Cidadania; Defesa do Consumidor; Indústria, Comércio, 
Turismo e Serviço; e Viação, Transporte, Desenvolvi-
mento Urbano e Interior. Apresentou projetos importan-
tes em prol da região caririense e batalhou pelos pleitos 
de interesse dos municípios de sua área de atuação. 

Atualmente exerce pela segunda vez o 
mandato de Prefeito Municipal de Juazeiro do Norte. 
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CARLOS EDUARDO BENEVIDES NETO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza a 22.06.1956, filho de 
Carlos Mauro Cabral Benevides e Maria Regina de Bor-
ba Benevides. 

Engenheiro Civil. Fez seus primeiros estu-
dos e o ciclo secundário em Fortaleza, no Colégio Cearen-
se (Irmãos Maristas) e iniciou sua graduação em Engenha-
ria Civil na Universidade Federal do Ceará. Transferido pa-
ra a Universidade de Brasília – UnB, em 1974, formou-se, 
em julho de 1979, naquela especialidade de nível superior. 

Foi bolsista aprovado pela International 
Fellowship, dentro do Exchange Student Program na Bruns-
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wick High School, em Brunswich, Ohio, EUA. Possui cur-
so de língua alemã, no Goethe Institut, em Brasília (DF). 

Ingressou na política como Deputado Esta-
dual na legislatura 1979/1982. Escolhido Vice-líder do 
Movimento Democrático Brasileiro, no período de 
1979/1981. Foi Presidente da Comissão do Meio Ambi-
ente, de 1981 a 1983. Reeleito Deputado Estadual pelo 
PMDB, obteve a maior votação de sua legenda. Na legis-
latura 1983/1986 foi Vice-Presidente da Comissão de 
Mineração e Recursos Hídricos e Vice-líder da bancada 
do seu partido na Assembléia Legislativa. 

Em 1987, tomou assento no Congresso 
Nacional como representante do povo cearense, na le-
gislatura de 1987 a 1990. Foi membro da Subcomissão 
de Defesa do Estado, da Sociedade e da Segurança, e 
da Comissão da Organização Partidária e Garantia das 
Instituições, ambas da Assembléia Nacional Constituinte. 
Autor de 36 propostas de emendas ao novo texto consti-
tucional, entre as quais se destacam: o voto facultativo 
para os jovens a partir dos 16 anos, juntamente com o 
Deputado Aécio Neves, e livre acesso de todos os cida-
dãos brasileiros aos arquivos públicos do País. 

Em 1988 participou das reuniões do Comitê 
Coordenador de Operações do Nordeste na qualidade 
de representante do Congresso Nacional, realizadas em 
Aracaju/SE e Fortaleza para debater o racionamento de 
energia elétrica na Região, tendo apresentado o estudo 
denominado “Nordeste: Menos Energia, Mais Proble-
mas”; defendeu, em sessão conjunta do Congresso Na-
cional, o decreto que esquematizou o programa de e-
mergência para o suprimento de energia elétrica na Re-
gião Nordeste; intérprete da bancada nordestina no 
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Congresso Nacional (151 deputados e 27 senadores), na 
solenidade presidida pelo Primeiro Mandatário da Nação 
(Presidente José Sarney), quando da assinatura do de-
creto que definiu as soluções para o problema energético 
na região nordestina. 

Reeleito Deputado Federal para a legislatu-
ra de 1991/1994. Pertenceu a várias Comissões Perma-
nentes e Especiais, jamais tendo integrado a Comissão 
de Orçamento, Planos e Fiscalização. 

Em abril de 1994, em processo de que foi 
relator o Deputado Edson Passos, do Partido dos Traba-
lhadores (PT) do Paraná, na Comissão de Constituição e 
Justiça, por um voto apenas de diferença, teve suspen-
sos os seus direitos, surpreendendo os círculos político-
parlamentares, ensejando a interrupção do mandato que 
lhe foi outorgado pelo povo cearense. 

Somente em 05.07.2000, o Supremo Tribu-
nal Federal ao reconhecer a inconsistência da denúncia, 
tornou nula a decisão, o que implica, agora em trâmite 
ordinário, da Ação de Reparação de Danos Morais que 
permanece em curso na 2ª Instância da Justiça Federal, 
pleiteando o óbvio ressarcimento pela União dos danos 
causados à sua vida política e pessoal. 

No campo profissional, desenvolve intensas 
atividades técnicas e empresariais, através das seguin-
tes empresas: Aja Empreendimentos Ltda. e CONSCOL – 
Construtora Cotepadre Ltda.  

Em 1997 fundou a empresa COPA Engenha-
ria Ltda., onde tornou-se o maior acionista e também en-
genheiro responsável técnico. 
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DOMINGOS JOSÉ C. ARAÚJO DE HOLANDA FONTES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nascido em Fortaleza/CE a 21.05.1937. Fi-
lho de Domingos José Carvalho de Araújo Fontes e Ma-
ria Augusta de Holanda Fontes. Faleceu em 20.01.1996. 

Empresário/Agropecuarista. Fez seus 
primeiros estudos no Colégio Salesiano de Baturité, 
completando-os no Colégio São João, em Fortaleza. In-
gressou no Exército Brasileiro formando-se Oficial da 
Reserva pelo CPOR. 

Inicialmente dedicou-se às atividades em-
presariais, voltando-se ao desenvolvimento da atividade 
pesqueira na região norte do Estado. 
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Ingressou na política partidária filiando-se 
ao Partido Democrático Social - PDS, pelo qual candida-
tou-se ao Parlamento Estadual, tendo sido eleito para a 
legislatura de 1983/1986. Sua base eleitoral era formada, 
principalmente, pelos municípios de Fortaleza, Acaraú, 
Acopiara, Crato, Cruz, General Sampaio, Ipueiras, Itare-
ma e Paramoti. 

Sua atuação como Deputado Estadual foi 
inteiramente dedicada à defesa dos interesses de seus 
munícipes, carreando benefícios para as localidades que 
representava na Casa do Povo. 

Foi um dos mais fortes baluartes na vitorio-
sa batalha pela emancipação dos municípios de Itarema 
e Cruz. 

Em 1986, novamente candidatou-se ao 
Parlamento, agora pelo Partido da Frente Liberal - PFL, 
tendo sido reeleito, prosseguindo, assim, sua trajetória 
política como representante do povo, na Assembléia Le-
gislativa. 
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DOUVINA ALEUDA EDUARDO DE CASTRO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Limoeiro do Norte/CE a 
23.03.1941. Filha de Manoel Castro Filho e Osmira Edu-
ardo de Castro. 

Advogada/Administradora de Empresas. 
Iniciou seus estudos no Patronato de Santo Antônio dos 
Pobres, em Limoeiro do Norte, vindo posteriormente re-
sidir em Fortaleza. Prestou exame de admissão no Colé-
gio das Dorotéas. Estudou, também, no Colégio da Ima-
culada Conceição e na Escola Doméstica São Rafael. 
Graduou-se em Administração de Empresas e Direito 
pela Fundação Educacional Edson Queiroz – UNIFOR.  
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Ao lado de seu pai, o eminente ex-
Deputado Estadual, Vice-Governador e Governador Ma-
noel de Castro, iniciou sua carreira política nas eleições 
de 1978 integrando os quadros da União Democrática 
Nacional – UDN. Transferiu-se para a Aliança Renovado-
ra Nacional – ARENA, em princípios de 1964. Com as 
transformações político-partidárias em curso, passou a 
integrar o Partido Democrático Social. 

A essa época, seu genitor foi indicado para 
compor a chapa do Governador Virgílio Távora, como 
Vice-Governador. Douvina candidatou-se então a Depu-
tada Estadual, tendo sido eleita com a expressiva vota-
ção de 30.836 sufrágios. Para a legislatura de 1983/86, 
foi reeleita, conquistando um número ainda maior de vo-
tos: 36.299. 

Na Assembléia Legislativa, ocupou a presi-
dência da Comissão de Mineração e Recursos Hídricos e 
a Vice-Liderança do Governo do Estado, na gestão do 
então Governador Gonzaga Mota. 

Defendeu a implantação e viabilização do 
Promovale – Projeto de Irrigação do Vale do Jaguaribe, 
criado por seu pai, centrando sua atuação junto aos ór-
gãos regionais, em particular a Sudene – Superintendên-
cia para o Desenvolvimento do Nordeste, em parceria 
com os deputados Ciro Gomes e Maria Dias.  

Atuou fortemente em defesa da mulher ser-
taneja, defendendo na tribuna da Casa do Povo, a saída 
das trabalhadoras do sexo feminino das frentes de servi-
ço, colocando-as em atividades produtivas mais condi-
zentes com sua condição física e psicológica. Incentivou 
a participação feminina nas ações de artesanato e traba-
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lhos artísticos manuais, introduzindo-as em novo merca-
do de trabalho. 

Foi Serventuária da Justiça no Cartório de 
Registro de Imóveis da 3ª Zona, ocupando as funções de 
Oficial Substituto.  

Em 1986 foi indicada para o cargo de Pro-
curadora do Tribunal de Contas dos Municípios onde 
desempenhou suas relevantes funções até 1999, quando 
afastou-se por aposentadoria. 

Atualmente, dedica-se com o maior empe-
nho às atividades filantrópicas, atuando como presidente 
da Fundação São Lucas, entidade mantenedora do Hos-
pital e Maternidade de Morada Nova. É também vice-
presidente da Associação das Mulheres de Negócios de 
Fortaleza.  
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ERASMO RODOVALHO DE ALENCAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Catolé do Rocha (PB) a 
18.03.1933. Filho de Antônio Rodovalho de Alencar e 
Maria Rosalina de Alencar Oliveira. 

Advogado. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal. Primeiro e segundo graus feitos em Cajazei-
ras (PB) e Crato, no Ceará. Bacharel em Direito pela U-
niversidade de Fortaleza – UNIFOR, em 1982.  

Professor do 2° grau na Escola Adauto Be-
zerra, em Iguatu. Presidente do Rotary Clube daquela 
cidade.  
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Diretor de Registro e Fiscalização do DE-
NATRAN - Departamento Nacional de Trânsito.  

Eleito Vereador de Iguatu para o período de 
1955 a 1958. Vice-Prefeito do município de 1959 a 1962. 
Prefeito de Iguatu nos anos de 1971 a 1973. 

Deputado Estadual eleito para os mandatos 
de 1963, 1983 e 1987. Segundo Secretário da Assem-
bléia Legislativa em 1985.  
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ETEVALDO NOGUEIRA LIMA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Manoel Nogueira Lima e Maria 
de Lourdes Lima. Nasceu a 08.07.1932, na cidade de 
Pedro II, Estado do Piauí. 

Advogado. Fez seus estudos primários no 
Colégio Pedro II, em sua cidade natal, completando-os 
nos Colégios São João e São José, em Fortaleza. Ba-
charelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1961, na 
Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. 

Sua trajetória, a partir de sua chegada a For-
taleza, em 1946, foi de permanente ascendência. As fun-
ções relevantes que ocupou e ocupa, os cargos eletivos 
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para os quais foi conduzido pelo povo cearense e as distin-
ções que lhe foram conferidas, bem atestam sua bem su-
cedida atuação, como cidadão, político e empresário. 

Etevaldo Nogueira foi: 

 Membro do Conselho Consultivo do Banco do 
Nordeste do Brasil S/A, durante a gestão do Presi-
dente Raul Barbosa; 

 Vogal da 1ª Junta de Conciliação e Julgamento de 
Fortaleza, no período de janeiro de 1964 a 1967, 
como representante dos empregados. Nesta função 
foi convocado por três vezes para Juiz do Tribunal 
Regional da 7ª Região em Fortaleza; 

 Diretor Secretário da Federação do Comércio Ata-
cadista do Estado do Ceará, durante os anos de 
1970 a 1974; 

 Vice-Presidente da Federação do Comércio Ata-
cadista do Estado do Ceará, no período de 1975 a 
1978, tendo ocupado a Presidência da entidade, e 
consequentemente a Presidência do SESC, por vá-
rias ocasiões; 

 Diretor da União das Classes Produtoras do Esta-
do do Ceará, de 1968 a 1970; 

 Presidente do Ferroviário Atlético Clube de Fortaleza; 

 Diretor da BEC – Distribuidora de Títulos e Valores 
Imobiliários Ltda.; 

 Diretor Administrativo do Banco do Estado do Cea-
rá S/A – BEC, no período de 03.11.1975 a 
14.04.1978, de cuja função desincompatibilizou-se 
para disputar uma cadeira na Assembléia Legislati-
va, tendo ocupado por várias vezes a Presidência 
do BEC; 

 Comodoro do Iate Clube de Fortaleza; 
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 Membro do Conselho de Representantes da Fede-
ração do Comércio Atacadista do Estado do Ceará. 

Sua carreira política foi iniciada com eleição 
ao Parlamento Estadual, em 1978, onde atuou com des-
taque por duas legislaturas. Em sua passagem pela As-
sembléia Legislativa foi membro efetivo da Comissão de 
Constituição e Justiça e da Comissão de Fiscalização 
Financeira e Tomada de Contas.  

Foi integrante da Mesa Diretora, ocupando 
as funções de Vice-Presidente do Parlamento Estadual, 
tendo assumido por várias vezes a titularidade do cargo. 

Eleito Deputado Federal Constituinte em 
1986, ocupou a vice-liderança do Partido da Frente Libe-
ral – PFL junto à Câmara dos Deputados. 

Na qualidade de Constituinte teve papel de 
destaque na aprovação das seguintes matérias: 

 Concessão de maior autonomia no Ministério Pú-
blico Brasileiro; 

 Limitação dos poderes dos Governos de Estado 
para Interior nos municípios brasileiros; 

 Transferência dos Governos dos Estados para os 
Presidentes dos Tribunais de Justiça dos Estados, 
os poderes para nomeação dos Desembargadores 
e aprovação de Juizes. 

Atuou como membro efetivo das seguintes 
Comissões na Assembléia Nacional Constituinte: 

 Comissão de Organização Eleitoral, Partidária e 
Garantia das Instituições; 
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 Comissão de Garantia da Constituinte, Reformas e 
Emendas; 

 Comissão de Política Agrícola e Fundiária da Re-
forma Agrária; 

 Comissão da Ordem Econômica. 

Em 1990, na condição de Deputado Federal, 
foi Secretário da Mesa Diretora da Câmara, Presidente das 
Comissões de Ciência e Tecnologia e de Habitação. 

Funções que ocupa atualmente: 

 Diretor Presidente da Icosa – Indústria, Comércio e 
Exportação S/A; 

 Sócio Gerente da Construtora Etevaldo Nogueira Ltda.; 

 Sócio Gerente da Mercantil Factoring Fomento 
Comercial Ltda.; 

 Diretor Presidente da Rádio Iracema de Fortaleza S/A; 

 Sócio Gerente da Rádio Primeira Capital Ltda.; 

 Eleito Conselheiro da República pela Câmara dos 
Deputados, tendo sido empossado em 24.12.1998. 

Distinções conferidas: 

 Título Honorário da Associação Atlética Banco do 
Estado do Ceará S/A, conferido em 02.09.1976; 

 Título de Cidadão Cearense, concedido pela As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará, em 1971; 

 Título de Cidadão Tabuleirense, conferido em junho de 
1978 pela Câmara Municipal de Tabuleiro do Norte; 

 Título de Cidadão de Bela Cruz, conferido pela 
Câmara municipal, em 1981; 

 Título de Amigo do 23° Batalhão de Caçadores; 

 Título de Sócio Honorário da Associação dos Servido-
res das Assembléias Legislativas do Brasil, em 1979; 
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 Título de Sócio Honorário do Iate Clube de Fortaleza; 

 Placa de Distinção oferecida pela Escola de Co-
mando do Estado Maior do Exército – Mérito do 
Exército Brasileiro; 

 Medalha de Amigo da Marinha; 

 Medalha do Pacificador, concedida pelo Ministro do 
Exército em 1981; 

 Medalha do Mérito Tamandaré, concedida pelo Mi-
nistro da Marinha, em 1981; 

 Diploma da ADESG – Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra; 

 Diploma Colaborador Emérito do Exército; 

 Diploma de Incentivador da Cultura, concedido pela 
Academia Antero de Quental – Portugal; 

 Diploma Ordem Alencarina do Mérito Judiciário do 
Trabalho, no grau de Grande Oficial, concedido em 
1995, pelo Tribunal Regional da 7ª Região; 

 Diploma da Cidadania, concedido pela Assembléia 
Nacional Constituinte; 

 Diploma Ordem do Mérito Militar, no grau de Co-
mendador, concedido em 1991, pela Presidente da 
República Federativa do Brasil; 

 Diploma Ordem Estadual do Mérito Renascença do 
Piauí, no grau de Grã-Cruz, concedido em 1992 pe-
lo Governo do Piauí; 

 Diploma Fundação Cearense de Educação, no grau 
de Colaborador, concedido em 1978; 

 Diploma Personalidades Destaques de 1990 – Pro-
grama Milton Pinheiro Especial da Rádio Dragão do 
Mar de Fortaleza. 
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FRANCISCO ALMINO LEITE DE MENEZES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza a 23.03.1941. Filho 
de Solon de Freitas Menezes e Maria Leite de Freitas. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Fez seus estudos primários no Colégio Salesiano da Pie-
dade, em Fortaleza, concluindo-os no Colégio Salesiano 
de Jaboatão, Pernambuco. Seu curso secundário foi rea-
lizado nos colégios Dom Bosco, de Recife, Lourenço Fi-
lho e Liceu do Ceará. Graduou-se em Direito na Univer-
sidade de Fortaleza – UNIFOR, em 1985.  
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Ingressou na política em 1976, como su-
plente de Vereador, pelo então MDB – Movimento De-
mocrático Brasileiro. Em 1981 assumiu como suplente de 
Deputado pelo PMDB – Partido do Movimento Democrá-
tico Brasileiro, ingressando, assim, na Assembléia Legis-
lativa do Estado do Ceará. Em 1982 tornou-se, pelo voto 
popular, Deputado Estadual, cumprindo a legislatura de 
1983 a 1986. Sua atuação parlamentar foi profícua e be-
néfica à coletividade. É de sua autoria, entre outros, o 
Projeto de Lei que concede passe livre ao idoso carente 
nos transportes coletivos intermunicipais do Estado do 
Ceará. Foi o primeiro Presidente da Comissão de Defesa 
do Consumidor, de 1983 a 1986. 

Radialista de grande popularidade, atuou 
durante 30 anos em Fortaleza, comandando programas 
que alcançavam índices excepcionais de audiências, nas 
rádios Uirapuru, Dragão do Mar, Assunção e Verdes Ma-
res, nesta até a ano de 1991. Atualmente exerce a fun-
ção de Procurador de Justiça do Tribunal de Contas dos 
Municípios, desde março de 1987. 
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FRANCISCO ANDRADE TEÓFILO GIRÃO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em 08.05.1946, na Fazenda Bar-
bada, no município de Morada Nova/CE, filho de João 
Perboyre Teófilo Girão e Odete Andrade Girão. 

Comerciante e Agropecuarista. Conheci-
do carinhosamente como "Chico do Perboyre" em toda 
região jaguaribana, particularmente em Morada Nova, 
berço dos Girões, herdou do pai, líder político admirado e 
ex-prefeito daquela cidade, a humildade, a solidariedade, 
a dedicação e o amor à terra natal. 

Iniciou sua vida pública em 1970, elegendo-
se Vereador da Câmara Municipal de Morada Nova. Em 
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1982 candidatou-se pela primeira vez a Deputado Esta-
dual, tendo sido eleito com expressiva votação. Reeleito 
em 1987, prosseguiu seu intenso trabalho em defesa dos 
municípios que representava, no Parlamento. 

Sua morte trágica e prematura, ocorrida em 
19 de agosto de 1988, abalou profundamente sua famí-
lia, seus amigos e correligionários, que guardam indele-
velmente sua imagem de cidadão e homem público ínte-
gro e profundamente identificado com seu povo. 

O projeto político da família Girão prosse-
gue entretanto, vivo e atuante, através da participação 
de sua esposa, Maria Auxiliadora Damasceno Girão que 
foi a primeira prefeita eleita de Morada Nova, gestora do 
município com grande eficiência, de 1989 a 1992 e do 
seu filho Adler Primeiro Damasceno Girão, atual Prefeito 
Municipal, o mais jovem, do Estado e do País. 
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FRANCISCO BIANOU DE ANDRADE 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Pau do Alho, município de Ja-
guaribe/CE, a 05.01.01936, filho de Manoel Andrade de 
Sousa e Maria Luci Maia. 

Pedagogo/Professor. Fez seus primeiros 
estudos no Ginásio Municipal Filgueiras Lima, o segundo 
grau no Colégio João Pontes. Graduou-se em Licenciatura 
na área de pedagogia na Universidade Estadual do Ceará 
– UECE, com habilitação em Administração Escolar, Orien-
tação Educacional e Supervisão Escolar. Fez o Curso Vi-
são: Administrador Escolar, de 1975 a 1981. 
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Profundamente dedicado ao magistério, e-
xerceu suas atividades docentes com grande empenho nos 
Colégios Oliveira Paiva, Centro Educacional Maria Boutala 
Jereissati, Liceu do Ceará e Justiniano de Serpa. 

Foi Diretor de Benefícios do Instituto de Pre-
vidência do Município de Fortaleza em 1989 e Superinten-
dente da Legião Brasileira de Assistência – LBA, de 1989 a 
1990. 

Ingressou na vida política como Vereador, 
atuando eficientemente na Câmara Municipal de Fortaleza 
de 1972 a 1981, como membro do MDB – Movimento De-
mocrático Brasileiro, hoje PMDB, oportunidade em que 
exerceu as funções de Líder do Partido na bancada de For-
taleza, de 1978 a 1981.  

Assumiu suas funções parlamentares na As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará em 10.02.1982, 
na vaga do Deputado Irapuan Pinheiro, permanecendo até 
o final da legislatura (1985). Foi uma voz atuante em defe-
sa da educação gratuita e de qualidade, apresentando pro-
jetos e emitindo constantes pronunciamentos sobre essa 
temática, na Tribuna e Comissões Técnicas da Casa do 
Povo. 
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FRANCISCO CASTELO DE CASTRO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de João Batista de Castro e Maria Pe-
tronília Castelo de Castro. Nasceu a 22.09.1922, em 
Mombaça/CE, e faleceu a 10.08.1990, em Fortaleza. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará. Prefeito de 
Mombaça em 1944, aos 21 anos de idade, nomeado pe-
lo interventor estadual Menezes Pimentel. Ao término do 
período de intervenção, passou a residir em Fortaleza, 
onde trabalhou como vendedor na Companhia Quixadá 
Comercial e Importadora. Prefeito de Mombaça, disputou 
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vitoriosamente as eleições diretas, em 1958, pelo PSD – 
Partido Social Democrático. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963, 1967, 1971, 1975, 1979 e 1983; Secretário Adjunto 
de Trabalho e Ação Social (no 1º Governo de Virgílio 
Távora); Vice-governador do Ceará, no período de 1987 
a 1990. 

Figura de destaque do Legislativo cearen-
se, por suas reais qualidades de homem público e de 
cidadão digno. Por várias legislaturas representou o es-
pírito de oposição consciente, como líder, inicialmente do 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro), posteriormen-
te PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro). 
Sóbrio, de proposições firmes e elegantes, soube, como 
poucos, no ciclo após a Revolução de 1964, não transigir 
de seus princípios e conduzir-se com rara sabedoria na 
tribuna da Casa do Povo. Manteve, ao curso de sua fun-
ção de oposição, acalorados debates com o líder do Go-
verno, Aquiles Peres Mota, mas, em nenhum momento 
adotou posições indelicadas ou agressivas. 

Orador fluente e convincente, sua presença 
na tribuna era a certeza de um diálogo de alto nível, 
sempre abordando assuntos do interesse público. A par 
de suas qualidades de homem político, destacou-se pela 
lhaneza no trato com seus companheiros deputados, 
principalmente no acesso aos debates. 

Sua vida foi totalmente dedicada às ativida-
des políticas, e exemplo de altivez e independência. Não 
deixou descendentes nem bens materiais, mas seu no-
me ainda hoje é lembrado com admiração e respeito por 
quantos fazem o Parlamento Estadual. 
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FRANCISCO DIÓGENES NOGUEIRA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Domingos Diógenes Neto e de I-
saura Nogueira Diógenes. Nasceu a 04.10.1917, em Ja-
guaribe/CE. 

Engenheiro Agrônomo. Formado pela Es-
cola de Agronomia do Ceará, em 1940, com Mestrado 
em Irrigação pela Universidade de Boulder, no Colorado 
(Estados Unidos).  

Participou de Curso de Especialização em 
Laticínio, na Universidade de Wisconsin (Estados Uni-
dos), em 1945 e do Curso Internacional de Pastagens – 
FAO (Argentina), em 1953. 
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Foi Prefeito de Jaguaribe nos períodos de  
1940-1943 e 1954-1958; Deputado Estadual em várias 
legislaturas – de 1958 a 1986; Presidente da Comissão 
de Economia e Agricultura da Assembléia Legislativa, 
pelo período de 12 anos; Secretário de Polícia e Segu-
rança Pública do Estado do Ceará (1962); Fundador de 
doze colégios no interior do Estado do Ceará (em Jagua-
ribe, Iracema, Pereiro, Alto Santo, Orós, Jaguaruana, 
Uruburetama, Icó, Tabuleiro do Norte, São João do Ja-
guaribe e Ereré); Presidente da Associação dos Enge-
nheiros Agrônomos do Ceará, de 1976-1977; Vice-
presidente da Federação das Associações dos Engenhei-
ros Agrônomos do Brasil (1978); Diretor da Associação 
dos Criadores do Ceará (1976) e de várias outras associ-
ações e federações, sempre se destacando com seu di-
namismo, competência e dedicação; Sócio de várias as-
sociações e cooperativas ligadas ao setor agropecuário; 
Representante do Governo do Estado do Ceará junto à 
SUDENE, em 1963; Presidente da CPI instalada para 
proceder ao levantamento da influência do custo dos in-
sumos sobre a pecuária leiteira do Nordeste, em 1980.  

Participou de vários congressos, seminários 
e conferências, no País e no Exterior, dentre os quais se 
destacam: 

 Missão Francesa de Estudos para o Desenvolvi-
mento da Agropecuária do Vale do Jaguaribe - 
ASMIC - 1956; 

 Providências para a Utilização Racional do Poten-
cial Irrigável do Açude Orós - Assembléia Legislati-
va do Estado do Ceará - 1962; 
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 Modificação no Projeto da CHESF - Companhia 
Hidroelétrica do São Francisco - para a Eletrificação 
da Região Jaguaribana - SUDENE - 1963; 

 Análise da Presença do Governo nas Grandes Se-
cas do Nor- deste: Absorção de mão-de-obra atra-
vés de Execução de Obras de Armazenagem de 
Água - SUDENE - 1963; 

 Nucleação Artificial no Nordeste - Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará - 1978; 

 Encontro Internacional de Especialistas em Recur-
sos Hídricos (debatedor sobre Nucleação Artificial) - 
1980. 

Recebeu o título de Cidadão Honorário de 
vários Municípios do Estado do Ceará. 

É agropecuarista de destaque na região do 
Jaguaribe. 



 78 

FRANCISCO EDNALDO BESSA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Beberibe/CE, a 28.09.1944. Fi-
lho de José Bessa e Maria José de Queiroz Bessa. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em sua cidade natal no Grupo Escolar Anna Facó. Com-
plementou o ciclo ginasial no Colégio 7 de Setembro e 
concluiu seus estudos colegiais, respectivamente no Co-
légio Rui Barbosa e Ginásio São João, ambos em Forta-
leza. 

Filho de uma das mais tradicionais famílias 
políticas da região, ingressou na vida pública em 1972, 
elegendo-se Vice-Prefeito de Beberibe. 
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Em 1976 foi eleito Prefeito Municipal de sua 
terra. Renunciou a este mandato eletivo para candidatar-
se ao Parlamento Estadual. Ocupou cadeira de Deputado 
na Assembléia Legislativa do Estado, de forma integral na 
legislatura de 1983/86. 

Reeleito, continuou sua atividade parlamentar 
até dois anos depois, quando optou por deixar a Casa do 
Povo para novamente servir ao seu município, como Pre-
feito, tendo administrado a cidade de 1988 a 1992. 

Ao término de sua gestão, encerrou suas a-
tividades políticas, passando a dedicar-se à iniciativa pri-
vada, supervisionando atualmente os negócios empresa-
riais de sua família, que movimenta capitais e gera em-
pregos diretos e indiretos, na cidade de Beberibe. 
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FRANCISCO FERNANDO ALCÂNTARA MOTA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Joaquim Mota Filho e Edite Alcân-
tara Mota. Nasceu em São Gonçalo do Amarante/CE a 
05.09.1929. 

Engenheiro Civil. Iniciou seus estudos e, 
da mesma maneira que seus irmãos, foi alfabetizado por 
sua mãe, professora primária que lecionava na escola 
pública de São Gonçalo do Amarante. Em 1943 ingres-
sou no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza, desse e-
ducandário transferiu-se para o Liceu do Ceará. Mudan-
do-se para o Rio de Janeiro prosseguiu sua carreira es-
tudantil no Instituto Lafayete, e, de retorno ao Nordeste, 
passou a residir em Salvador/BA, concluindo o segundo 
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grau no Colégio 2 de Julho. Ingressando na Escola Poli-
técnica da Universidade Federal da Bahia, formou-se em 
Engenharia Civil, em 1954. 

Participou de seminários e congressos sobre 
temas relacionados ao Nordeste, figurando ora como ou-
vinte, ora como debatedor. Nesses conclaves foram expos-
tos e analisados assuntos como: açudagem, irrigação, i-
nundação e mudanças de clima. Na área da construção 
civil, foi da maior importância a sua participação no IV 
Congresso de Pré-moldados de Helsinque, na Finlândia, 
tendo o ensejo de alargar seus conhecimentos sobre a pré-
fabricação de concreto, tornando-se empresário nessa es-
pecialidade. 

Professor da Escola de Engenharia e Dire-
tor do Departamento de Obras e Planejamento da Uni-
versidade Federal do Ceará, nessa última função mante-
ve-se à frente de todas as edificações realizadas durante 
o reitorado do Professor Antônio Martins Filho. 

Em 1966, a convite do então Governador 
Plácido Aderaldo Castelo, assumiu a Secretaria de Via-
ção, Obras, Minas e Energia, coordenando centenas de 
obras em todo o Estado, fazendo cumprir o Plano de A-
ção Integrada do Governo – PLAIG. 

Durante sua gestão foram pavimentadas as 
principais vias de comunicação terrestre do Ceará, a co-
meças pelo eixo Fortaleza/Crato. Nesse setor, merece 
destaque especial a construção da estrada do algodão, 
toda pavimentada, com extensão de 330 Kms. Outros 
órgãos estaduais da área de atuação da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos foram acionados em sua ges-
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tão, gerando, assim, um expressivo lastro de realizações 
em benefício da coletividade. 

O engenheiro Francisco Fernando Alcântara 
Mota integrava o quadro partidário da Aliança Renovadora 
Nacional – ARENA – quando nas eleições parlamentares 
de 1978, resolveu disputar uma cadeira na Assembléia 
Legislativa, sendo vitorioso em sua pretensões com mais 
de 23.000 votos obtidos em Fortaleza, municípios do Vale 
do Curu, além de Carnaubal e Pedra Branca. Em 1982 
concorreu novamente a uma cadeira no Legislativo Cea-
rense obtendo 25.561 votos em Fortaleza e nos municí-
pios do Vale do Curu, Carnaubal e Tamboril. 

Na Assembléia Legislativa destacou-se pela 
fluência dos seus pronunciamentos quer em profundas 
análises dos problemas do Ceará e do seu povo, ou como 
vibrante intérprete dos anseios desenvolvimentistas e das 
reivindicações dos municípios que lhe outorgaram os 
mandatos eletivos. 

Durante seus dois mandatos o Deputado 
Fernando Mota presidiu a Comissão de Viação e Obras 
Públicas da Assembléia Legislativa, de marcante atua-
ção nas análises e proposições ligadas ao tema. 

Atualmente, exerce a direção da empresa 
Rossi Mota Pré-moldados Ind. e Com. Ltda., sediada 
nesta capital. 
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FRANCISCO FIGUEIREDO DE PAULA PESSOA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de João Figueiredo de Paula Pessoa 
e Eulália Capote de Paula Pessoa, Chico Figueiredo, 
como era chamado pelos amigos, integrava a Quarta 
geração do Senador Francisco de Paula Pessoa, conhe-
cido como O Senador dos Bois. Nasceu em Sobral/CE a 
13.07.1921, e faleceu em Fortaleza a 10.12.1990.  

Engenheiro Agrônomo. Cursou o primário 
no Externato Dom Bosco, concluindo o 1° grau no Giná-
sio Sobralense. Graduou-se engenheiro agrônomo pela 
Escola de Agronomia do Ceará, em 1944. Oficial da Re-
serva do Exército, serviu durante a 2ª Guerra no 23° Ba-
talhão de Caçadores. Casou-se com Benedita Maria Al-
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buquerque de Paula Pessoa, filha de Francisco das 
Chagas de Albuquerque e Sousa, que durante muito 
tempo foi Prefeito de Pacatuba e era irmão do então Go-
vernador Faustino de Albuquerque. Aposentou-se enge-
nheiro da carteira de crédito rural do Banco do Brasil. 
Fundou e dirigiu o Sindicato dos Bancários de Sobral, 
época em que se elegeu vice-presidente da Federação 
Norte-Nordeste dos Bancários, tendo sido seu presidente 
interino. Dirigiu o Tiro de Guerra de Sobral ao longo de 
dez anos. Foi Presidente da Associação dos Criadores 
da Zona Norte do Ceará. 

Ainda muito jovem iniciou suas atividades 
políticas nas hostes do líder político regional Deputado 
Francisco de Almeida Monte, sogro do ex-Governador 
Parsifal Barroso, em cujo governo, Francisco Figueiredo 
ocupou o cargo de Secretário de Agricultura, Abasteci-
mento, Indústria e Comércio. Sua gestão foi marcada por 
importantes iniciativas no Ceará, destacando-se a eleva-
ção do Estado como segundo maior produtor de algodão 
do Brasil, a interiorização da política industrial, a constru-
ção de seis grandes parques de exposição agropecuária, 
inclusive o de Sobral (Parque Deputado Francisco Monte) 
e a fundação da Escola de Veterinária na Fazenda Itaperi, 
hoje Campus da Universidade Estadual do Ceará, onde 
está fincado um monumento em sua homenagem. 

Fundou a Lassa – Laticínios Sobralense 
S/A. Ainda no campo empresarial, Francisco Figueiredo 
fundou e dirigiu até seu último dia de vida as empresas 
ERCASA – Empresa Rural Caraúbas S/A, ERSSA – Em-
preendimentos Rurais de Sobral S/A, PIASA – Piabas 
Agropecuária S/A, CONASA – Conceição Agropecuária 
S/A, COPAS – Companhia Produtora de Algodão e Suí-
nos e Posto Balança Ltda. Nas décadas de 70 e 80, 
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chegou a ser o maior produtor de algodão arbóreo do 
Ceará, sendo também, à época, o maior criador de gado 
bovino, com um rebanho de oito mil cabeças que produ-
zia quase três mil bezerros por ano. 

Foi duas vezes Deputado Estadual. Dentre 
as suas muitas realizações como parlamentar destaca-se 
a construção do Açude Edson Queiroz em Santa Quitéria 
– gestão sua junto ao então Ministro Mário Andreazza – 
e a estadualização da Universidade do Vale do Acaraú 
(UVA). 

É longa a sua folha de serviços prestados e 
de feitos em prol da Zona Norte e do Ceará. Sua obsti-
nação e determinação, seu espírito empreendedor e sua 
larga visão tornou Chico Figueiredo, ao lado de outros 
sobralenses, um exemplo de homem público. 



 86 

FRANCISCO FONSECA COELHO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Tamboril/CE, a 09.02.1925, filho 
de Joaquim Percílio Coelho e Domitila Fonseca Coelho. 

Contabilista/Industrial/Agropecuarista. 
Fez os primeiros estudos no Liceu do Ceará e posterior-
mente no Colégio Cearense. Graduou-se em Contabili-
dade, na Escola Técnica Carlos de Carvalho. Do mundo 
empresarial, ingressou na vida pública em 1970, elegen-
do-se Deputado Estadual. Participou sucessivamente, a 
partir daí, de todas as legislaturas até o ano de 1990, 
tendo sido quatro vezes eleito para o Parlamento esta-
dual, com expressivas votações, representando municí-
pios/ do Sertão Central, notadamente Senador Pompeu, 
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sua terra de adoção. Teve brilhante atuação em sua tra-
jetória política. Fez parte da Mesa Diretora da Casa em 
várias oportunidades, tendo sido 1º Vice-presidente na 
Administração do Presidente Castelo de Castro 
(1985/86); 1º e 3º Secretário (1983/84 e 1979/80, respec-
tivamente); Líder do PFL – Partido da Frente Liberal; Vi-
ce-líder do Governo César Cals. Diretor Geral da Assem-
bléia Legislativa. 

Autodidata, paciente, tolerante, amável e 
polido, navegou nas procelas das disputas políticas e 
nos meandros da administração com a tranqüila segu-
rança dos timoneiros capazes e experientes. 

Em sua vida pública foi agraciado com inú-
meros títulos e honrarias, tais como: Cidadão Honorário 
dos municípios de Camocim e Senador Pompeu; Conta-
bilista pela Escola Técnica Carlos de Carvalho e reco-
nhecido em nível superior pela Universidade Federal do 
Ceará. Diploma de Incentivador da Cultura conferido pela 
Academia Antero de Quental, de São Paulo; Grande Co-
laborador da Cultura Cearense, outorgado pelo Instituto 
Lusíadas de Fortaleza; Membro debatedor do I Curso de 
Ciência Política e Sócio Honorário da Academia Antero 
de Quental. 

Atualmente, desenvolve atividades ligadas 
à agropecuária, atuando igualmente como empresário. 
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FRANCISCO FRANZÉ LEITE DE MORAES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, no dia 28 de abril 
de 1944. Filho de Elesbão Leonardo de Moraes e Maria 
Leite de Moraes. 

Contabilista. Fez seus estudos iniciais no 
Centro Estudantal Cearense e no Colégio Rui Barbosa. 
Cumpriu a etapa de 2° grau nos Colégios Fênix Caixei-
ral, Liceu do Ceará e Rui Barbosa. Formou-se em Con-
tabilidade na Escola Técnica Carlos de Carvalho. Possui 
cursos ligados à área de Administração, tais como: Ge-
renciamento de Pessoal, Relações Humanas, Marketing 
e Merchandising e Administração de Empresas. 
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Deputado Estadual de1983 a 1990. No Par-
lamento, foi Vice-Líder do PMDB – Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro, ocupando por várias vezes a Li-
derança do Partido. Como Membro da Mesa Diretora da 
Casa ocupou as funções de 2° Vice-Presidente e 1° Vi-
ce-Presidente, chegando a presidir a Assembléia Legis-
lativa, interinamente, em algumas ocasiões. Nessa con-
dição exerceu a Governadoria do Estado, em fevereiro 
de 1987. 

Foi um dos fundadores e primeiro Presiden-
te da Comissão de Esporte e Turismo, da Assembléia 
Legislativa, desenvolvendo intenso trabalho nessa área.  

Sua atuação no esporte foi, assim, de 
grande êxito. No Ceará Sporting Clube foi Vice-
Presidente por quatro anos e Presidente, durante seis 
anos. Em sua gestão foi alcançado o maior número de 
títulos já conquistado pelo Clube, considerado o mais 
popular do Estado. 

Atualmente dedica-se a atividades na inicia-
tiva privada. Preside a Cooperativa de Serviços do Brasil 
– COOPERZIL e a Fortaleza Comércio, Distribuição I-
mobiliária Ltda. e é Diretor Geral da empresa F. Moraes 
– Consultoria Empresarial Ltda. 
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FRANCISCO JARBAS NERY BEZERRA DE MENEZES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Juazeiro do Norte/CE, a 
06.05.1958, filho do ex-parlamentar Orlando Bezerra de 
Menezes e Doralice Neri Bezerra. 

Médico. Fez seus estudos primários e de 
2° grau no Colégio Salesiano de Juazeiro do Norte, con-
cluindo-os no Colégio Cearense, em Fortaleza. Formou-
se em Medicina pela Universidade Federal do Ceará, 
especializando-se em ultrassonografia em Ribeirão Preto 
(SP). 

Iniciou sua carreira política na região do 
Cariri, área de tradicional atuação pública de sua família, 
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elegendo-se Deputado Estadual em 1982 e novamente 
em 1986. Participou ativamente das legislaturas de 
1983/86 e 1987/91.  

No Parlamento Estadual, foi Presidente da 
Comissão de Saúde, Vice-líder do PFL – Partido da 
Frente Liberal, e Relator da Constituinte Estadual. 

No Congresso Nacional, como membro do 
Colégio Eleitoral que elegeu o então Presidente da Re-
pública Tancredo Neves, foi o mais jovem participante 
daquele Conclave. 

Atualmente desenvolve atividades na área 
privada, especificamente no setor petrolífero. 
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FRANCISCO JOSÉ VIEIRA DE FIGUEIREDO CORREIA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 15.05.1954, fi-
lho de Joaquim Figueiredo Correia e Yvonette Vieira de 
Figueiredo Correia. 

Advogado/Empresário. Graduado pela Fa-
culdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. 
Emancipado aos 17 anos, fundou uma empresa de servi-
ços que atuou nos Estados do Ceará, Piauí e Maranhão, 
tendo sido no período de 1970 a 1985, considerada, à 
época, a maior firma de sua área, na Região Nordeste. 
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Em 1974 fundou com seu pai a Empresa 
Caroba Agropecuária S/A com duas unidades de produ-
ção no interior do Estado: fazendas Caroba e Olho 
D’água. Posteriormente adquiriu mais duas propriedades 
rurais com criatórios diversificados de ovinos e caprinos. 

Na área de construção civil construiu atra-
vés da empresa Empreendimentos e Agropecuária São 
Judas Tadeu LTDA. vários prédios, dentre os quais os 
edifícios Deputado Figueiredo Correia I e II. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1983/86 e 1987/90. Foi Presidente da Comissão de Agri-
cultura e Vice-Líder do PMDB – Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro. Foi o primeiro deputado no Nor-
deste a lançar a candidatura de Tancredo Neves à Pre-
sidência da República, quando da redemocratização do 
Brasil no último governo revolucionário de 1964. Posteri-
ormente, o movimento passou a ter cunho nacional. 

Defendeu o fim da correção monetária no 
crédito rural, além do fortalecimento e incentivos ao setor 
e a preservação ecológica da orla marítima, principal-
mente Canoa Quebrada e Jericoacoara.  

Participou efetivamente da Constituinte de 
1988, repetindo o feito de seu pai, um dos grandes Cons-
tituintes de 1947, o Deputado Estadual Joaquim Figuei-
redo Correia, que foi Vice-Governador do Estado, de 
1963 a 1967. 

A convite do Governador Tasso Jereissati, 
ocupou o cargo de Coordenador da Defesa Civil em 
1987, quando o Estado atravessava uma de suas maio-
res secas. Criou em cada município do Estado (126 à 
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época) grupos de ações comunitárias para dirigir as tare-
fas de combate à seca. 

Possui cursos de inglês, pela Cultura Britâ-
nica; Pecuária de Leite, pecuária de corte e irrigação, em 
São Paulo; e cumpriu bolsa de estudos dos Estados Uni-
dos da América, através do programa YFU, onde teve 
oportunidade de conhecer de perto vários projetos de 
irrigação, bem como diversas fazendas localizadas nos 
Estados de Nebraska, Michigan, Kansas e Colorado, im-
portantes centroa agrícolas daquela nação. 

Entre suas ações parlamentares, desta-
cam-se, dentre outras, a elaboração de projeto prevendo 
o sistema de co-gestão, ou seja, a participação de traba-
lhadores de empresa em cargos de direção de entidades 
de sociedade anônima de que o Estado participasse co-
mo acionista majoritário, bem como de autarquias e fun-
dações, iniciativa essa respaldada por mais de 24 Depu-
tados. 

Levando em consideração as semelhanças 
climáticas existentes entre as regiões semi-áridas do 
Nordeste do Brasil e Israel, formulou convite ao Embai-
xador e técnicos daquele País para participarem de de-
bates na Assembléia Legislativa e estabelecer intercâm-
bios de cooperação, visando a captação de modernas 
técnicas de irrigação e desenvolvimento hídrico utilizados 
naquele País. 

Com o objetivo de homenagear a mulher 
brasileira, instituiu, por força de projeto de lei, a Medalha 
Risoleta Neves, para distinguir mulheres cearenses e 
brasileiras de destaque, na comunidade. 
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Trabalhou com grande afinco, também, em 
prol da construção de um hospital especializado no tra-
tamento do câncer, em conjunto com valorosos médicos 
do nosso Estado. 

Atualmente, dedica-se a atividades empre-
sariais na iniciativa privada. 
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FRANCISCO PINHEIRO LANDIM 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu a 20.11.1943, em Solonópole/CE. 
Filho de Joaquim Antenor Pinheiro Landim e Maria Araci 
Pinheiro Landim. 

Empresário. Fez seus primeiros estudos 
em escolas do Município de Milhã e os cursos secundá-
rio e complementares nos Colégios Cearense do Sagra-
do Coração e São José, de Fortaleza. 

Sua vida pública foi desenvolvida ao longo de 
cerca de três décadas, através de mandatos eletivos que lhe 
foram outorgados por votos oriundos de várias regiões do 
Estado do Ceará, como segue: Vereador (1966/1970), por 
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Fortaleza, MDB; Vice-Prefeito (1973/1977), Solonópole, 
MDB; Deputado Estadual, (1983/1987), PMDB; Deputado 
Estadual Constituinte (1987/1991), PMDB; Governador Inte-
rino, (1989/1991), PMDB; Deputado Federal - Congresso 
Revisor (1991/1995), PMDB; Deputado Federal (1995/1999), 
PMDB; Deputado Federal (1999/2003) PMDB. 

Sua vida partidária, sempre pautada por 
uma linha de coerência ideológica, teve o seguinte de-
senvolvimento: 

 1º Vice-presidente do PMDB do Ceará; 

 Líder do PMDB na Assembléia; 

 Coordenador da Bancada do Nordeste de todos os 
partidos na Câmara dos Deputados; 

 Vice-líder durante 10 anos do PMDB na mesma Ca-
sa Legislativa; 

 Presidente da Comissão Permanente de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e Minorias da Câmara 
Federal (2001 e 2002); 

 Membro da Executiva Regional do PMDB; 

 Membro do Diretório Nacional do PMDB; 

 Vice-líder do PMDB (1987-1988 e 1999); 

 Líder do PMDB (1988-1989); 

 Vice-líder do Bloco PMDB/PRONA (1996-1999); 

 Vice-líder do PMDB/PTN (2000-2001). 

Na Assembléia Legislativa do Ceará fez 
parte das Comissões abaixo: 

 Comissão da Seca - Presidente (1985-1988); 

 Comissão de Constituição e Justiça - Suplente 
(1985-1987), e Titular (1988); 

 Comissão de Economia, Indústria e Comércio - Titu-
lar, (1985-1988); 
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 Comissão de Esporte e Turismo - Vice-presidente  
(1985-1987); 

 Comissão de Fiscalização Financeira e Tomada de 
Contas - Titular (1985-1987), e Suplente (1988); 

 Comissão de Mineração e Recursos Hídricos - Titu-
lar (1985-1987), e Suplente (1988); 

 Foi Presidente da Mesa Diretora da Casa do Povo 
no biênio 1989/1991 

No Congresso Nacional desenvolveu um tra-
balho de grande vulto, quer através de pronunciamentos, 
apresentação de projetos, proposições, participação em 
Comissões Mistas, Permanentes e Especiais, como titular 
ou suplente, as quais passamos a mencionar abaixo: 

Participação em Comissões: 

 Mista de Aplicação TJPL sobre Empréstimos de 
Fundos Regionais como Titular e Presidente (1995); 

 Mista de Criação do FGPC; Suplente - (1997); 

 Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscaliza-
ção; Suplente (1994-1995) e (1998-1999), e Titular 
(1995-1996); 

 Mista Especial Desequilíbrio Econômico Inter-
Regional  Brasileiro- Titular (1992): 

 Mista MP nº 541- Suplente (1994); 

 CPI Mista TV Jovem Pan - Suplente (1993); 

 CPI Mista Companhia Nacional de Abastecimento - 
Suplente (1992). 

 Agricultura e Política Rural - Titular (1991-1992), e 
Suplente (1994 e 1999-2001); 

 Amazônia e de Desenvolvimento Regional - Primeiro 
Vice-presidente (1997-1998), e Titular (1997-1998); 

 Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática: 
Primeiro Vice-Presidente (1992), Segundo Vice-
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Presidente (1993), Titular (1994) e (1995-2002), e 
Suplente (1997 e 2002); 

 Constituição e Justiça e de Redação: Suplente 
(1991-1992); 

 Defesa do Consumidor e Meio Ambiente e Minorias- 
Titular  e Presidente (2002); 

 Defesa Nacional - Suplente (1991-1993 e 1995-
1997); 

 Economia, Indústria e Comércio- Suplente (1996); 

 Finanças e Tributação - Suplente (1992-1993 e 
1995-1997); 

 Trabalho, Administração e Serviço Público - Titular 
(1997) , e Suplente (1997-2000); 

 Viação e Transportes, Desenvolvimento Urbano e 
Interior - Suplente (1991-1992). 

 Cassinos no Brasil - Suplente (1995-1999); 

 Combate à Violência - Titular (1999-2001); 

 Legalidade do Jogo - Titular (1994); 

 Legislação Eleitoral e Partidária - Suplente (1992); 

 Embarcação Nacional, Navegação de Cabotagem e 
de Interior - Titular (1995); 

 Modificação da Estrutura Policial - Suplente (1992 e 
1995-1999). 

 Antecipação do Plebiscito - Suplente (1992); 

 Ajuste Fiscal - Suplente (1992); 

 Recursos da Seguridade Social ao SUS- Titular 
(1988-1999); 

 De Legislação sobre Direitos Autorais - Suplente 
(1997); 

 Genoma - Titular (2001); 

 Seca no Nordeste e Atendimento às Populações A-
tingidas - Relator (1993); 

 Viabilização dos Projetos Públicos Federais de Irri-
gação e Recursos Hídricos - Suplente (1995-1999); 
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Comissões Externas: 

 Conferência Mundial de Combate ao Racismo: Pre-
sidente, 2000, e Titular, 2000; 

 Exploração e Comercialização Ilegal de plantas e 
Material Genético na Amazônia: Suplente, 1997; 

Participou de Conselhos, Frentes e Grupos 
Parlamentares, tais como: 

 Grupo de Trabalho Transposição do Rio São Fran-
cisco: Titular, 2000; 

 Relator do Projeto de Lei que proíbe a propaganda 
de cigarros; 

 Relator da Medida Provisória que cria a Agência de 
Desenvolvimento do Nordeste (ADENE) em substitu-
ição a SUDENE; 

 Emenda para designar recursos orçamentários para 
a FUNAI. 

Foi Presidente da Comissão Permanente 
de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias da 
Câmara Federal (2001 e 2002). 

Ao renunciar ao mandato de Deputado Fe-
deral, deixou em pauta, para apreciação do Parlamento 
várias proposições de interesse público. 

Pinheiro Landim exerceu várias vezes, na 
condição de Presidente da Assembléia Legislativa, a Go-
vernadoria do Estado do Ceará. 

Atualmente encontra-se afastado da vida 
pública, como Parlamentar, em função do seu pedido de 
renúncia à Câmara dos Deputados, efetuado em 
25.02.2003. 
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JOÃO VIANA DE ARAÚJO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Cedro/CE a 12.08.1930. Filho de 
Celso Alves de Araújo e Silva e Francisca Alves de Araújo. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, e em Filosofia, 
pela Faculdade de Filosofia de Fortaleza. Auditor Fiscal 
da Secretaria da Fazenda do Estado.  

Descendente de família ligada tradicional-
mente ao meio político e às atividades rurais, manteve-
se sempre voltado às lides agropastoris já exercidas por 
seus antepassados, incluindo-se entre os defensores de 
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buscas alternativas de remodernização para a agricultura 
e a pecuária. 

João Viana foi sempre fiel à ideologia parti-
dária desde seu ingresso na política. Candidatou-se a 
Vice-prefeito de Cedro pela UDN - União Democrática 
Nacional em 1958, não logrando êxito na eleição. Com a 
extinção do Partido, ingressou na ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional, exercendo o cargo de Secretário Ge-
ral no Estado do Ceará. Participou ainda do PDS - Parti-
do Democrático Social, sigla em que veio a transforma-
se o citado Partido. Atualmente está filiado ao PPB - Par-
tido Progressista Brasileiro. 

Disputou pela primeira vez uma cadeira na 
Assembléia Legislativa em 1962. Reeleito para as legis-
laturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983 e 1995. Nas 
legislaturas de 1963, 1987 e 1991, assumiu como su-
plente. 3° Secretário da Mesa Diretora em 1968 e 
1971/72 e 1° Secretário em 1977/78. Primeiro Vice-
presidente em 1983/84. Como Vice-presidente da As-
sembléia Legislativa no Governo Gonzaga Mota, assu-
miu várias vezes a Presidência da Casa e também o Go-
verno do Estado.  

Um dos pioneiros na Fundação da Coope-
rativa Central e da Cooperativa do Cedro, e apontado 
como uma das figuras mais probas do mundo político 
cearense. 

Atual Prefeito de Cedro, exerce, com profi-
ciência, suas funções administrativas, com grande res-
paldo de seus munícipes. 
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JOSÉ EVERARDO SILVEIRA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu a 03.04.1935, na cidade de Baturi-
té/CE. Filho de João Ricardo Silveira e Maria Elisa Silveira. 

Médico. Seus primeiros estudos foram rea-
lizados na Escola de 1° Grau José Jucá, em Quixadá. Fez 
o curso ginasial no Colégio Salesiano Domingos Sávio, 
em Baturité, e no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. 
Cursou o científico no Liceu do Ceará. Graduou-se em 
Medicina na Universidade Federal do Ceará, em 1961. 

Sua atividade política tem sido sempre 
marcada pela dedicação às comunidades em que atua. 
Foi Prefeito de Quixadá, no período de 1971/72 e deixou 



 104 

obras de grande significado, notadamente dirigidas às 
áreas de educação e saúde. 

Na Assembléia Legislativa do Estado cum-
priu mandato parlamentar nas legislaturas de 1979/82; 
1983/86; 1987/90 e 1991/94. Como Deputado Estadual 
foi membro das Comissões de Educação, Saúde e Justi-
ça, e apresentou projetos de relevância do interesse da 
região centro-leste do Estado. Exerceu em legislaturas 
distintas, os cargos de 2° Vice-Presidente (1987/88) e de 
3° Secretário da Assembléia Legislativa. 

Por ocasião dos trabalhos de elaboração da 
Constituição do Estado do Ceará, em 1989, onde atuou 
como Relator Geral e presidiu a Comissão de Sondagem 
e Propostas. 

Sua vida pública permanece ativa. Everar-
do Silveira exerce atualmente o cargo de Vice-Prefeito 
de Ibaretama/CE, onde desenvolve efetivo trabalho junto 
à comunidade. 
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JOSÉ MÁRIO MOTA BARBOSA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Maranguape/CE a 17.03.1925. 
Filho de Manoel Severino Barbosa e Maria Luiza Mota 
Barbosa. 

Comerciante. Fez os primeiros estudos em 
sua cidade natal, transferindo-se para Fortaleza onde 
cursou até o segundo ano do curso propedêutico, na Es-
cola Técnica Carlos de Carvalho.  

Com a morte de seu pai, abandonou os es-
tudos para se dedicar ao comércio, tendo trabalhado com 
seu tio, Renato Mota, com quem veio a se associar poste-
riormente. Tornou-se proprietário de pequenas empresas. 
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Em 1962 ingressou na política partidária 
quando se elegeu Deputado Estadual. Foi reeleito su-
cessivamente até 1982. Na legislatura de 1975, quando 
ficou como suplente, vindo a assumir definitivamente a 
cadeira de parlamentar dois anos depois. 

Aprimorou-se posteriormente como chefe 
político mais prestigioso do município, tendo contribuído 
diretamente para a eleição de sete prefeitos de Maran-
guape, no decorrer de sua permanência na Assembléia 
Legislativa do Estado. 

Sua verdadeira vocação parlamentar se fez 
notar no trabalho profícuo junto aos órgãos governamen-
tais, notadamente na área da educação. Isso lhe valeu 
apoio político de próceres municipais de Aracoiaba, Cari-
ré, Palmácia e Uruburetama, onde sempre obteve ex-
pressiva votação e para onde carreou vultosas verbas 
para a execução de variadas obras por parte das prefei-
turas locais. 

Foi ligado politicamente ao Senador Paulo 
Sarasate, desde a época em que o mesmo era Governa-
dor até a morte do mesmo. Depois ficou recebendo a 
orientação política do Deputado Manoel Rodrigues até 
seu falecimento e finalmente se integrou ao grupo do 
Governador Adauto Bezerra e do Deputado Humberto 
Bezerra, ao qual também pertencia o Deputado Evandro 
Ayres de Moura, seu parceiro na obtenção de recursos 
para a continuidade do progresso de Maranguape. 

Em conjunto com os parlamentares acima 
referidos, o Deputado José Mário teve o ensejo de cons-
truir uma expressiva relação de obras e melhoramentos 
nos municípios onde atuou, ressaltando-se Maranguape, 
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sua base política, destacando-se a criação de escolas 
públicas, nos diversos graus de ensino, hospital, ginásio 
coberto, postos de saúde, abertura de ruas e eletrificação 
em diversos distritos.  

Aposentado da militância política, deixou 
também o comércio e hoje se dedica exclusivamente à 
Cooperativa Agrícola e de Produção Maranguape Ltda., 
da qual é Presidente há 42 anos, desde a sua fundação. 

Quando instado a falar sobre política, o faz 
com grande propriedade e prazer, pois detém um passa-
do sem mácula e um acervo de realizações que ilustram 
qualquer cidadão. 
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JOSÉ MARIA BARROS DE PINHO 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Teresina/PI, a 25 de maio de 1939. 
Filho de Antônio Bezerra Pinho e Ana Barros de Pinho. 

Administrador de Empresas/Educador. Fez 
seus estudos primários no Grupo Escolar Barão de Gur-
guéia, em Teresina. Naquela capital cumpriu, também, 
seu curso ginasial no Ginásio Desembargador Antônio 
Costa. Seu ciclo colegial foi realizado, respectivamente, 
nos Colégios Diocesano e São Luís, igualmente em Te-
resina, e concluído no Colégio Lourenço Filho, em Forta-
leza. Graduou-se em Administração de Empresas na 
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Escola de Administração do Ceará, da Universidade Es-
tadual do Ceará – UECE, na capital cearense. 

Exerceu atividades profissionais como edu-
cador e empresário, tendo fundado o Colégio Oliveira 
Paiva, de grande tradição na área educacional do nosso 
Estado. Foi Secretário de Cultura, Turismo e Desporto do 
Ceará, em 1987; Presidente do Instituto de Previdência 
do Município, de 1992 a 1994, e preside, atualmente, a 
Fundação de Cultura, Esporte e Turismo de Fortaleza, 
desde 1998, desenvolvendo um intenso e reconhecido 
trabalho nesse importante campo da administração pú-
blica municipal. 

Sua vida política alcançou grande destaque 
a partir de sua eleição como Vereador de Fortaleza em 
1978 e Deputado Estadual nas legislaturas de 1983/86, 
1987/90 e de 1995/98. No ano de 1985 foi Prefeito da 
Capital Cearense, sempre abrigado pela legenda do 
PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro, 
partido do qual nunca se afastou, e até hoje, é um dos 
seus mais ativos militantes. 

Funções, Missões e Delegações: 

 Presidente da Comissão de Educação e Cultura da 
Câmara Municipal de Fortaleza (1980); 

 Membro da Comissão de Legislação da Câmara 
Municipal de Fortaleza (1981); 

 Líder do MDB na Câmara Municipal de Fortaleza 
(1981); 

 Vice-Líder na Assembléia Legislativa (1984); 

 Membro das Comissões de Constituição e Justiça, 
de Orçamento e Finanças, de Educação e Cultura, 
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de Ciência e Tecnologia da Assembléia Legislativa 
e Presidente da Comissão de Municípios; 

 Líder do PMDB na Assembléia Legislativa do Esta-
do do Ceará (1989 e de 1997 a 1998); 

 Presidente do Instituto de Estudos Políticos do 
PMDB (Instituto Pedroso Horta); 

Títulos: 

 Melhor Vereador de Fortaleza (1979/82); 

 Melhor Deputado Estadual (1984/86 e 1996/97) – 
Comitê de Imprensa da Assembléia Legislativa; 

 Destaque Especial como Prefeito de Fortaleza 
(1985); 

 Melhor Secretário Municipal (1992) – Comitê de 
Imprensa da Assembléia Legislativa; 

 Cidadão Cearense outorgado pela Assembléia Le-
gislativa do Estado do Ceará (1998). 

Livros Publicados: 

 Planisfério – Imprensa Universitária (1969); 

 Natal de Barro Lunar e Quatro Figuras no Céu – E-
dições Projeto (1970); 

 Circo Encantado – Gráfica Editorial Cearense; 

 Natal do Castelo Azul (1986); 

 Pedras do Arco-íris ou a Invenção do Azul no Edital 
do Rio – 1998 Planisfério – 2ª edição 2001. 

Livros Inéditos: 

 A Escritura da Solidão (poesia); 

 Araçás do Mestre Rosa (contos); 

 Os Corredores do Coronel Zeca Belarmino (novela); 

 Sesmarias das Águas; 

 A Viúva do Vestido Encantado. 
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Destaques Literários e outros: 

 Acadêmico Titular da cadeira n° 14 da Academia 
Cearense de Letras; 

 Acadêmico Titular da cadeira n° 28 da Academia de 
Retórica; 

 Integrante do Grupo SIN de Literatura; 

 Integrante do Grupo Poesia Plural; 

 Integrante da Antologia de Contista Novos do Bra-
sil, organizada pelo escritor Moacir C. Lopes – Insti-
tuto Nacional do Livro; 

 Integrante da Antologia de Poesia do Século XX; 

 Premiado no momento do Concurso de Poesia Nor-
te e Nordeste, patrocinada pela Universidade Fede-
ral de Sergipe; 

 Premiado por ocasião do Concurso Literário de For-
taleza, na categoria conto, promovido pela Funda-
ção Cultural de Fortaleza (1997); 

 Menção Honrosa pelos “relevantes serviços presta-
dos” como membro da Comissão Julgadora do 
Concurso Literário “Conhecendo o Parlamento”, 
promovido pela Assembléia Legislativa do Estado 
do Ceará; 

 Orador convidado pelo Instituto Antropológico e 
Geográfico do Ceará, por ocasião do Dia da Cultura 
e da Ciência (1999); 

 Sócio contribuinte da Associação Cearense de Im-
prensa. 

Outorgas, Troféus e Comendas: 

 Medalha do Educador Edilson Brasil Soarez; 

 Incentivador da Cultura (Academia Antero de Quen-
tal); 
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 XVII Prêmio Robalo de Ouro (Programa Sérgio Ba-
carat – SP); 

 Homenagem pelo Dia da Cultura e da Ciência (1991); 

 Troféu de Honra ao Mérito da XX Festa da Perso-
nalidades Destaques de 1999, outorgado pela Rá-
dio Metropolitana de Fortaleza; 

 Troféu Clóvis Matias, do I Festival de Novos Humo-
ristas (1999); 

 Placa de Ouro do Tribunal de Justiça do Estado do 
Ceará, em face do relevante apoio ao desenvolvi-
mento cultural do Ceará (2000); 

 Placa do Conservatório de Música Alberto Nepo-
muceno (2001); 

 Troféu da Agência Brasileira de Inteligência, em-
preendedorismo cultural 2001; 

 Troféu Barros Pinho – Mérito Esportivo (2001); 

 Placa de Prata conferida pelo Maracatu Vozes 
D’África; 

 Troféu Amigo do Montese; 

 Troféu Deputado Jonas Carlos; 

 Troféu Jangada de Ouro do Ceará, Astros e Estre-
las, homenagem menção honrosa (2001); 

 Troféu Natal Solidário do SESC (2001); 

 Troféu Amigo da Barra do Ceará (2002); 

 Homenagem Especial da Associação Cearense A-
tletas Veterinários (2002); 

 Troféu Fortaleza 273 Anos, conferido pelo Depar-
tamento de Correios e Telégrafos. 
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JOSÉ WALFRIDO MONTEIRO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Icó/CE a 22.12.1929, filho de 
Walfrido Monteiro Sobrinho e Josefa Ribeiro Monteiro. 
Faleceu em Fortaleza a 14.11.1983. 

Advogado. Suas primeiras letras vieram no 
rastro da severa disciplina imposta pela Professora Ana 
Vieira Pinheiro, que hoje nomina a escola de 1° grau que 
substituiu o antigo Grupo Escolar, freqüentado por José 
Walfrido em seus estudos básicos. Posteriormente ingres-
sou no Colégio Salesiano, em Cajazeiras/PB, e concluiu o 
científico no Colégio Lourenço Filho, em Fortaleza/CE. Em 
1955 prestou vestibular e foi aprovado para o curso de Ci-
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ências Jurídicas e Sociais da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Ceará, colando grau em 1960. 

Desenvolveu, então, a partir daí, um inten-
so e consistente trabalho de assistência jurídica gratuita 
às populações carentes de Icó, e municípios circunvizi-
nhos, sobretudo na defesa de cidadãos humildes, cujas 
terras foram desapropriadas para a construção do Açude 
Orós. Sua cruzada em busca desses objetivos foi memo-
rável. Foi um advogado obstinado, corajoso e profunda-
mente empenhado na defesa de suas causas, mesmo 
sem nenhuma compensação pecuniária. 

A política foi uma decorrência natural do 
seu envolvimento com os problemas de sua terra, até 
porque seu pai havia exercido por três vezes as funções 
de Prefeito de Icó. A Convenção da ARENA realizada em 
agosto de 1972 o escolheu como candidato único à Pre-
feitura de Icó, sendo seu nome sufragado por mais de 
seis mil eleitores, em novembro daquele ano. 

Sua administração foi voltada sobretudo às 
áreas de educação e saúde. Criou a Fundação Icoense 
de Educação, sistematizando todas as ações ligadas aos 
ensinos primário e supletivo, congregando mais de 200 
professoras rurais, dedicadas, prioritariamente, à erradi-
cação total do analfabetismo. Na sede do município e em 
todos os distritos. Fundou um grande número de postos 
de saúde e montou um esquema de assistência médica 
que passou a atender toda a população de Icó, sobretu-
do às pessoas mais carentes. 

Como Prefeito, seu trabalho foi de tal en-
vergadura que gerou o convite de seus pares para dispu-
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tar, vencer e exercer, com eficiência, a Presidência da 
Associação dos Prefeitos do Ceará – APRECE. 

Eleito Deputado Estadual pela primeira vez 
em 1978, pela ARENA, estreou na Assembléia Legislati-
va como um parlamentar profundamente comprometido 
com os interesses de sua região e do seu Estado. Sob 
sua inspiração foi criada a Comissão da Seca, à qual 
presidiu até sua morte, dedicando o seu maior esforço, 
visando sistematizar e combater, de forma mais vigorosa 
e em suas causas estruturais, o secular fenômeno que 
fustiga milhões de nordestinos. 

Reeleito em 1982 para um segundo manda-
to parlamentar, a fatalidade o colheu no dia 14 de no-
vembro de 1983, tirando-o do convívio dos seus familia-
res, inúmeros amigos, eleitores, administradores e de 
tantos quanto o amavam. 

Foi um homem de personalidade forte, obs-
tinado e de posições definidas. Contundente na defesa 
de suas idéias e convicções. Mesmo tendo desaparecido 
no apogeu de sua existência terrena, deixou uma larga 
folha de serviços e realizações dedicadas ao povo cea-
rense, mormente seus conterrâneos de sua querida Icó. 
Por esse motivo seu nome permanece vivo, na historici-
dade cearense e na memória de seus concidadãos. 
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JÚLIO GONÇALVES REGO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu a 28.12.1932, em Tauá/CE. Filho 
de José Waldemar Rego e Elisabete Gonçalves Rego.  

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Recife (PE), em 1956. Pós-
graduado, com nível de Especialização em Medicina do 
Trabalho pela Universidade Federal do Ceará, em 1974. 
Acadêmico interno do Serviço de Assistência a Psicopa-
tas do Hospital Correia Picanço (Recife, de 1952 a 
1953), do Serviço de Saúde do 3º Distrito Naval (de 1954 
a 1956), do Pronto Socorro do Recife (urgentista, de 
1955 a 1956), da Maternidade de Afogados (Recife – 
obstetrícia e ginecologia – de 1955 a 1956), da SAMDU, 
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por concurso (Recife - transfusionista, 1956); Médico do 
Departamento Estadual de Saúde do Ceará (admitido em 
1958); Médico-chefe do Posto de Saúde de Tauá (de 
1958 a 1962); Médico do DNOCS (Departamento Nacio-
nal de Obras Contra Secas) em 1958. 

Eleito Prefeito de Tauá em 1962, pelo PSD 
(Partido Social Democrático). Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983, 1987 e 
1991; Vice-presidente da Assembléia Legislativa em dois 
períodos (em 1971/1972 e 1981/1982). Assumiu o Go-
verno do Estado por várias vezes, quando Presidente da 
Assembléia Legislativa nos Governos: César Cals, Virgí-
lio Távora, Tasso Jereissati e Ciro Ferreira Gomes; Pre-
sidente da Assembléia Legislativa no período de 
01.02.1991 a 01.02.1993. Líder do Governo na adminis-
tração Ciro Gomes. 

Secretário de Saúde no Governo César 
Cals (de abril de 1973 a maio de 1974); Membro do Dire-
tório Regional da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) 
e da Executiva Regional (eleito em 1975); Tesoureiro do 
PFL (Partido da Frente Liberal) até 1979; Membro da 
Executiva Estadual do PSDB (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira), do qual foi 1º Vice-presidente em 1993. 
Conselheiro Efetivo do Tribunal de Contas do Estado 
(nomeado a 06.09.1994, pelo Governador Ciro Gomes); 
Presidente do Tribunal de Contas do Estado no biênio 
1996/1997. 

Membro Fundador do Lions Club de Tauá; 
Membro Benemérito da Academia Cearense de Medicina 
(honraria recebida em 1996); Honorário da Academia de 
Letras e Ciências de São Lourenço (MG), cadeira n° 29, 
recebida em 16.05.1992. Recebeu Título de Amigo do 
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Corpo de Bombeiros, que lhe conferiu a “Machadinha Sim-
bólica da Corporação”, em 02.07.1992. Título de Cidadão 
dos municípios de Aiuaba, Quiterianópolis e Parambu. 

Comendas/Medalhas: 

01. Comendas: Troféu Governador César 
Cals – “Personalidades Destaques”, da Rádio Dragão do 
Mar (1982 e 1992); Honra ao Mérito - Programa Arman-
do Vasconcelos; Mérito Judicial do Trabalho, Grau de 
Comendador (concedido pelo Tribunal Regional do Tra-
balho - 7ª Região. 

02. Medalhas: Vermeil, da Integração de 
Ciências da Saúde (concedida pela Academia de Medi-
cina Militar); Comemorativa do VI Congresso Brasileiro 
de Assembléias Legislativas (realizado em Fortaleza, de 
24 a 28 de setembro de 1972); Comemorativa do Ses-
quicentenário de Fortaleza e do Sesquicentenário de 
Santos Dumont (conferida pela Academia Brasileira de 
Medicina Militar; Comemorativa aos 10 anos do jornal 
Diário do Nordeste (em 1991); do Mérito Policial Militar 
(junho de 1992). 
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LUIZ ALBERTO VIDAL PONTES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filho de Osíris Pontes (ex-Senador, ex-
Deputado Federal e Estadual) e de Maria Dagmar Vidal 
Pontes. Nasceu a 22.01.1956, em Fortaleza/CE. (Mem-
bro de tradicional família política da Zona Norte do Esta-
do. Neto do Coronel João Pontes, Prefeito de Massapê 
em 1925 e Deputado Constituinte em 1935. São seus 
tios os ex-Deputados Pontes Neto, Vilmar Pontes e Au-
rimar Pontes). 

O ex-Deputado Pontes Neto, seu tio, pode-
se dizer, foi um dos mais destemidos e brilhantes parla-
mentares do Ceará. Cassado pela revolução de 1964, 
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sua foto foi banida da Galeria dos Presidentes da As-
sembléia pelas forças políticas então dominantes. So-
mente em 1977, por proposição do Deputado Osmar Di-
ógenes, teve novamente restabelecido seu direito de 
compor a Galeria dos Presidentes da ALCE, onde hoje 
permanece, honrando o quadro dos Administradores do 
Parlamento Estadual Cearense, do qual foi um dos mais 
notáveis integrantes. O Memorial da Assembléia Legisla-
tiva recebeu a denominação de Deputado Pontes Neto, 
numa justa homenagem ao insigne parlamentar.  

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1983, 1987 e 1995; Deputado Federal na legislatura de 
1991; Vice-líder do PMDB – Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro – 1982; 1º Secretário da Mesa Dire-
tora da Assembléia Legislativa (1987-1988); Líder do 
Governo (1989); Vice-Presidente Regional do PMDB – 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro (1986); 
Vice-líder do PSDB Nacional – Partido da Social Demo-
cracia Brasileira – (1991-1993); Líder do Governo na As-
sembléia Legislativa do Ceará (1996), e Presidente regi-
onal do PSDB. 

No exercício do mandato de Presidente da 
Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, Luiz Pontes realizou expressiva administração à 
frente do Parlamento Estadual. Alinham-se, entre outras, 
as seguintes ações realizadas em sua gestão:  

 Resgate da memória histórica do Poder Legislativo 
do Ceará, com a conseqüente instalação do Memo-
rial da Assembléia Legislativa e publicação de di-
versas obras referentes à vida da Casa; instalação 
da Galeria dos Presidentes do Poder, desde sua 



 121 

criação em 1835, com fotografias e dados biográfi-
cos;  

 Instalação de espaços adequados às Comissões 
Técnicas com moderno equipamento de apoio, bem 
como treinamento para a qualificação de seus as-
sessores; 

 Restruturação da sistemática das Comissões Téc-
nicas, que passaram a fazer com que todas as ma-
térias em tramitação na Assembléia Legislativa re-
cebam ampla discussão. Em 1997 foram realizadas 
mais de 500 reuniões e 250 audiências públicas 
sobre assuntos de relevância e interesse social; 

 Visando ao contato permanente com todos os seg-
mentos da sociedade civil, procedeu à interioriza-
ção do Poder Legislativo, realizando varias sessões 
em diversas cidades cearenses; 

 Funcionamento pleno do “Espaço do Povo”, onde a 
população tem acesso inclusive à Internet, podendo 
acompanhar, via computador, todas as atividades 
desenvolvidas na Assembléia Legislativa; 

 Instalação do serviço de Tele-Denúncias junto à 
Comissão de Defesa do Consumidor, permitindo ao 
cidadão encaminhar denúncias e reivindicar direitos 
através do Poder Legislativo; 

 Fortalecimento do INESP, dando prioridade a publi-
cações de matérias e Legislações de grande inte-
resse social, colocando ao alcance da população 
Diplomas Legais tais como o Código de Defesa do 
Consumidor, o Código de Trânsito Brasileiro, a Lei 
n.º 4.320 Comentada e Lei Complementar n.º 6 de 
28 de abril de 1997 (Defensoria Pública do Estado 
do Ceará); 

 Realização de dezenas de eventos culturais, audi-
ências públicas e encontros comunitários, visando o 
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fortalecimento democrático e o exercício pleno da 
cidadania.  

Após destacada e profícua administração 
na presidência da Assembléia Legislativa, foi eleito Se-
nador da República no pleito de 3 de outubro de 1998. 

Na Câmara Alta, desenvolveu trabalho de 
grande vulto, apresentando inclusive projetos de largo al-
cance social e realizando permanente gestões visando o 
bem-estar do povo e o engrandecimento do nosso Estado. 

Atualmente presta relevantes serviços na 
área pública, como Secretário de Estado do Governo, au-
xiliando o Governador Lúcio Alcântara, na gestão dos al-
tos interesses administrativos da área governamental. 



 123 

MANOEL AGUIAR DE ARRUDA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Massapê/CE, a 24 de novem-
bro de 1931. Filho de Ricardo José Aguiar de Arruda e 
Maria da Conceição Lira Cavalcante Aguiar de Arruda. 

Advogado, Professor e Líder Classista. 
Iniciou seus estudos na Escola de Letícia Arruda, pas-
sando a estudar depois no Grupo Escolar de Masspê e 
Escola das professoras Bezerrinha e Maria do Carmo. 
Transferindo-se para Fortaleza, matriculou-se na Escola 
da professora Odete Arruda e concluiu o primário no Ins-
tituto Waldemar Falcão, dirigido pelo prof. Filgueiras 
Sampaio. Estudou também em Tururu, com o prof. Soa-
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res Bulcão. Em 1947, ingressou no Liceu, onde fez, à 
noite, o Ginásio e o Científico. Concluiu o curso de Direi-
to em 1960, Geografia em 1964 e Filosofia em 1970. 

Ao longo de sua vida estudantil, dirigiu vá-
rias entidades, tais como: o Grêmio Cívico Cultural Clóvis 
Beviláqua, Centro Liceal de Educação e Cultura, interi-
namente o Centro Estudantal Cearense (ocupou também 
a sua Vice-Presidência e Tesouraria Geral). Como uni-
versitário, foi Tesoureiro do Centro Acadêmico Clóvis 
Beviláqua, Secretário e Orador do DCE – Diretório Cen-
tral dos Estudantes, da UFC, Presidente da União Esta-
dual dos Estudantes (UEE), que representava todos os 
universitários do Ceará. Liderou, no Ceará, a “Greve de 
um terço” e a “Campanha da Legalidade”, iniciada e co-
mandada, no país, por Leonel Brizola, para garantir a 
posse do então vice-presidente João Goulart, depois da 
renúncia do presidente Jânio Quadros. 

Ainda como Presidente da UEE, dirigiu um 
dos Conselhos da UNE – União Nacional dos Estudan-
tes, que era composto por todos os dirigentes estaduais, 
e integrou o “Pacto Sindical” e a “Aliança Operário-
Estudantil Camponesa”. 

Na Capital, trabalhou na Casa Arruda e na 
Farmácia Humanitária. Após servir ao Exército, lecionou 
no Instituto Waldemar Falcão, e, em seguida, foi oficial 
administrativo, controlador de pagamento e auditor fiscal 
da Secretaria da Fazenda do Estado. Como funcionário 
público presidiu a Associação dos Servidores do Estado 
e dos Municípios. Participou dos trabalhos pela criação 
do Sindicato dos Fazendários, integrando a sua primeira 
diretoria. 
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Como professor, ensinou história, geografi-
a, OSPB, sociologia e moral e cívica em inúmeros colé-
gios e cursinho. Fundou e dirigiu a CEEP (Campanha 
Estadual de Escolas Populares) em Fortaleza e no interi-
or do Estado. Como dirigente classista, presidiu a A-
PLEC (Associação dos Professores Licenciados do Es-
tado do Ceará). 

Eleito Vereador à Câmara Municipal de For-
taleza, em 1962, foi cassado e preso em 1964, como 
também afastado dos quadros da Secretaria da Fazen-
da. Permanecendo contrario à Ditadura, voltou a ser pre-
so em 1970. Depois de 14 anos recuperou o direito de 
voltar a disputar eleições e o fez em 1978. Como suplen-
te assumiu o mandato de Deputado Federal, em 1981. 
No Congresso Nacional, criou o Bloco Parlamentar Pro-
Norte-Nordeste e fundou o Movimento Pro-Norte-
Nordeste. Participou das Comissões de Agricultura, das 
Finanças e Tomadas de Contas. Publicou o livro “A Nos-
sa Luta e Permanente”, reunindo parte dos seus pronun-
ciamentos na Câmara dos Deputados. 

Como Deputado Estadual de 1983 a 1987, 
foi escolhido pelo Comitê de Imprensa da Assembléia 
Legislativa como um dos melhores Parlamentares nos 
três anos em que tal seleção ocorreu. Participou das 
Comissões de Economia, Educação, Fiscalização Finan-
ceira e foi o primeiro Presidente da Comissão de Direitos 
Humanos, cuja criação foi de sua autoria. 

Convidado por Leonel Brizola e Saturnino 
Braga, ingressou no PDT – Partido Democrático Traba-
lhista. Foi seu candidato a Prefeito de Fortaleza, em 
1985. No decorrer da campanha por motivos pessoais, 
declinou de sua candidatura. Voltou ao PMDB – Partido 
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do Movimento Democrático Brasileiro e foi candidato a 
Deputado Federal, não obtendo sucesso, porem. Com a 
vitoria de Tasso em 1986, tornou-se assessor político do 
Governador. Afastou-se logo, por discordar da orientação 
política então vigente. Com outros companheiros abriu 
uma dissidência partidária, integrando-se ao movimento 
“Fortaleza sim, Cambeba não”. Candidato a Deputado 
Estadual em 1990, retirou sua candidatura e afastou-se 
do Partido. Ato continuo passou a fazer parte da Coor-
denação da campanha de João Alfredo para Governa-
dor, que era o candidato das “esquerdas”. Em seguida 
assumiu o socialismo democrático, filiando-se ao PSB – 
Partido Socialista Brasileiro. 

Participou dos movimentos “O Petróleo é 
Nosso”, campanha da Anistia, das “Diretas Já”, do “Fora 
Collor” e de todos os outros movimentos populares efeti-
vados no Estado. Como professor cinecista, fundou e 
dirigiu a Associação dos Professores Cinecistas do Esta-
do do Ceará. 

Dirigiu o Centro Massapeense e participou 
das diretorias do Centro Social Morrinhense e do Centro 
Mangabeirense. Colaborou com artigos semanais com o 
jornal Tribuna do Ceará e colabora com o jornal O Estado. 
Foi debatedor na TVE, do programa Espaço Aberto, as-
sim como de dois programas na Radio Metropolitana. A-
tualmente é debatedor diário do programa Espaço Aberto, 
na Radio Pitaguary. Publicou recentemente o livro "Elei-
ções Americanas: Trapalhadas e Corrupção". Pertence 
aos quadros do Partido Socialista Brasileiro - PSB. 
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MARCONI JOSÉ FIGUEIREDO DE ALENCAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Almino Loiola de Alencar e Elza 
Figueiredo de Alencar, nasceu em Juazeiro do Norte/CE 
a 21.03.1939. 

Advogado/Administrador. Fez seus pri-
meiros estudos no Colégio Salesiano de Juazeiro do 
Norte, o secundário respectivamente nos Colégios Maris-
ta, de Recife e São João, de Fortaleza. Graduou-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais na Universidade Federal do 
Ceará e em Administração Pública, na Universidade Es-
tadual do Ceará. 
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Possui, entre outros, os cursos de Direito 
Civil, Ciências das Finanças, Psicologia Aplicada à Ad-
ministração, Direito Penal, Direito Processual Penal, E-
conomia Pública e Psicologia Aplicada à Empresa. 

Exerceu os cargos de Chefe Seccional da 
Secretaria de Agricultura, Chefe de Gabinete da Secreta-
ria do Interior e Justiça, Procurador Jurídico do DAER – 
Departamento Autônomo de Estradas e Rodagens, Dire-
tor Secretário da COHAB – Companhia de Habitação, 
seção do Ceará, e Procurador Judicial do IPEC – Institu-
to de Previdência do Estado do Ceará. 

Na vida pública exerceu as funções de Pre-
feito de Araripe, eleito para o período de 1962 a 1966. 
Sua administração, dinâmica e altamente benéfica para a 
população do município, contemplou obras de vulto das 
quais pode-se destacar: a instalação dos sistemas de 
eletrificação, telecomunicações, água encanada da sede 
e de todos os distritos de Araripe. Construiu e implantou 
o Hospital Lia Loiola de Alencar, o Ginásio João Almino 
de Alencar, o Hotel Municipal, o Grupo Escolar Carlota 
Távora, o Campo de Aviação, a Cooperativa Agrícola, o 
Centro de Abastecimento e uma expressiva contribuição 
ao sistema habitacional do Estado, através da constru-
ção de 100 casas populares. 

No Parlamento Estadual participou, como 
Deputado, das legislaturas de 10.03.1971 a 31.01.1975; 
01.02.1975 a 31.01.1979; 01.02.1979 a 31.01.1983 e de 
01.02.1983 a 31.01.1987, onde exerceu os cargos de 6º 
Secretário da Mesa Diretora em 1971/72, Presidente das 
Comissões de Economia e de Fiscalização e Tomadas 
de Contas e foi membro de várias Comissões Técnicas. 
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Atualmente dedica-se à iniciativa privada, 
exercendo atividades na área advocatícia e como agro-
pecuarista, em contato com o campo e com as popula-
ções rurais, das quais nunca se desligou. 
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MARIA LUIZA MENEZES FONTENELE 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Filha de Antonino Fontenele e Diva de Me-
nezes Fontenele. Nasceu na Serra do Estevão, em Qui-
xadá, a 27.11.1942. 

Socióloga/Professora Universitária. Fez 
seus estudos primários e de 2º grau no Ginásio Coração 
de Jesus, em Quixadá. Com sua transferência para For-
taleza, concluiu seu curso secundário no Ginásio Nossa 
Senhora de Lourdes e no Liceu do Ceará. Graduou-se 
em Serviço Social em 1965. Fez curso de mestrado em 
Sociologia, na Universidade de Vanderbilt, no Estado de 
Tenesse, Estados Unidos da América. 
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Professora de Sociologia da Universidade 
Federal do Ceará (aposentada). Mantém sua coerência 
política e ideológica desde a época de estudante. Sua 
vida pública tem sido uma continuada luta em prol das 
causas populares e das liberdades democráticas. 

Deputada Estadual em duas legislaturas: 
1979 e 1983, pelo PMDB – Partido do Movimento Demo-
crático Brasileiro. Recebeu consagradora votação em 
Fortaleza e foi sufragada nos municípios de Aratuba, 
Caucaia, Quixadá e Tauá, entre outros. 

Prefeita de Fortaleza no período de 1985 a 
1988, foi a primeira mulher a ser eleita democraticamen-
te para administrar a capital cearense. Sua gestão, que 
alcançou repercussão política nacional, foi marcada por 
intensa participação popular. 

Em 1995 foi eleita Deputada Federal pelo 
PT – Partido dos Trabalhadores. No Congresso Nacional 
empreendeu ferrenha luta em prol da anistia ampla, geral 
e irrestrita; das reformas agrária e urbana e por habita-
ção popular. Defendeu a educação pública e de qualida-
de e o controle do meio ambiente, entre outras causas. 
Participou ativamente da luta dos trabalhadores, tanto no 
que se refere à melhoria de condições salariais quanto à 
implantação de planos de cargos e carreiras. 

Atualmente, sem exercer mandato eletivo, 
Maria Luiza continua em plena militância, participando 
das lutas populares e atuando fortemente na comunida-
de, em prol das causas voltadas à liberdade de expres-
são, reforma agrária, democracia e direitos humanos, 
juntamente com seus companheiros de ideal político. 
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MOACIR BEZERRA FREIRE 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Alto Santo/CE a 05.09.1932. Fi-
lho de José Bezerra de Souza (1° Prefeito eleito daquele 
município) e Rita Freire de Souza. 

Advogado. Fez seus estudos no Ginásio 
Diocesano de Limoeiro do Norte e formou-se em Ciên-
cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da U-
niversidade Federal do Ceará.  

Entre os cargos públicos que exerceu ao 
longo de sua carreira, destacam-se: Assessor Jurídico da 
Secretaria de Planejamento do Estado do Ceará; mem-
bro do Conselho Fiscal da COHAB – Companhia de Ha-
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bitação do Ceará; Superintendente, Diretor do Departa-
mento Sócio-econômico e Procurador Jurídico da Supe-
rintendência do Desenvolvimento do Ceará – SUDEC.  

Em sua carreira política, fez parte do Par-
lamento Estadual na legislatura de 1983/86, como su-
plente de Deputado.  

No plano executivo, teve o privilégio de 
administrar, como Prefeito Municipal sua terra natal, em 
quatro mandatos, tendo deixado uma legenda de compe-
tência e honradez, expressa, sobretudo, na execução de 
inúmeras obras, dentre as quais podemos citar: 

 Instalação da Comarca do Município; 

 Construção do Fórum Governador César Cals; 

 Construção e instalação do Hospital e Maternidade 
Santa Rita; 

 Construção e instalação da Agência do Banco do 
Estado do Ceará – BEC; 

 Colocação de asfalto da BR-116 até a sede do mu-
nicípio; 

 Construção de 100 casas populares: conjuntos resi-
denciais Francisco Wilkie Campelo e Santa Terezinha; 

 Criação do Centro Comunitário Maria Cândida de 
Andrade; 

 Construção da Quadra Poliesportiva Luíza Távora; 

 Construção do Centro Esportivo Cazuza Bezerra, 
no Distrito de Castanhão; 

 Construção do Campo de Pouso Manoel Castro Filho; 

 Instalação do NIT – Núcleo de Informação Tecnológica; 

 Realização de obras de infra-estrutura hídrica, tais 
como: barragens, açudes de pequeno porte e re-
servatórios, estes no Distrito de Castanhão e sede 
do município. 
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Como político, foi fiel seguidor do grupo polí-
tico liderado pelo ex-governador Virgílio Távora, tendo par-
ticipado efetivamente de todas as suas administrações, à 
frente do nosso Estado. 

Atualmente, afastado da militância política dire-
ta, atua na área advocatícia, e desempenha atividades na 
iniciativa privada.  
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MURILO ROCHA AGUIAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Camocim a 25.11.1914. Filho 
de Vicente de Paula Aguiar e Iracema Rocha Aguiar. Fa-
leceu em Fortaleza a 1°.03.1985. 

Comerciante. Iniciou os estudos em sua 
cidade natal. Transferindo-se para Fortaleza, estudou no 
Colégio Castelo Branco, seguindo depois para Sobral, 
onde concluiu o ciclo secundário em 1928. 

Após isso dedicou-se ao comércio, estabe-
lecendo-se em 1931 em Reriutaba, de onde se transferiu 
em 1932 para Camocim, ali constituindo a firma individu-
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al Murilo Aguiar, que tornou-se uma das mais importan-
tes do norte do Estado. 

Ali exerceu os cargos de Diretor da Associ-
ação dos Retalhistas e da Associação Comercial, Presi-
dente do Camocim Clube e da Associação Comercial, 
cumprindo ressaltar que essa entidade das classes con-
servadoras foi fundada por seu avô, Coronel Moysés Ca-
valcante Rocha, sendo a mais antiga daquela região, e 
seu primeiro Presidente. Na solenidade comemorativa do 
25° aniversário da sua fundação, e na qual Murilo Aguiar 
tomou posse na Presidência, ao ser lida a Ata inaugural 
constatou-se a coincidência de se empossar, justamente 
um quarto de século depois, um neto do fundador. 

Político por vocação, seguiu sempre à ori-
entação tradicional de seu pai, filiando-se à União De-
mocrática Nacional, sob cuja legenda foi eleito Deputado 
Estadual Constituinte em 1947, em eleição das mais dis-
putadas. Reeleito para as legislaturas de 1959, 1963, 
também pela UDN, e em 1967, pela ARENA - Aliança 
Renovadora Nacional, e 1983, pelo PDS - Partido Demo-
crático Social. Na Mesa Diretora da Assembléia Legisla-
tiva ocupou os cargos de 2° Secretário da em 1950; 3° 
Secretário em 1959 e 1963; e 4° Secretário em 1964. 

Prefeito de Camocim em 1954. Fundador 
do jornal "A Voz de Camocim". 

Quando da renovação da Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa em 1985, apresentaram-se à dis-
puta dois candidatos: Murilo Aguiar e Castelo de Castro. 
O primeiro, apoiado pelo Governador do estado, Gonza-
ga Mota, enquanto Castelo de Castro recebia o beneplá-
cito da oposição e do Presidente da Casa, Aquiles Peres 
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Mota. A previsão do resultado de empate favorecia o 
mais velho, no caso Murilo Aguiar. A votação decorreu 
em clima dos mais tumultuados na história do Legislativo 
Cearense. Quase no final da apuração, o Presidente 
concluiu pela anulação de um voto favorável a Murilo 
Aguiar, determinando a vitória de Castelo de Castro. 
Tomado de sentida revolta pelo resultado anunciado, viu-
se acometido de violento infarto, sendo conduzido para o 
Hospital Prontocárdio, onde veio a falecer. 

Como carinhosa homenagem dos deputa-
dos, foi dado o seu nome ao Auditório da Assembléia 
Legislativa do Ceará, eternizando-o na memória de 
quantos fazem a Casa do Povo.  
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ORZETE FILOMENO FERREIRA GOMES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Acaraú/CE, a 12.07.1925. Filho 
de José Filomeno Ferreira Gomes (Deputado Constituinte 
em 1947) e Maria Firmina Regadas Ferreira Gomes. 

Militar. Fez os primeiros estudos em sua ci-
dade natal, concluindo seu curso secundário no Instituto 
São Luiz, em Fortaleza. Descende de uma das famílias 
mais tradicionais do Vale do Acaraú, sempre representa-
da com mandatos eletivos às Câmaras Municipais e Pre-
feituras da região. Desde cedo dedicou-se à carreira mili-
tar, cursando a Escola Preparatória de Cadetes de Forta-
leza, e, posteriormente, a Escola Militar de Resende, hoje 
AMAN - Academia Militar das Agulhas Negras, saindo 
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Oficial em 1948. Cursou a Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais do Exército em 1960. Serviu em diversas Unida-
des Militares do País. De 1964 a 1968 serviu no 23º Bata-
lhão de Caçadores de Fortaleza, exercendo as funções de 
Fiscal Administrativo; Sub-comandante e Comandante, 
tendo sido promovido ao posto de Tenente Coronel por 
merecimento, indo para a Reserva em 1970. Recebeu o 
título de Colaborador Emérito do Exército em 1983.  

Seguindo a tradição familiar, filiou-se inici-
almente às hostes do PSD – Partido Social Democrático. 
Com a reforma partidária levada a cabo pela Revolução 
de 1964, ingressou na ARENA – Aliança Renovadora 
Nacional, candidatando-se a Deputado Estadual em 
1970, conseguindo eleger-se graças aos votos de Aca-
raú, Bela Cruz, Marco e Viçosa do Ceará. Teve destaca-
da atuação na Assembléia Legislativa, reelegendo-se 
Deputado Estadual em 1974, 1978, ainda pela ARENA, e 
em 1982, pelo PDS – Partido Democrático Social. 

Ao correr de seus mandatos legislativos, 
teve sempre participação efetiva junto às Comissões 
Técnicas da Casa. Foi Presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça. Membro da Mesa Diretora, ocupou a 2ª 
Secretaria nos biênios de 1977/78 e 1981/82, e a 4ª Se-
cretaria em 1983/84. Foi peça importante no trabalho de 
emancipação dos então distritos de Cruz e Itarema, 
desmembrados do município de Acaraú. 

Já afastado das lides militares, participou 
da administração pública do Estado do Ceará como Dire-
tor Geral do Departamento de Trânsito – DETRAN, em 
1986, na administração do Governo Gonzaga Mota. 
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OSMAR MAIA DIÓGENES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Messejana/CE a 11.08.1932. 
Filho de Osmar Peixoto Diógenes e Zeli Maia Diógenes.  

Descende de tradicional família política da re-
gião do Vale do Jaguaribe, cuja trajetória foi iniciada por seu 
bisavô Raimundo Carlos da Silva Peixoto, Deputado Provin-
cial do Ceará no período de 1880 a 1882. A continuidade 
dessa tradição persiste, atualmente, através da presença no 
Parlamento Estadual, do Deputado Osmar Diógenes Baquit. 

Bancário. Cursou o primário no Colégio 7 
de Setembro, o ginasial no Colégio Castelo Branco e o 
científico no Colégio Liceu do Ceará. 
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Licenciado em Filosofia pela Faculdade Ca-
tólica de Filosofia do Ceará. É graduado em Pedagogia 
pela Universidade do Estado da Guanabara e Administra-
ção e Gerência Financeira, pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. Ingressou na Faculdade de 
Administração Pública da Universidade Estadual do Cea-
rá, sem entretanto concluir o curso. Funcionário do Banco 
do Brasil S/A, por concurso público, admitido em 1955. 

Em 1970, desligou-se do Banco do Brasil e 
ingressou na atividade política, candidatando-se a Depu-
tado Estadual. Eleito para as legislaturas de 1975/1978, 
1979/1982 e 1983/1986, sempre pela ARENA – Aliança 
Renovadora Nacional. 

Participou da Comissão de Orçamento e 
Finanças da Assembléia Legislativa no biênio 
1975/1976, atuando como Vice-Presidente. No biênio 
1977/1978 presidiu a referida Comissão Técnica. Foi 
membro titular das Comissões de Educação (1975/1976), 
de Economia (1977/1978) e de Fiscalização Financeira e 
Tomada de Contas (1979/1980). Primeiro Secretário do 
Poder Legislativo, no biênio 1981/1982; Vice-Líder e Lí-
der partidário.  

No Governo César Cals foi Diretor de Opera-
ções da Financeira do Banco do Estado do Ceará. Presi-
dente do IPM – Instituto de Previdência do Município, Se-
cretário de Serviços Urbanos de Fortaleza, Secretário de 
Administração e um dos iniciadores da Fundação Educa-
cional de Fortaleza – FUNEFOR. 

Ao tempo de estudante do Liceu e de Uni-
versidade foi Vice-Presidente do Centro Liceal de Educa-
ção e Cultura – CLEC; Vice-Presidente da UME – União 
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Metropolitana dos Estudantes e Diretor do Centro Estu-
dantal Cearense. Enquanto universitário, foi membro do 
Diretório Acadêmico São Thomaz de Aquino, da Facul-
dade Católica de Filosofia do Estado do Ceará. Partici-
pou ativamente do movimento cultural universitário de 
sua época, como jornalista, repórter e membro do Teatro 
Escola do Ceará. 

Desempenhou atividades jornalísticas nos 
periódicos O Estado e Tribuna do Ceará. Neste último atu-
ou como co-editor do Caderno de Economia e Finanças. 

Iniciado na Maçonaria em 1957. Foi Grão-
Mestre Adjunto e duas vezes Grão-Mestre do Grande 
Oriente Estadual do Ceará. Vice-Presidente e Presidente 
da Confederação do Colégio de Grão-Mestres da Maço-
naria Brasileira. Grão-Mestre de Honra dos Grandes Ori-
entes de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Minas Ge-
rais e São Paulo. É membro da Aug. e Resp. Loja Nova 
Cruzada do Norte, nº 83. É Past-Grão-Mestre da Grande 
Loja do Ceará. 

Pesquisador e estudioso dos fatos e da his-
toricidade, escreveu os livros “Os Partidos Políticos do 
Brasil”, em que fez uma apreciação histórica das organi-
zações partidárias nacionais, e “O Asilo de Mendicidade 
– Memória Histórica”, no qual resgata a trajetória do Lar 
Torres de Melo, uma das mais beneméritas entidades de 
apoio aos idosos, de todo o País, no qual atua fortemen-
te. 

Entre os diversos cargos que ocupou figu-
ram os de Coordenador de Mobilização Política da Se-
cretaria do Governo do Estado; Assessor Parlamentar da 
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Secretaria do Governo, junto à Assembléia Legislativa e 
Presidente do Lar Torres de Melo.  

Em sua administração frente à Presidência 
do INESP – Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o 
Desenvolvimento do Estado do Ceará, cargo que de-
sempenhou no biênio 1997/98, foi efetuada a reformula-
ção do Programa “O Jovem e o Parlamento”, com a rea-
lização de dois eventos dessa série. Nessa oportunida-
de, também, iniciou o processo de resgate da história 
política do Ceará na Assembléia Legislativa do Estado, 
através da implantação do Memorial Deputado Pontes 
Neto e da estruturação do Programa Editorial Biográfico 
dos Parlamentares Cearenses, abrangendo Senadores, 
Deputados Federais e Estaduais, através de livros que 
registram a atuação dos representantes do nosso povo 
nas diversas esferas do Poder Legislativo da Nação. 

Atualmente preside o Memorial Deputado 
Pontes Neto e o Partido Republicano Progressista 
(PRP). É membro efetivo da Academia Maçônica de Le-
tras, ocupando a cadeira que tem Farias Brito como pa-
trono. Dedica-se paralelamente às atividades filantrópi-
cas há cerca de 30 anos, exercendo a Vice-Presidência 
do Lar Torres de Melo. 
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PEDRO JOSÉ PHILOMENO GOMES FIGUEIREDO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 22.04.1947. Fi-
lho de Francisco Leite Figueiredo e Maria Isabel Gomes 
Figueiredo. 

Empresário/Contabilista. Fez seus primei-
ros estudos no Colégio Cristo rei, em seguida foi para o 
Colégio Cearense do Sagrado Coração. Formou-se em 
Contabilidade Técnica pelo Colégio Fênix Caixeiral. 

Ainda muito jovem, assumiu a Diretoria 
Administrativa da Caju do Brasil S/A – CAJUBRÁS. E-
xerceu as funções de Conselheiro Administrativo da 
Guarautos Veículos e Peças S/A;Diretor de F. Figueire-
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do, Comércio, Administração e Participação Ltda.; fun-
dador e Diretor da Rádio Guarany Ltda. 

Apreciador dos esportes, tendo como admi-
ração principal a equitação, foi Presidente do Jockey 
Clube do Ceará. 

Como político exerceu com grande eficiên-
cia dois mandatos parlamentares na Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Ceará, respectivamente nas legislatu-
ras de 1983/86 e 1987/90. Foi Presidente do Partido 
Democrático Social – PDS, em Pacajus. Nesse mesmo 
município ocupa, atualmente, a Presidência do Partido 
da Social Democracia Brasileira – PSDB. 

Participou e foi o grande responsável direto 
pela eleição de todos os Prefeitos, Vereadores, Deputados 
Estaduais e Federais do seu município, a partir de 1970. 

Atualmente encontra-se afastado das ativi-
dades políticas formais, exercendo entretanto, sempre, 
expressiva liderança comunitária, trabalhando diuturna-
mente por seus co-estaduanos de Pacajus. 
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RAIMUNDO COELHO BEZERRA DE FARIAS 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nascido em 26.10.1936, em Crateús/CE, fi-
lho de Joaquim Bezerra de Farias e Josefa Coelho de 
Farias. 

Médico. Desenvolveu seus primeiros em 
Crato, onde foi seminarista. Posteriormente transferiu-se 
para Salvador. Lá concluiu o segundo grau e formou-se 
em Medicina, pela Universidade Federal da Bahia. Em 
São Paulo, fez pós-graduação em cardiologia, no Hospi-
tal das Clínicas, sendo convidado a cursar sua especiali-
zação na Universidade de Dusseldorf, na República Fe-
deral da Alemanha. 
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Exerceu a medicina junto às camadas mais 
humildes da população, prestando serviços à previdência 
pública através do INAMPS e INSS, onde chefiou o Gru-
po Médico Pericial. 

Sua vida política foi iniciada no princípio da 
década de 80, na região do Cariri. Em 1982 candidatou-
se a Deputado Estadual. Eleito, cumpriu a legislatura 
1983/1986, com uma participação de grande destaque, 
ocupando a 1ª Secretaria da Casa do Povo.  

Membro do Colégio Eleitoral que elegeu 
Tancredo Neves à Presidência da República, foi Deputa-
do Federal Constituinte, de 1987 a 1991. No Congresso 
Nacional, foi Vice-Lider do PMDB na Câmara Federal; 
Presidente da Comissão de Saúde, Previdência e Assis-
tência Social e Vice-Presidente da Comissão de Meio 
Ambiente e Defesa do Consumidor. Autor das leis com-
plementares à Constituição Federal referentes à Saúde, 
Previdência e Assistência Social. 

Exerceu a presidência do Comitê Consulti-
vo da IX Conferência Nacional de Saúde e Coordenador 
Geral do Conselho Nacional de Saúde. 

Na Capital cearense ocupou o cargo de 
Secretário Municipal de Saúde, no biênio 1993/194. À 
essa época foi Vice-Presidente do Conselho Estadual de 
Secretários Municipais de Saúde e Presidente do mesmo 
Conselho, ao nível nacional. 

Em 1995 atuou por um período de quatro 
meses no Congresso Nacional, como Deputado Federal. 
Posteriormente candidatou-se à Prefeitura Municipal de 
Crato, sendo eleito com expressiva votação popular, pa-
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ra o período de 1997 a 2000. Quis o destino entretanto, 
que Raimundo Bezerra não concluísse seu mandato ad-
ministrativo, vindo a falecer em 15.10.1998. Deixou uma 
larga folha de serviços enquanto homem público hones-
to, dedicado e competente e exemplar conduta de cida-
dão, para a posteridade. 
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RAIMUNDO GOMES FARIAS 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Ipu/CE, a 23.03.1937, filho de 
Bernardo Afonso de Farias e Maria Celestina de Farias. 

Advogado. Iniciou sua vida escolar com a 
Profa. Carmosita Xerez, em sua cidade natal. Transferiu-
se para a Escola Apostólica de Baturité e posteriormente 
para o Colégio dos Jesuítas, igualmente naquele municí-
pio. Em seguida estudou no Colégio Sobralense e no 
Liceu do Ceará, em Fortaleza, onde concluiu os cursos 
ginasial e científico.  
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Formou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da UFC. Atuou com destaque 
na área criminalista. Jornalista, membro da Associação 
Cearense de Imprensa - ACI, e radialista de imensa po-
pularidade. Construiu brilhante carreira na imprensa es-
crita, falada e televisionada do nosso Estado, além de 
desenvolver, igualmente, atividades empresariais no se-
tor publicitário. 

Como profissional do rádio cobriu vários 
eventos esportivos, entre os quais algumas Copas do 
Mundo, tendo atuação destacada na Copa Mundial da 
França, distinguindo-se como um dos melhores narrado-
res desse acontecimento esportivo internacional. 

A conquista de sua expressiva popularida-
de junto ao grande público, levou-o, a pedido de seus 
inúmeros amigos e admiradores a ingressar na vida polí-
tica. Elegeu-se pela legenda do MDB, em 1982, Deputa-
do Estadual, obtendo consagradora votação, sobretudo 
em Fortaleza, onde recebeu cerca de 5% dos sufrágios 
da capital cearense. Reeleito em 1986, pelo PSDB deu 
continuidade ao seu trabalho no Parlamento Estadual, 
apresentando diversos projetos importantes, mormente 
direcionados à educação, saúde e desporto. 

Nas eleições de 2002 foi reconduzido à Ca-
sa do Povo, pela legenda do PST, cujo partido foi incor-
porado pelo PTB. Atualmente, preside o PSDC e desem-
penha, com grande dedicação seu mandato de Deputa-
do Estadual, na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará. 
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RAIMUNDO MOURÃO DA ROCHA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Ipu/CE, a 05.06.1926. Filho de 
Antônio Guilherme da Rocha e Felizalvina Mourao da 
Rocha. 

Administrador de Empresa/Dirigente de 
Empresa Agropecuária. Fez seus primeiros estudos na 
Escola Particular do Prof. Luiz Bezerra e os complemen-
tou, ao nível médio, na Escola Técnica Padre Juvencio, 
ambas em Crateús. Formou-se em Administração de 
Empresas pela Escola de Administração da Universidade 
Estadual do Ceará – UECE. 
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Concluiu cursos técnicos no Ministério da 
Agricultura, junto as Secretarias de Inspeção e de Produ-
tor Vegetal e de Defesa Agropecuária e o Curso de Ope-
rador de Maquinas de Processamento de dados n° 8, 
realizado pela IBM. Participou dos Seminários de “Ação 
e Bem Estar Social”, da FUNSESCE; promovido pela 
SUDENE, BNB e CNI e “Imposto sobre Circulação de 
mercadorias – ICM”, abordando a Consolidação da Le-
gislação do Imposto de Circular de Mercadoria – ICM, 
numa promoção da Secretaria da fazenda do Estado do 
Ceará. Assistiu palestras sobre “Estudos de Problemas 
Brasileiros”; “Educação no Brasil”; “Êxodo Rural no Nor-
deste”; “Economia e Desenvolvimento”; “A Cultura Brasi-
leira” e “Política (Bipartidarismo e Democracia)”. 

Possui ainda cursos de Classificação de 
Produtos Vegetais e de Dinâmica do Relacionamento 
Grupal de Empresa, promovidos pelo Governo do Estado 
do Ceará e de Administração de Políticas Financeiras, 
pelo CETREDE, alem de Treinamento sobre Produtos de 
Alimentação, ministrado pela Nestle. 

Exerceu as funções de Superintendente do 
Serviço de Processamento de Dados do Estado do Cea-
rá – SEPROCE durante 12 anos, nos Governos Parsifal 
Barroso, Plácido Castelo e Virgílio Távora. 

Presidiu varias Comissões de âmbito esta-
dual, entre os quais a de sindicância referentes aos cus-
tos financeiros de aumento do funcionalismo publico, da 
concessão e distribuição de bolsas de estudo por parte 
dos parlamentares e de reorganização das Prefeituras 
Municipais, esta por solicitação do Conselho de Contas 
dos Municípios. 
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Eleito Deputado Estadual, integrou a legis-
latura 1983/86, onde desenvolveu um intenso trabalho 
parlamentar, que pode ser traduzido na materialização 
das seguintes ações: 

 Exerceu a função de 2° Secretario da Mesa Dire-
tora da Casa do Povo; 

 Presidiu a Comissão de Reformulação do Regi-
mento Interno da Assembléia Legislativa; 

 Presidiu a Comissão de Atualização da Constitu-
ição Federal `a Carta Magna Estadual; 

 Pugnou intensamente em defesa dos interesses 
do funcionalismo estadual, em particular dos ser-
vidores da Assembléia Legislativa do Estado, 
criando o Quadro Provisório dos Funcionários 
que ate então exerciam suas funções através do 
sistema de Portarias; 

 Encetou inúmeras intervenções na Tribuna, em 
prol dos pequenos proprietários das áreas rurais 
e agropecuárias. 

Prestou assessoramento político adminis-
trativo ao Poder Publico de Quixeramobim, tanto a Pre-
feitura, na administração do Prefeito José Alves da Sil-
veira e a Câmara Municipal, durante a gestão do Verea-
dor Teodomiro Neto, então Presidente daquele Órgão. 

Dedica-se atualmente a iniciativa privada, 
dirigindo a Fazenda Boa Água, naquele município. 

Raimundo Mourao da Rocha foi agraciado, 
por unanimidade, Cidadão Honorário de Quixeramobim, 
titulo concedido em setembro de 2001. 
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UBIRATAN DINIZ AGUIAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Cedro/CE a 07.09.1941. Filho 
de Arakem Sedrim de Aguiar e Maria Diniz de Aguiar. 

Advogado. Iniciou sua vida estudantil no 
Grupo Escolar Gabriel Diniz, em sua cidade natal, com-
plementando-a no Colégio São João e Liceu do Ceará, 
ambos em Fortaleza. Graduou-se em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Federal 
do Ceará. Na vida universitária exerceu a Vice-Presidência 
e a Presidência do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua.  

Sua brilhante carreira política, onde exer-
ceu por mandato popular os mais altos cargos do País, 
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iniciou-se em 1967, quando foi eleito Vereador da capital 
cearense. Na Câmara Municipal integrou, como membro 
titular a Comissão de Legislação e Urbanismo. Foi Presi-
dente da Associação dos Vereadores do Ceará e Secre-
tário Geral da Associação Brasileira dos Municípios, 
Secção do Ceará. 

Nas legislaturas de 1979/82 e 1983/86 atuou 
na Assembléia Legislativa do Estado do Ceará como De-
putado Estadual. Lá destacou-se pelo trabalho consistente 
que desenvolveu, sobretudo, na área da educação. Nessa 
oportunidade foi Vice-Líder do PDS – Partido Democrático 
Social e presidiu a Comissão de Serviço Público. 

Ingressou no Congresso Nacional em 1987 
ao ser eleito Deputado Federal, com expressiva votação. 
Nessa legislatura (1987/90), ocupou os seguintes cargos: 

 Titular da Subcomissão dos Municípios e Regi-
ões, da Comissão da Organização do Estado: 
Subcomissão da Educação, Cultura e Esportes, 
da Comissão da Família, Educação, Cultura e 
Esportes, da Ciência e Tecnologia e da Comuni-
cação, Assembléia Nacional Constituinte (1987); 

 Suplente da Subcomissão dos Municípios e Re-
giões, da Comissão da Organização do Estado, 
Assembléia Constituinte (1987); 

 Titular da Comissão Mista de Orçamento (1989) 
e Suplente em 1990; 

 Titular da Comissão Permanente de Educação, 
Cultura, Esporte e Turismo (1990); 

 Suplente da Comissão Permanente de Constitui-
ção e Justiça e de Redação (1990/91); 

 Presidente da Comissão Permanente de Educa-
ção, Cultura, Esporte e Turismo (1989/90). 
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Quando reeleito Deputado Federal para o 
mandato de 1991/94, ocupou a vice-liderança do Gover-
no, no período de 1992 a 1994 e integrou as seguintes 
Comissões: 

 Suplente da CPI – Comissão Parlamentar de In-
quérito, Mista da Crise da Universidade Brasilei-
ra, Congresso Nacional (1992); 

 Titular da Comissão Mista de Planos, Orçamen-
tos Públicos e Fiscalização, Congresso Nacional 
(1992); 

 Titular da Comissão Especial: Crimes de Res-
ponsabilidade do Presidente da República, Câ-
mara dos Deputados (1992); 

 Titular da Comissão Permanente de Educação, 
Cultura, Esporte e Turismo, Câmara dos Depu-
tados (1991, 1993, 1994 e 1995/97) e Suplente 
em 1995, Câmara dos Deputados; 

 Suplente da Comissão Permanente de Relações 
Exteriores, Câmara dos Deputados (1994). 

Em 1994 foi reeleito Deputado Federal pelo 
PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira), quando 
ocupou a vice-liderança do partido de 1995 a 1997. Foi 
Primeiro Secretário da Executiva Nacional do PSDB em 
1996. Eleito, exerceu o cargo de Primeiro Secretário da 
Mesa Diretora da Câmara dos Deputados e do Congres-
so Nacional, para o biênio 1997/99. Integrou, nesse perí-
odo, as seguintes Comissões: 

 Titular da Comissão Permanente de Economia, 
Indústria e Comércio (1995); 

 Titular da Comissão Mista de fixação das mensa-
lidades escolares (1995); 
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 Titular da Comissão Especial PEC 182/94. Ad-
missão de Professores Estrangeiros e Conces-
são de Autonomia às Instituições de Pesquisa 
(1995); 

 Titular da Comissão Mista Valor Total Anual das 
Mensalidades Escolares (1995/96); 

 Titular e Segundo Vice-Presidente da Comissão 
Especial PEC 233/95. Educação (1996); 

 Suplente da Comissão Permanente de Ciência e 
Tecnologia, Comunicação e Informática (1996); 

 Titular da Comissão Especial PEC 370/96, Auto-
nomia das Universidades (1996/97); 

 Suplente da Comissão Especial PEC 43/95. Alis-
tamento Eleitoral (1996/97); 

 Titular da Comissão Permanente de Trabalho, 
Administração e Serviço Público (1995) e suplen-
te em 1995/96; 

 Relator da Lei 9424 de 24 de dezembro de 1996, 
que instituiu o Fundo Constitucional de Apoio ao 
Ensino Fundamental e Valorização do Magistério 
– FUNDEF (1996); 

 Autor da Lei 9312 de 05 de novembro de 1996 
que destina a arrecadação de recursos do Fundo 
Nacional da Cultura – PRONAC, ampliando a 
base de arrecadação de 1% para 3% (1997). 

Em 1998 foi mais uma vez eleito Deputado 
Federal para a legislatura de 1999/2002. Nessa ocasião 
foi reeleito, também, para ocupar as funções de Primeiro 
Secretário da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados 
e do Congresso, para o período de 1999/2001. 

Renunciou ao mandato popular que lhe foi 
outorgado pelo povo cearense e que cumpriu com dedi-
cação e eficiência durante mais de vinte anos, para in-
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gressar em nova área dos Poderes Constituídos da Na-
ção, como Ministro do Tribunal de Contas da União. Esco-
lhido pelo Congresso Nacional. Atualmente se encontra 
em franca atividade como Magistrado, num coroamento 
de sua vitoriosa e brilhante carreira como homem público, 
reconhecido pelo povo cearense e pelo seus pares, nas 
elevadas Casas em que atuou. 

Apresentamos a seguir, itens de grande 
importância que compõem a experiência profissional e a 
vida pública do ex-parlamentar e Ministro Ubiratan Diniz 
Aguiar, abrangendo cargos públicos ocupados, ativida-
des docentes e outras experiências profissionais, conde-
corações, publicações editadas e participações em se-
minários, conferências, congressos e missões oficiais: 

Cargos Públicos: 

 Presidente do Instituto de Previdência dos Municí-
pios, Fortaleza, CE; 

 Chefe de Gabinete do Prefeito de Fortaleza; 

 Oficial de Gabinete do Secretário de Administração 
do Estado do Ceará, 1965; 

 Secretário Municipal de Administração, Fortaleza (1970/73); 

 Secretário de Educação do Estado do Ceará (1983/85); 

 Procurador do Estado do Ceará. 

Experiência de Ensino: 

 Professor de Português do Colégio 7 de Setembro, 
Fortaleza, CE; 

 Professor de Português do Colégio Batista Santos 
Dumont, Fortaleza, CE; 

 Professor de Direito Constitucional – Academia de 
Polícia Civil do Ceará. 
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Outras experiências profissionais: 

 Diretor de Operações da CREDIMUS S/A, Fortaleza, CE; 

 Diretor Executivo da DOMUS-APE, Fortaleza, CE. 

Condecorações: 

 Medalha do Mérito Aeronáutico no grau de Grande 
Oficial, Ministério da Aeronáutica (2000); 

 Medalha Raul Barbosa, Tribunal de Contas dos 
Municípios do Ceará (2000); 

 Comenda Ministro Seabra Fagundes, Associação dos 
Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (1999); 

 Medalha Boticário Ferreira, Câmara Municipal de 
Fortaleza (1999); 

 Medalha Ordem do Mérito Cultural, Ministério da 
Cultura (1997); 

 Diploma de Reconhecimento pela Aprovação da Lei 
sobre as Eleições, CONFIES (1995); 

 Medalha Ordem do Mérito Naval, no grau de Gran-
de Oficial, Ministério da Marinha (1993); 

 Ordem do Nacional do Mérito Educativo, Grande 
Oficial, Ministério da Educação (1993); 

 Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho, Tribunal 
Regional do Trabalho – 7ª Região (1993); 

 Medalha Ordem Alencarina, no Grau de Grande O-
ficial, Fortaleza, CE (1993); 

 Título de Cidadão Honorário da cidade de Fortale-
za, CE (1992); 

 Medalha do Mérito do Juiz Classista da Justiça do 
Trabalho da 1ª Região (1992); 

 Medalha do Pacificador, Ministério do Exército (1991); 

 Medalha do Mérito Santos Dumont, Ministério da 
Aeronáutica (1991); 
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 Certificado de Mérito e Reconhecimento CETEM, 
Rio de Janeiro (1988); 

 Medalha Ordem do Mérito do Rio Branco, Ministério 
das Relações Exteriores (1988); 

 Diploma de Cidadania, Assembléia Nacional Cons-
tituinte (1987); 

 Sócio Honorário da Casa do Ceará, Brasília (1987); 

 Medalha Institucional Justiniano de Serpa, Governo 
do Ceará (1985); 

 Título Amigo da Educação, Secretaria da Educa-
ção, Porto Velho/RO (1985); 

 Medalha de Educador Edilson Brasil Soarez, Sindi-
cato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino, 
Fortaleza/CE (1985); 

 Medalha do Mérito de Assistência ao Educando, 
FAE, Brasília (1984); 

 Sócio Benemérito do Clube do Advogado, Fortale-
za/CE (1982); 

 Diploma de “Melhor Deputado Estadual do Ano”, 
Comitê de Imprensa da Assembléia Legislativa do 
Estado do Ceará (1982 e 1979); 

 Sócio Honorário da Associação dos Servidores das 
Assembléias Legislativas do Brasil (1979); 

 Destaque Empresarial Comitê de Imprensa e Tele-
visão da Câmara Municipal de Fortaleza/CE (1978); 

 Honra ao Mérito, Colégio Municipal Filgueiras Lima, 
Fortaleza/CE (1976); 

 Medalha do Mérito Legislativo, Câmara Municipal 
de Fortaleza/CE (1973); 

 Diploma Benemérito, Junta de Serviço Militar de 
Fortaleza/CE (1972); 

 Citado como um dos mais influentes Deputados 
Federais na publicação anual “As 100 Melhores 
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Cabeças do Congresso”, pelo Departamento Inter-
sindical de Assessoria Parlamentar – DIAP 
(2000,1999,1998, 1997, 1996, 1995 e 1994); 

 Agraciado com o título de “Melhor Deputado Fede-
ral do Ano”, Comitê de Imprensa da Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará (1994, 1992, 1989); 

 Títulos de Cidadão Honorário dos Municípios de 
Marco/CE, Sobral/CE e Umari/CE (1994), dos Mu-
nicípios de Capistrano/CE, Groaíras/CE e Guarami-
ranga/CE (1991), dos Municípios de Canindé/CE, 
Caridade/CE e Moraújo/CE (1990), do Município de 
Ipu/CE (1985) e do Município de São João do Ja-
guaribe (1978); 

Publicações: 

 “Educação, Direito de Todos”, com nótula do Pro-
fessor Cláudio Martins. Assembléia Nacional Cons-
tituinte (1987/88), Separatas de Discursos. Parece-
res e Projetos – 48ª Legislatura. Editado pelo Cen-
tro de Documentação e Informação da Câmara dos 
Deputados (1989); 

 “Educação, Uma Decisão Política”, prefaciado pelo 
Professor Florestan Fernandes. Editora Brasília Ju-
rídica (1993); 

 “História de um Compromisso”, prefaciado pelo Pro-
fessor Edgar Linhares Lima. Editado pelo Centro de 
Documentação e Informação da Câmara dos Depu-
tados (1997); 

 “Modelo Político para o Novo Milênio”, prefaciado 
pelo Senador Artur da Távola, com apresentação 
de Francisco Weffort, Ministro da Cultura e de 
Franco Montoro, ex-Presidente de Honra do PSDB 
e ex-Governador do Estado de São Paulo. Editora 
Premius, Fortaleza/CE (1998); 
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 “LDB Comentada”, co-autoria com Ricardo Martins, 
prefaciado pelo Professor Octávio Elísio. Editora 
Premius e Editora Livraria Livro Técnico, Fortale-
za/CE (2000). 

Seminários, Conferências e Congressos: 

 Encontro Nacional das Entidades Particulares de 
Ensino do Terceiro Grau, São Paulo/SP (1993); 

 XXII Encontro Nacional de Vereadores, Brasília/DF (1985); 

 Presidente do Fórum de Secretários de Educação 
do Brasil (1984); 

 I Encontro Nacional do Projeto Vencer, Teresina/PI 
(1984); 

 Conferencista sobre Educação no Estado do Ceará, 
Universidade Federal do Ceará (1984); 

 III Encontro Nacional do Programa Alfa, Olinda/PE 
(1983); 

 I Ciclo de Estudos de Desenvolvimento Urbano de 
Fortaleza (1974); 

 Seminário sobre Cobrança e Renegociação, Forta-
leza/CE (1974); 

 II e III Seminários Internacionais de Administração 
Municipal, ABM, Fortaleza/CE (1970 e 1973); 

 Seminário para Executivos da IBM, Fortaleza/CE 
(1971). 

Missões Oficiais: 

 XLVIII Conferência Interparlamentar, Cairo, Egito 
(1997); 

 Seminário sobre Proteção Ambiental, Heidelberg, 
Alemanha (1996); 

 Integrante da Delegação do PMDB, como convida-
do da República Popular da China (1995); 
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 Integrante da Delegação Brasileira à XLIX Assem-
bléia Geral das Nações Unidas, Nova Iorque, Esta-
dos Unidos da América (1994); 

 Representante da Câmara dos Deputados na XXII 
Reunião da Comissão da OMT para as Américas, 
Ottawa, Canadá (1991). 
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VICENTE ANTENOR FERREIRA GOMES FILHO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Vicente Antenor Ferreira Gomes e 
Francisca Frota Gomes. Nascido a 29.09.1928 na cidade 
de Sobral/CE. 

Agrônomo. Fez o curso primário e o se-
cundário em Sobral, e o 2º grau no Rio de Janeiro. Gra-
duou-se em Agronomia pela Universidade Rural do Bra-
sil, iniciando sua carreira na ANCAR, passando a inte-
grar, logo depois, os quadros técnicos do DNOCS – De-
partamento Nacional de Obras Contra as Secas. Ocupou 
cargos de chefia na Superior Administração daquela au-
tarquia, nos Estados do Ceará e Paraíba. 
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Foi candidato a Deputado Estadual em 
1974, ficando na 2ª suplência, assumindo o mandato dois 
anos antes do término da legislatura. Candidatou-se no-
vamente em 1978, ficando na 2ª suplência assumindo o 
mandato logo no início do ano, cumprindo integralmente 
toda a sua legislatura. Em 1982 foi eleito Deputado Esta-
dual, com expressiva votação de cerca de 22 mil votos. 

No Parlamento Estadual participou da Mesa 
Diretora e de várias Comissões Técnicas, tendo exerci-
do, inclusive, a Presidência da Comissão de Agricultura e 
a 3ª Secretaria da Casa do Povo, no biênio 1985/1986. 

Em 1993 foi eleito Prefeito Municipal de Ita-
pipoca com maioria absoluta devotos, tendo realizado 
uma administração exemplar. 

Em 1998 foi novamente candidato à As-
sembléia Legislativa, tendo obtido somente em Itapipoca, 
mais de 10.000 votos, num total aproximado de 14.000 
sufrágios. 

Atualmente desenvolve atividades voltadas 
à comunidade de sua região, atuando fortemente junto 
às populações menos favorecidas. 
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SUPLENTES* 

                                            
*
 Suplentes que tomaram assento na ALCE, no quatriênio 79-82 
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AMADEU DE ARAÚJO ARRAIS 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO  

Nasceu em Quixariú, distrito de Campo Sa-
les a 03.12.1924, filho de Eneas de Araújo Arrais e Maria 
Cristina de Andrade.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Colégio 
Marista de Apipucos em Recife (PE). Concluiu o primeiro 
grau no Ginásio Diocesano do Crato e o segundo no Li-
ceu do Ceará. Bacharelou-se em Filosofia, Ciências e 
Letras, com curso de especialização em línguas neolati-
nas pela Faculdade Católica de Filosofia da Universidade 
Estadual do Ceará. Registrado como Diretor Pedagógico 
no Ministério da Educação e Cultura e professor de fran-
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cês e espanhol. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito do Ceará, em 1953, 
tendo defendido tese sobre “Liberdade no Contrato de 
Trabalho”. 

Prestou concurso para o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE, tendo sido nomeado 
Estatístico Auxiliar, função que exerceu durante três a-
nos. Realizou concurso para Fiscal do Trabalho, exer-
cendo suas funções na Delegacia do Trabalho em 1954. 
Delegado Regional do Trabalho de 1960 a 1963. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963 e 1983, quando assumiu como suplente. Em 
1964 teve seu mandato cassado. 

Enquanto exercia a função de Delegado do 
Trabalho, foi membro do Conselho Regional do SESI - 
Serviço Social da Indústria, SENAI - Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, SESC - Serviço Social do Co-
mércio e SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial; além de Delegado Substituto do Trabalho 
Marítimo. Em sua gestão prestigiou os Sindicatos dos 
Trabalhadores. Em 1961, regulamentou as eleições dos 
Sindicatos Rurais, tendo orientado a fundação dos pri-
meiros Sindicatos Rurais no Cariri.  

Depois de cassado, de 1964 a 1979, dedi-
cou-se ao magistério. Fundou e dirigiu o Colégio Brasil e 
o Ginásio Olavo Bilac. Foi professor titular de francês no 
Colégio Estadual Liceu do Ceará e professor substituto 
no Colégio Justiniano de Serpa. 

Após a anistia em 1979, retomou as fun-
ções na Delegacia Regional do Trabalho como Delega-
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do, no período de 1981 a 1982. Afastou-se para concor-
rer a uma cadeira na Assembléia Legislativa, não logran-
do êxito na eleição, reassumindo pela terceira vez a fun-
ção de Delegado do Trabalho.  

Assumiu a suplência de Deputado Estadual 
em 1985 por quatro meses, onde teve destacada atuação. 

Em 1991, aposentou-se como Assistente 
Jurídico do Ministério do Trabalho. Atualmente é Supe-
rintendente do Instituto de Pesos e Medidas, a convite do 
Prefeito de Fortaleza Juraci Magalhães. 

Em 1996, foi homenageado pelo Comitê de 
Imprensa da Câmara Municipal de Fortaleza como Des-
taque Especial entre os melhores Administradores Muni-
cipais de Fortaleza. Incluído entre os “Homens de Ouro 
do Ceará - 1996”, pelo Jornal Notícias Culturais.  
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ANTÔNIO DA MOTA BRITO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em 19.04.1947, na Fazenda Bom 
Futuro, município de Umirim, à época distrito de Urubure-
tama/CE. É o quarto filho, dentre oito, de Vicente Bezerra 
de Brito e Maria Gomes da Silva Brito. 

Advogado. Iniciou seus estudos na Escola 
Municipal no distrito de Sebastião de Abreu (Pentecos-
te/CE). Em Fortaleza completou seus estudos básicos em 
estabelecimento de ensino privado. Fez o curso ginasial 
no Colégio Farias Brito e o científico no Liceu do Ceará. 

Em 1972 ingressou na Faculdade de Direito 
da Universidade Federal do Ceará, de onde saiu gradu-
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ado em julho de 1976. Contratado como advogado do 
IPEC – Instituto de Previdência do Estado do Ceará, em 
1978, continuou atuando nas Comarcas de Fortaleza, 
Itapajé, Pentecoste, São Gonçalo e Uruburetama. 

De família política tradicional no Vale do 
Curu, antes de assumir cadeira na Assembléia Legislati-
va como terceiro suplente, esteve na presidência da Im-
prensa Oficial do Ceará (IOCE) de janeiro de 1983 a 
março do ano seguinte. Como Deputado no período de 
1984/86, foi autor da lei que iguala a mãe adotiva à mãe 
biológica para efeitos de licença maternidade. 

Pelo Partido da Frente Liberal, foi eleito em 
1988 para o primeiro mandato frente à Prefeitura Munici-
pal de Umirim. A administração (1989/1992) destacou-se 
pelo saneamento das dívidas públicas, através de rigoro-
so controle financeiro e ampla cobertura na área de edu-
cação , com construção de escolas e creches em todo o 
município. 

Em 2000, elegeu-se novamente Prefeito de 
Umirim com 67% dos votos válidos. Com o compromisso 
de reconstruir o município sua administração vem conse-
guindo avanços significativos nas áreas da saúde, educa-
ção, cultura e desporto, infra-estrutura e ação social. 



 174 

CASIMIRO LEITE DE OLIVEIRA NETO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 08.02.1954, fi-
lho de José Batista de Oliveira e Maria José Albuquerque 
de Oliveira. 

Advogado. Fez seus primeiros estudos no 
Colégio 7 de Setembro e complementou-os no Colégio 
Lourenço Filho. Graduou-se em Ciências Jurídicas e 
Sociais na Faculdade de Direito da Universidade Fede-
ral do Ceará. 

Na vida pública exerceu os cargos de Che-
fe de Gabinete da Imprensa Oficial do Estado do Ceará; 
Assessor da Diretoria do BEC – Imobiliária, Delegado da 
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SUNAB/CE e Assessor Jurídico da Secretaria de Gover-
no do Estado do Ceará. 

Como político desenvolveu atividades par-
lamentares na Assembléia Legislativa, na condição de 
suplente na Legislatura de 1983/86, assumindo efetiva-
mente essas funções em 04.08.1983. Eleito Deputado 
Estadual, cumpriu mandato integral, na Legislatura 
1987/90, desenvolvendo um trabalho de grande alcance, 
sobretudo, em favor das classes menos favorecidas da 
capital cearense. 

Atualmente desempenha mandato eletivo 
junto à Câmara Municipal de Fortaleza, como Vereador 
pelo Partido Progressista Brasileiro – PPB, dando conti-
nuidade ao importante trabalho antes empreendido por 
sua mãe no Legislativo Municipal, a Vereadora Maria 
José Oliveira, no âmbito da ação social. 

Casimiro exerce ainda, atualmente, a Pre-
sidência da União dos Vereadores do Estado do Ceará – 
UVC e é Vice-Presidente da mesma entidade, em nível 
nacional. Na Mesa Diretora da Câmara Municipal ocupa 
o cargo de 2° Vice-Presidente. 

No setor privado, como empresário, dirige, 
como proprietário, a Cerâmica São José, em Pacatu-
ba/CE. 
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CIRO FERREIRA GOMES 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Pindamonhangaba/SP, a 06/11/1957 
e viveu os primeiros anos de sua infância em Adaman-
tina, cidade da região oeste de São Paulo onde residi-
am seus pais, o cearense José Euclides Ferreira Go-
mes Júnior e a paulista Maria José Santos Ferreira Go-
mes, ambos professores da rede pública. Aos quatro 
anos de idade, juntamente com sua família, transferiu-
se do Sudeste para o Nordeste, fixando residência na 
cidade de Sobral. 

Advogado. Cumpriu praticamente toda a 
sua vida escolar na rede pública de ensino, nos colégios 
estaduais Professor Arruda, Monsenhor José Ferreira e 



 177 

Dom José Tupinambá da Frota, em Sobral, além de dois 
anos nos Colégios Sobralense e Cearense, este último 
administrado pelos Irmãos Maristas, em Fortaleza. 

Em 1976, classificou-se em primeiro lugar 
no vestibular para a Faculdade de Direito da UFC – Uni-
versidade Federal do Ceará, pela qual se graduou. Ainda 
estudante universitário, começou sua atividade profissio-
nal como monitor concursado de Direito Constitucional, 
na cadeira cujo titular, o Professor Paulo Bonavides, é 
um dos mais respeitados juristas brasileiros. 

Graduado, tornou-se professor das Univer-
sidades de Fortaleza – UNIFOR e do Vale do Acaraú  - 
UVA, em Sobral, ministrando as disciplinas de Direito 
Tributário e Finanças Públicas. 

Em outubro de 1982, com 24 anos, Ciro 
Gomes disputou cadeira no Parlamento Estadual Cea-
rense, sendo convocado como suplente. Reeleito para a 
legislatura de 1987/90, no mesmo pleito que também 
elegeu Tasso Jereissati Governador do Ceará, de cujo 
Governo foi o Líder na Assembléia Legislativa. Integrou o 
Movimento pelas Diretas Já e foi membro atuante do 
Comitê Pró Tancredo. 

Em 1988, elegeu-se Prefeito de Fortaleza 
com apenas 30 anos de idade. Em outubro de 1990, foi 
eleito Governador do Estado, obtendo uma consagrado-
ra votação em Fortaleza, onde ganhou em todas as ur-
nas, sendo que, em três delas, obteve 100% dos votos 
válidos. Tanto como Prefeito de Fortaleza quanto como 
Governador do Ceará, Ciro Gomes sempre foi o mais 
popular do País, segundo pesquisas realizadas à época. 
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Por suas ações na área de saúde, princi-
palmente a que envolveu o programa de agentes de sa-
úde, o Governo e o povo do Ceará obtiveram o reconhe-
cimento mundial do Fundo das Nações Unidas para a 
Infância e a Adolescência – UNICEF, que lhes outorgou 
o Prêmio Maurice Plate, pela primeira vez conferido a um 
programa da América Latina. No dia 26 de abril de 1993, 
no plenário das Nações Unidas – ONU, em Nova Iorque, 
o prêmio foi entregue ao Governador Ciro Gomes e à 
agente de saúde Otaviana Alice Leite pelo Diretor Execu-
tivo do UNICEF, James Grant. 

Ainda em 1993, para livrar a população da 
Grande Fortaleza de um colapso no abastecimento de 
água, o Governo Ciro Gomes construiu, em apenas 90 
dias, o Canal do Trabalhador, com 110km de extensão, 
que transfere água do leite do rio Jaguaribe até a capital 
cearense. 

Em setembro de 1994, convidado pelo en-
tão Presidente Itamar Franco, Ciro Gomes renunciou ao 
Governo do Ceará e assumiu o Ministério da Fazenda. 
Em de janeiro de 1995, depois de cumprir sua missão no 
comando da economia nacional, viajou para os Estados 
Unidos da América, onde, durante mais de um ano, com 
bolsa concedida pela Fundação Ford, estudou economia 
política na Universidade de Havard, de onde passou a 
escrever artigos semanais para o Jornal do Brasil e O 
Estado de São Paulo. Em seguida prestou serviços de 
consultoria à ONU, tendo nessa missão visitado vários 
países sobre cuja situação econômica e social elaborou 
relatórios técnicos. 

Em 1998, candidatou-se à Presidência da 
República pelo Partido Popular Socialista – PPS, obten-
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do cerca de 10 milhões de votos. Vice-Presidente nacio-
nal do PPS. Ciro Gomes ocupa atualmente as funções 
de Ministro da Integração Nacional, desenvolvendo um 
trabalho de grande vulto, sobretudo com ações voltadas 
ao desenvolvimento regional. 
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FRANCISCO IVO VASCONCELOS 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Fortaleza/CE, a 14.09.1956. Fi-
lho de Francisco das Chagas Vasconcelos (ex-líder polí-
tico cearense, que exerceu mandatos parlamentares de 
Deputado Estadual e Deputado Federal) e Maria Ivone 
de Vasconcelos. 

Médico. Fez seus estudos primários e se-
cundários, respectivamente, nos Colégios Christus e São 
João. Graduou-se em Medicina na Universidade Federal 
do Ceará, especializado em Segurança, Higiene e Medi-
cina do Trabalho e em Diagnóstico em Ultra-Som Abdo-
minal, Pélvico e Obstétrico. 
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Sua vida pública iniciou-se em 1982, quan-
do foi eleito segundo suplente de Deputado Estadual pe-
lo Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB, 
assumindo suas funções parlamentares por diversas ve-
zes, na legislatura de 1983/86, por ocasião de afasta-
mentos eventuais de seus pares partidários. 

Representou com empenho os municípios 
da Zona Norte do Estado, tais como: Meruoca, Morri-
nhos, Santana do Acaraú e São Bento da Amontada. Foi 
presença constante na Casa do Povo, pugnando, sem-
pre, pelos interesses das comunidades que o elegeram 
para o Parlamento Estadual. 

Atualmente, reside em Sobral, onde exerce 
atividades médicas, sobretudo prestando assistência às 
populações carentes. Presta serviços, ainda, como Mé-
dico do Trabalho e Médico Legista do Instituto Médico 
Legal da Polícia Civil. 
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JOSÉ HUMBERTO BEZERRA LIMA 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Crateús/CE a 21.03.1945. Filho 
de Raimundo Bezerra de Melo e Maria Correia Lima. 

Médico. Iniciou seus estudos em sua cida-
de natal, em escola pública. Fez o ciclo secundário em 
Sobral cumprindo regime de internato. Concluiu o 2° 
grau no Colégio Cearense do Sagrado Coração, em For-
taleza. Ingressou na Faculdade de Medicina da Universi-
dade Federal do Ceará, colando grau em 1972. 

Realizou treinamento de residência médica 
na área de pediatria junto ao Hospital Maternidade César 
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Cals. Em 1974 passou a dirigir hospitais públicos no Es-
tado do Piauí, iniciando, assim, sua grande missão na 
área social. Proporcionou assistência médica à popula-
ção pobre da região onde prestava serviços, inclusive 
fora de seus horários normais de trabalho.  

Em 1976 retornou a sua cidade de origem. 
Aprovado em concurso público do Ministério da Saúde na 
especialidade de pediatria e clínicas, alcançou uma das 
primeiras colocações. Nessa ocasião passou a exercer 
plenamente a medicina, dedicando-se aos seus conterrâ-
neos, realizando um trabalho de longo alcance social. 

Ingressou na política representando os mu-
nicípios de Crateús, Itaporanga, Nova Russas, Novo Ori-
ente, Parambu e Tauá. Eleito Deputado Estadual na le-
gislatura de 1979/82, apresentou projetos de importância 
especial, entre os quais um estudo sobre a criação de 
estrutura de bacias hídricas com vista à solução do pro-
blema da seca na região sul do Estado. Destacou-se, 
também, como um grande defensor do funcionalismo 
público, na tribuna do Parlamento Estadual. Ocupou as 
funções de Diretor do Serviço Médico da Assembléia 
Legislativa. 
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JOSÉ VIANA NETO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Vilecy Filgueiras Sampaio e Maria 
Viana de Sousa. Nasceu em Juazeiro do Norte/CE, a 
28.08.1945. 

Contabilista e Empresário. Fez seus pri-
meiros estudos iniciais no Colégio Diocesano de Crato. 
Posteriormente cursou o Ginásio Salesiano e a Escola 
Técnica de Comercio de Juazeiro do Norte, onde conclu-
iu o Curso Técnico de Contabilidade. 

Em 1970 ingressou no setor do comercio, 
em sua cidade natal, passando em seguida a desenvol-
ver atividades na área industrial e no ramo imobiliário. 
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Teve intensa atuação na sociedade civil de 
Juazeiro do Norte, mormente em ações voltadas ao a-
tendimento filantrópico dos mais necessitados e de cida-
dania, em prol do desenvolvimento do seu município. 

Fundou a Câmara Júnior e integrou o Lions 
Clube da cidade, tendo sido seu 15° Presidente. 

Sua vida política teve foco direcionado, so-
bretudo, ao âmbito legislativo municipal. Foi Vereador da 
Câmara Municipal de Juazeiro do Norte nos períodos de 
1970/1972 – exerceu a 1ª Secretaria da Instituição; 1972 
a 1976, tendo sido Vice-Presidente de 1977 a 1979. No 
período de 1980 a 1981 foi Presidente daquela Casa. Na 
legislatura de 1982 a 1986 foi eleito Suplente de Deputa-
do Estadual, ocupando efetivamente as funções de Par-
lamentar em varias oportunidades, apresentando proje-
tos e intervindo em assuntos de interesse do Cariri, regi-
ão que representava na Assembléia legislativa. 

Atualmente domiciliado em Juazeiro, atua 
efetivamente no setor imobiliário do referido município. 



 186 

JOSÉ WILSON MACHADO BORGES 

PMDB – PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 
BRASILEIRO 

Nasceu em Caririaçu/CE (à época São Pe-
dro do Cariri) em 24.12.1927. Filho de José de Oliveira 
Borges e Catarina Machado Borges. 

Radialista. Cursou até a 6ª série no Semi-
nário do Crato. Iniciou suas atividades profissionais em 
1946 como radialista. Jornalista Profissional, membro da 
Associação Cearense de Imprensa e do Sindicato dos 
Radialistas do Ceará. Em Fortaleza, trabalhou nos Diá-
rios Associados por trinta anos, na Ceará Rádio Club e 
no jornal “Correio do Ceará”. 
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Vereador eleito à Câmara Municipal do Cra-
to em 1950 pelo PSD – Partido Social Democrático. Pri-
meiro suplente de Vereador à Câmara de Fortaleza, em 
1962, pelo PTB – Partido Trabalhista Brasileiro, tendo 
assumido o mandato durante quase toda a legislatura. 

Eleito Deputado Estadual em 1966 sob a 
sigla do MDB – Movimento Democrático Brasileiro, foi o 
mais votado na capital cearense naquele pleito. Reeleito 
para as legislaturas de 1971, 1975 e 1979, sempre pelo 
MDB. Nas eleições de 1982, já pelo PMDB (Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro), ficou na terceira su-
plência do Partido.  

No trato diário, sempre demonstrou em su-
as ações inteligência e amabilidade. Como Vice-líder do 
PMDB, na Assembléia Legislativa, sua palavra era ouvi-
da em Plenário com atenção pelos seus pares, pois era 
sempre repleta de sabedoria e bom senso. 

Wilson Machado é atualmente membro do 
Diretório Estadual do PMDB e atua com grande sucesso 
nas lides radiofônicas do nosso Estado. 
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LUIZ OTACÍLIO CORREIA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filho de Joaquim Honório Oliveira e Cons-
tância Vieira Correia, nasceu em Várzea Alegre/CE, em 
29.10.1917. Faleceu em 08.12.2002. 

Empresário. Começou sua vida pública em 
sua cidade natal como Vereador, atuando na Câmara 
Municipal de Várzea Alegre por 12 anos. Em 1951, mu-
dou-se para Fortaleza, ingressando no comércio. Fundou 
sua empresa Mudanças Confiança, hoje uma das maio-
res organizações do gênero no País, com filiais no exte-
rior, gerando centenas de empregos. 
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No Parlamento Estadual fez parte das legis-
laturas de 1979/1982 e 1983/1986, como representante 
dos municípios de Várzea Alegre, Pacatuba, Grangeiro, 
Iracema, Lavras da Mangabeira, Cedro, Farias Brito e 
Cariús. Como preito de gratidão, todas essas comunida-
des o homenagearam como Cidadão Honorário. Otacílio 
Correia, igualmente, foi laureado como Cidadão de For-
taleza e de Macau/RN. 

Na Assembléia Legislativa foi um deputado 
atuante e batalhador. Trabalhou com grande eficiência e 
desvelo visando a consecução de benefícios para os 
municípios que representava na Casa do Povo, tais co-
mo: o aporte de rede elétrica, a construção de estradas, 
a criação de escolas e bolsas de trabalho para as vítimas 
da seca e o atendimento humanitário de pessoas, inde-
pendentemente de serem seus eleitores ou não. 

Caracterizou-se igualmente por sua assidu-
idade única. Jamais faltou a nenhuma sessão ordinária, 
ou a qualquer outro evento promovido pela Assembléia 
Legislativa enquanto exercia seus mandatos parlamenta-
res.  

Sua presença carismática, bom humor, 
presença de espírito e vitalidade contagiavam a todos os 
que com ele convivia, colegas deputados, funcionários 
de todos os níveis, sobretudo os mais humildes, aos 
quais dedicava especial atenção.  

Deixou exemplos marcantes de vida, como 
político empresário e cidadão.  
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MARIA DIAS CAVALCANTE VIEIRA 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Filha de Valdemar Dias Cavalcante e Jose-
fa Costa Cavalcante. Nasceu em Monsenhor Tabosa/CE, 
a 31.05.1947. 

Professora Universitária. Iniciou seus es-
tudos em sua cidade natal, nas Escolas Isoladas e Esco-
las Reunidas Padre Inácio Américo Bezerra. Fez o Curso 
Ginasial no Ginásio Virgem Poderosa, em São Benedito 
e o Curso Normal no Colégio Rui Barbosa. Graduou-se 
em Economia Doméstica na Escola Doméstica São Ra-
fael, ambos em Fortaleza. Bacharelou-se na Universida-
de Estadual do Ceará em 1978, e especializou-se poste-
riormente no Centro de Estudos Sociais Aplicados da 
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mesma Universidade, em 1992/93, na área de Adminis-
tração de Recursos Humanos. Tem Mestrado em Gestão 
Pública e Modernização Administrativa da Universidade 
do Vale do Acaraú, e Universidade Internacional de Lis-
boa – 1999/2002. 

Possui formação em Inteligência Emocio-
nal, cumprido no Instituto Mário Kozinner, em 1999, em 
Fortaleza/CE, e participou dos seguintes eventos sócio-
culturais: seminário estadual de mão-de-obra (1975); 
encontro de representantes municipais de educação 
(1976); seminário de integração docente assistencial do 
Centro de Ciências da Saúde – UFC (1978); IV e VIII 
encontros nacional de supervisores educacionais (1981 e 
1985); seminário de ação e bem-estar social (1985); se-
minário internacional de parlamentares de língua france-
sa (1986); seminário de marketing política e propaganda 
eleitoral (1986); seminário de informática em governos 
estaduais (1987); encontro nacional de secretários de 
administração (1987); seminário interdisciplinar de meto-
dologia da resolução criativa e desenvolvimento (1987); 
encontro do Partido do Movimento Democrático Brasilei-
ro, representando o Governo Estadual (1988); membro 
da Associação dos Supervisores de Educação do Estado 
do Ceará – ASSECE – a partir de 1978; presidente fun-
dadora da Associação das Primeiras Damas Municipais 
do Ceará (1985/88); membro do Conselho Cearense dos 
Direitos da Mulher, de 1986 a 1994; presidente do movi-
mento de promoção social de Boa Viagem/CE (1983/88); 
encontro nacional de profissionais de recursos humanos 
na administração pública – Paraná (1988); IV seminário 
de interiorização de atividades promocionais (1989); en-
contro de diretores de hospitais do Norte e Nordeste 
(1974); encontro extraordinário de secretários estaduais 
de administração – FESP/RJ (1989). 
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Detém, ainda, treinamento em nível de ex-
tensão cultural nas seguintes áreas: dinâmica de grupo 
(1973); estrutura, funcionamento e doutrina do ensino 
supletivo (1975); organização de secretaria – IBAM/Rio 
de Janeiro (1974); treinamento de pessoal técnico e ad-
ministrativo (1976); curso integrado de liderança e pro-
cesso decisório (1980); curso prático de orientação ad-
ministrativa – UFC; curso de administração hospitalar – 
Escola de Administração do Ceará (1972); e curso de 
administração – MEC/DESU/CETEB (1978). 

Compõe seu currículo profissional o de-
sempenho das seguintes funções abaixo: 

 Professora da Escola Vicente Ribeiro do Amaral, 
em Monsenhor Tabosa/CE (1968), da Escola Nor-
mal Dr. José Vieira Filho, em Boa Viagem/CE 
(1969-1972) e da Escola Padre Antônio Correia Sá, 
em Boa Viagem (1973-1974); 

 Secretária de Educação e Cultura do Município de 
Monsenhor Tabosa (1968); 

 Secretária de Educação, Saúde e Bem-estar Social 
de Boa Viagem (1969-1974); 

 Secretária de Administração do Estado do Ceará 
(1987-1989); 

 Diretora Superintendente do Serviço de Assistência 
Médica de Boa Viagem (1973-1975); 

 Diretora de Aprendizagem e Qualificação DE-
SU/Secretaria de Educação do Estado do Ceará 
(1975-1976); 

 Presidente da Comissão do Mobral no Município de 
Boa Viagem (1971-1974) e Assessora Administrati-
va da Prefeitura de Boa Viagem (1976-1978); 
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 Supervisora Escolar da Secretaria de Educação do 
Estado do Ceará (1978-1982) e da TV Educativa 
(1982); 

 Consultora do Governo do Estado de Mato Grosso 
para fins de reforma administrativa (1991-1992); 

 Sócia gerente do Instituto de Desenvolvimento 
Pessoal e Criatividade (1991-1997) e Consultora de 
Organização Administrativa e Recursos Humanos 
(1991-1999); 

 Professora de estrutura e funcionamento do ensino 
básico, política educacional, didática e ação docen-
te supervisionada nos cursos especiais de forma-
ção de professores de ensino fundamental (1999-
2002); professora de metodologia do trabalho cien-
tífico, curso de pedagogia em regime especial 
(1999-2002); e professora orientadora de ação do-
cente supervisionada de cursos especiais da Uni-
versidade Estadual do Ceará, nos municípios de 
Aracoiaba, Caucaia e Fortim (1999-2002). 

Deputada Estadual por duas legislaturas: 
1983/86, como suplente, e 1987/90, eleita pelo PMDB – 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro. No Poder 
Legislativo Cearense ocupou a Vice-Presidência da Co-
missão de Serviço Público, foi membro das Comissões 
de Constituição e Justiça e de Educação, além de Vice-
Líder do Governo. Diretora Geral da Assembléia Legisla-
tiva do Estado do Ceará, no biênio 1993/1994. 

Atualmente exerce atividades no magisté-
rio, como docente da Universidade Estadual do Ceará. 
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RAIMUNDO NONATO PRADO DE AGUIAR 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Aires de Sousa, Sobral/CE a 
18.01.1941. Filho de Sebastião Parente Aguiar e Maria 
da Conceição Prado de Aguiar. 

Industrial/Empresário. Autodidata, fez 
seus primeiros estudos na fazenda onde foi criado, em 
Camocim, em companhia dos seus avós, sob a orienta-
ção de uma professora particular. Com o auxílio de outra 
mestra continuou sua formação escolar em Sobral, in-
gressando em seguida na Escola Técnica de Comércio 
D. José, de onde foi para a Universidade Vale do Acaraú, 
freqüentando o Curso de Filosofia, não chegando a con-
clui-lo. 
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Seu primeiro emprego foi o de vendedor, 
numa casa de miudezas onde permaneceu por dois a-
nos. Sua atuação foi tão convincente que, pouco tempo 
depois, seu patrão Orion Ferreira o promoveu a sócio 
participativo, com 30% nos lucros. Este foi o primeiro e 
grande impulso de sua vida.  

Nonato Prado, em 1967, resolveu se esta-
belecer em Fortaleza, passando a atender clientela es-
pecífica, composta de mais de 500 comerciantes que 
mantinham negócios com sua empresa, no ramo de miu-
dezas em geral. Em 1985, no auge de suas atividades 
empresariais fundou a Construtora Prado Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda., que teve uma existência bas-
tante profícua, construindo vários edifícios e participando 
de inúmeros empreendimentos. 

Sua vida política iniciou-se em 1978, como 
candidato a Deputado Estadual, ficando na 10ª suplên-
cia. Em 1982, novamente candidato, logra a 7ª suplên-
cia, chegando a assumir o seu mandato, em 1984. Em 
1986 candidatou-se pela terceira vez, dessa feita con-
quistou a 3ª suplência e assumiu por várias vezes a ca-
deira de Deputado. Com o falecimento prematuro do en-
tão Deputado Teófilo Girão e devido a saída de outros 
parlamentares eleitos para administração de seus muni-
cípios, efetivou-se na legislatura, até o final do mandato. 

Atualmente encontra-se afastado das ativi-
dades políticas. Retornou às lides empresariais onde 
atua com grande êxito. 
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TOMAZ ANTÔNIO BRANDÃO 

PDS – PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 

Nasceu em Crateús/CE a 13.04.1942. Filho 
de João Batista Brandão e Ana Filizola Brandão. 

Odontólogo. Iniciou seus estudos no Giná-
sio São Benedito. Transferiu-se posteriormente para For-
taleza e concluiu seu curso secundário no Liceu do Cea-
rá. Graduou-se em Odontologia pela Faculdade de O-
dontologia da Universidade Federal do Ceará, em 1968. 
Foi escrivão de Polícia antes de formar-se e entrar na 
política. 

Seu tio Coronel Francisco Júlio Filizola, ex-
Prefeito de São Benedito, ex-Deputado Estadual e chefe 
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político de grande prestígio em São Benedito, incentivou-
o a ingressar nas lides políticas. 

Naquele município desenvolveu um consis-
tente trabalho voltado às populações carentes da região 
da Ibiapaba, o que veio a credenciar-lhe a se tornar, em 
curto prazo, numa forte liderança local e regional. 

Com efeito, já em 1967, aos 25 anos, foi e-
leito o Vereador mais votado de São Benedito. Nessa o-
casião foi escolhido, também, Secretário e Presidente da 
Mesa Diretora da Câmara Municipal. Em 1972 foi eleito 
Prefeito Municipal de São Benedito tendo realizado uma 
administração eficiente e de grande aceitação popular. 

Em 1978 concorreu pela primeira vez a 
uma cadeira na Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, ficando como suplente. Em 10.10.1980 foi efeti-
vado na Casa do Povo, cumprindo mandato até o final da 
legislatura. 

A partir daí foi reeleito sucessivamente, en-
contrando-se atualmente no Parlamento Estadual em 
sua sexta legislatura, sendo o Deputado com maior nú-
mero de mandatos em plena atividade na Assembléia 
Legislativa do Estado do Ceará. 

Ocupou por várias vezes posições na Mesa 
Diretora do Legislativo, nos cargos de 4° Secretário 
(1993/94), 2° Vice-Presidente (1989/90) e, interinamente, 
a Presidência da Assembléia. 

Foi membro titular das Comissões Técnicas 
de Constituição e Justiça; Economia, Indústria e Comér-
cio; Direitos Humanos; Viação, Obras Públicas, Trans-
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porte e Comunicação; Assuntos Municipais; Fiscalização 
Financeira e Tomada de Contas; Meio Ambiente e De-
senvolvimento do Semi-árido. Foi Vice-Líder do PMDB 
(Partido do Movimento Democrático Brasileiro) e do 
PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira), Vice-
Líder do Governo do PSDB e Líder desse mesmo partido 
no Parlamento Estadual. 

Presidiu a CPI – Comissão Parlamentar de 
Inquérito, das Carteiras de Estudantes e as Comissões 
de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas; Defesa 
do Consumidor; Seguridade Social e Saúde (por duas 
vezes). Foi Constituinte e Sub-relator da Constituição 
Estadual de 1988. 

Sua liderança política, hoje plenamente 
consolidada, resultante de mais de 30 anos de dedica-
ção às comunidades que representa, alcança também, 
seus familiares. Sua esposa, Simone de Freitas Brandão 
é atual Vice-Prefeita de São Benedito. Seu filho João 
Almir de Freitas Brandão (in memorian) foi Prefeito, no 
período de 01.01.1997 a 29.11.1998. Tomaz Antônio 
Brandão Júnior, seu outro filho, engenheiro civil, é atual-
mente Vereador também na cidade de São Benedito. 

Tomaz Brandão foi Diretor Administrativo 
da SOEC – Superintendência de Obras do Estado do 
Ceará. No Parlamento Estadual, prossegue seu trabalho 
em prol do interesse das comunidades que representa. 
Preside, no momento, a Comissão de Agropecuária e 
Recursos Hídricos. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

DISTRIBUIÇÃO DAS LEGISLATURAS DE 1947 A 1986* 

Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 

Abdoral Timbó --- S --- S --- --- --- --- --- --- 

Abelardo Gurgel Costa Lima --- E --- E E S --- --- --- --- 

Abelardo Costa Lima Filho --- -- --- --- --- --- --- --- S --- 

Abílio Vieira de Melo --- -- --- S --- --- --- --- --- --- 

Acilon Gonçalves Pinto --- -- --- --- --- E E E --- --- 

Adahil Barreto Cavalcante E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Adalberto Rebouças de Freitas --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Adelino de Alcântara Filho --- --- --- --- --- E E E --- --- 

Ademar do Nascimento Fer-
nandes Távora 

E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Aderbal de Paula Sales --- S --- --- --- --- --- --- --- --- 

Aécio de Borba Vasconcelos --- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

Aírton Maia Nogueira --- --- --- --- --- --- --- E E --- 

Alceu Vieira Coutinho --- --- --- --- S E E E --- --- 

Aldenor Nunes Freire --- --- --- E E E --- --- --- --- 

Alfredo Barreira Filho S --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Alfredo Almeida Machado --- --- --- --- --- --- --- E E E 

Alfredo de Abreu Pereira Marques --- --- --- --- --- --- --- E --- --- 

Alfredo Veras Coelho --- --- --- --- S S --- --- --- --- 

Almino Loiola de Alencar --- --- E E --- --- --- --- --- --- 

Almir Santos Pinto E E E E E E E E --- --- 

Álvaro Lins Cavalcante E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Amadeu de Araújo Arrais --- --- --- --- E --- --- --- --- S 

Amadeu Ferreira Gomes --- --- --- E S --- --- --- --- --- 

Amadeu Furtado E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Anastácio Eudásio Barroso --- --- --- --- E E --- --- --- --- 

Annibal Fernandes Bonavides --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Antônio Afonso Diniz --- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

Antônio Barros dos Santos E S E E E E S --- --- --- 

Antônio Conserva Feitosa --- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Antônio Costa Filho --- --- --- --- --- --- --- E --- --- 

Antônio Custódio de Azevedo --- --- E S E --- --- --- --- --- 

Antônio Danúsio Barroso --- E E E S S --- --- --- --- 

                                            
*
 E = Parlamentar Eleito  /  S = Parlamentar Suplente. 
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Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 75 79 83 

Antônio da Mota Brito --- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

Antônio de Almeida Jacó --- --- --- --- --- --- --- E E E 

Antônio de Carvalho Rocha E E E --- --- --- --- --- --- --- 

Antônio de Melo Arruda --- --- --- E E --- --- --- --- --- 

Antônio de Oliveira Castro --- --- --- E E --- --- --- --- --- 

Antônio de Pádua Campos --- --- --- S S --- --- --- --- --- 

Antônio dos Santos Soares 
Cavalcante 

--- --- --- --- --- --- E E E E 

Antônio Eufrasino Neto --- --- --- --- --- E E E E E 

Antônio Fernando Melo --- --- --- --- S E E --- --- --- 

Antônio Gerôncio Bezerra da Silva --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

Antônio Gomes da Silva Câmara --- --- --- --- --- --- --- E E E 

Antônio Gomes de Freitas --- E E S S --- --- --- --- --- 

Antônio José de Albuquerque 
Gentil 

--- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Antônio Leite Tavares --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Antônio Paes de Andrade --- S E E --- --- --- --- --- --- 

Antônio Perilo de Souza Teixeira E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Aquiles Peres Mota --- --- S E S E E E E E 

Arthur Pereira de Souza S --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Augusto Tavares de Sá e 
Benevides 

E E S --- --- --- --- --- --- --- 

Aurimar Pontes --- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

Bezaliel Teixeira de Castro --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Cândido Ribeiro Neto --- --- E E E --- --- --- --- --- 

Carlos Alberto Arruda --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Carlos Alberto Cruz --- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Carlos Eduardo Benevides --- --- --- --- --- --- --- E  --- 

Carlos Eduardo Benevides Neto --- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Carlos Mauro Cabral Benevides --- --- --- E E E E --- --- --- 

Casimiro Leite de Oliveira Neto --- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

Celso Barreira Filho --- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

Cincinato Furtado Leite --- --- E E E E E --- --- --- 

Ciro Ferreira Gomes --- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

Décio Teles Cartaxo --- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

Derval Peixoto --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Deusimar Emídio Maciel --- --- --- --- --- --- --- E E --- 

Domingos José Carvalho 
Araújo de Holanda Fontes 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Dorian Sampaio --- --- --- --- E E --- --- --- --- 

Douvina Aleuda Eduardo de 
Castro 

--- --- --- --- --- --- --- --- E E 
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Edísio Meira Tejo --- --- --- S S --- --- --- --- --- 

Edmundo Rodrigues dos Santos --- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

Edson da Mota Corrêa S E E E E E E E --- --- 

Edson Olegário Santana --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Edval de Melo Távora --- E E E --- --- --- --- --- --- 

Eliezer Forte Magalhães --- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Epitácio Batista de Lucena --- --- --- --- --- E E E --- --- 

Epitácio Quezado Cruz --- --- --- --- E S --- --- --- --- 

Erbe Teixeira Firmeza --- --- --- --- --- --- --- --- S --- 

Erasmo Rodovalho de Alencar --- --- --- --- E --- --- --- --- E 

Ernani de Queiroz Viana --- --- --- E E E --- --- --- --- 

Ernesto Gurgel Valente --- --- E E --- --- --- --- --- --- 

Ésio Pinheiro --- --- E E E E --- --- --- --- 

Esmerino Ferreira Gomes --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Etevaldo Nogueira Lima --- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Expedito Machado da Ponte --- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

Expedito Maia da Costa --- --- --- S S --- --- --- --- --- 

Fausto Aguiar Arruda --- --- --- --- --- --- --- E S --- 

Felizardo de Pinho Pessoa Fo. --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Filemon Fernandes Teles --- E --- E E --- --- --- --- --- 

Filinto Elísio Belchior Aguiar --- --- --- --- --- --- --- S E --- 

Francisco Almino Leite de 
Menezes 

--- --- --- --- --- --- --- --- S E 

Francisco Alves Sobrinho --- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

Francisco Andrade Teófilo Girão --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Francisco Aniceto Rocha --- --- --- E E --- --- --- --- --- 

Francisco Armando Aguiar --- --- --- --- S E S S --- --- 

Francisco Augusto Sales --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Francisco Austregésilo Ro-
drigues Lima 

--- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Francisco Bianou de Andrade --- --- --- --- --- --- --- --- S E 

Francisco Castelo de Castro --- --- --- --- E E E E E E 

Francisco das Chagas Albu-
querque 

--- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Francisco das Chagas Vas-
concelos 

--- --- --- --- E E E E --- --- 

Francisco de Assis de Arruda 
Furtado 

S --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Deusimar Lins 
Cavalcante 

--- --- E E S E E --- --- --- 

Francisco Diógenes Nogueira --- --- --- E E --- --- E E E 

Francisco Edmilson Pinheiro --- S S --- --- --- --- --- --- --- 
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Francisco Ednaldo Bessa --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Francisco Erivano Cruz --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

Francisco Fernando Alcânta-
ra Mota 

--- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Francisco Ferreira da Ponte E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Ferreira de Assis --- --- --- S --- --- --- --- --- --- 

Francisco Ferreira do Vale --- --- S S --- --- --- --- --- --- 

Francisco Figueiredo de Paula 
Pessoa 

--- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Francisco Fonseca Coelho --- --- --- --- --- --- E E E E 

Francisco Franzé Leite de Moraes --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Francisco Ivo Vasconcelos --- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

Francisco Jaguaribe --- --- --- S --- --- --- --- --- --- 

Francisco Jarbas Nery Bezer-
ra de Menezes 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Francisco Jorge de Abreu --- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

Francisco José de Figueiredo 
Correia 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Francisco José Ramos Gomes --- --- --- --- --- S --- --- --- --- 

Francisco Júlio Filizola --- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Neves Osterno --- --- --- --- --- E --- --- ---  

Francisco Pinheiro Landim --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Francisco Racine Távora --- --- --- --- S E S S --- --- 

Francisco Rocha Aguiar --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

Francisco Saraiva Xavier --- E E --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Silveira Aguiar E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Francisco Vasconcelos de 
Arruda 

--- --- E E E --- --- --- --- --- 

Francisco Vilmar Pontes --- --- --- E S E --- --- --- --- 

Franklin Gondim Chaves E E E E E E E --- --- --- 

Gerardo Farias de Paiva --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Gerardo Rodrigues de Albu-
querque 

--- --- --- S --- --- --- --- --- --- 

Gervásio Queiroz Marinho --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Gilberto Soares Sampaio --- --- --- S E S --- --- --- --- 

Gonçalo Claudino Sales --- --- --- --- --- E E --- --- --- 

Grijalva Ferreira da Costa E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Guilherme Teles Gouveia --- S E E E E --- --- --- --- 

Gustavo Augusto Lima --- --- --- --- S S --- --- --- --- 

Haroldo Sanford Barros --- --- --- --- E --- E E --- --- 

Hermano José Monteiro Teles --- --- --- --- --- --- --- E --- --- 

Hidelberto Barroso E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
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Honório Correia Pinto S --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Hugo de Gouveia Soares Pereira --- --- S E E --- --- --- --- --- 

Iranildo Pereira de Oliveira --- --- --- --- --- S S --- --- --- 

Irapuan Dinajá Cavalcante 
Pinheiro 

--- --- --- --- E E E --- E --- 

Jacyntho Antunes Pereira da 
Silva 

--- S --- --- --- --- --- --- --- --- 

Januário Alves Feitosa --- --- --- --- S E --- --- --- --- 

Jeová Costa Lima --- E E S S E E --- --- --- 

Jerônimo Alves de Araújo --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

João Batista de Aguiar --- --- --- --- E E --- --- --- --- 

João de Alencar Melo --- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

João Frederico Ferreira Gomes --- --- S E E E E E --- --- 

João Quariguasi Frota Sobrinho --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

João Viana de Araújo --- --- --- --- S E E E E E 

Joaquim Aílton Alexandre Filho --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

Joaquim Barreto Lima --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Joaquim Bastos Gonçalves E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Joaquim Figueiredo Correia E E E E --- --- --- --- --- --- 

Joaquim Morizé de Andrade --- S --- --- --- --- --- --- --- --- 

Joel Marques E E E E E E --- --- --- --- 

José Adauto Bezerra --- --- --- E E E E --- --- --- 

José Alves Lacerda --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

José Arcanjo Neto --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

José Aristóteles Gondim E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

José Aroldo Cavalcante Mota --- --- --- --- S S --- --- --- --- 

José Batista de Oliveira --- --- --- --- --- E E E E --- 

José Blanchard Girão Ribeiro --- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

José Correia Pinto --- --- --- E E E --- --- --- --- 

José Crispino E E S --- --- --- --- --- --- --- 

José de Figueiredo Correia --- --- --- --- E E --- --- --- --- 

José de Queiroz Ferreira --- --- --- --- --- --- E --- --- --- 

José do Nascimento --- --- S --- --- --- --- --- --- --- 

José Eretides Martins E --- --- S --- --- --- --- --- --- 

José Everardo Silveira --- --- --- --- --- --- --- --- E E 

José Filomeno Ferreira Gomes E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

José Firmo de Aguiar --- E E E E E --- --- --- --- 

José Fiúza Gomes --- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

José Gomes da Silva --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

José Haroldo Magalhães Martins --- --- E E E E --- --- --- --- 

José Humberto Bezerra Lima --- --- --- --- --- --- --- --- E S 

José Joacy Pereira --- --- --- S --- --- --- --- --- --- 
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José Kleber Callou --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

José Maranhão Filho --- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

José Marcelo de Holanda --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

José Marcelo Feitosa --- --- --- --- --- --- --- --- S --- 

José Marinho de Vasconcelos E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

José Maria de Barros Pinho --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

José Mário Mota Barbosa --- --- --- --- E E E S E E 

José Marques Filho --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

José Martins Timbó --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

José Monteiro de Macêdo --- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

José Napoleão de Araújo E E E E E --- --- --- --- --- 

José Olavo Peixoto de Alencar --- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

José Parente Prado --- --- --- --- --- --- E --- E --- 

José Parsifal Barroso E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

José Paulino Aguiar Rocha --- --- --- --- --- --- --- E E --- 

José Peregrino Frota  
(Pery Frota) 

--- --- S S S --- --- --- --- --- 

José Pontes Neto E S E E E --- --- --- --- --- 

José Ramos Torres de Melo E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

José Simões dos Santos --- --- --- --- E E S ---  --- 

José Viana Neto --- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

José Vieira Filho --- --- --- --- --- --- S E E --- 

José Waldemar de Alcântara 
e Silva 

E --- E --- --- --- --- --- --- --- 

José Walfrido Monteiro --- --- --- --- --- --- --- --- E E 

José Wilson Machado Borges --- --- --- --- --- E E E E S 

Júlio Gonçalves Rego --- --- --- --- --- E E E E E 

Leorne Menescal Belém de 
Holanda 

--- --- --- --- --- --- E E --- --- 

Liberato Moacyr de Aguiar --- E E S --- --- --- --- --- --- 

Libório Gomes da Silva --- --- --- --- --- --- S E --- --- 

Lourival Amaral Banhos --- --- --- S E --- E --- --- --- 

Luciano Campos Magalhães --- --- --- S S E --- --- --- --- 

Luiz Alberto Vidal Pontes --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Luiz Bezerra da Costa --- S S E --- --- --- --- --- --- 

Luiz Otacílio Correia --- --- --- --- --- --- --- --- E S 

Manoel Aguiar de Arruda --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Manoel Carlos Gouveia E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Manoel Castro Filho E E E E E E E E --- --- 

Manoel Gomes de Freitas E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Manoel Gomes Sales E E E E --- --- --- --- --- --- 

Manoel Martins de Lima --- --- S --- --- --- --- --- --- --- 
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Manoel Matoso Filho --- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Manoel Rodrigues dos Santos --- --- --- --- E  --- --- --- --- 

Manoel Sandoval Fernandes 
Bastos 

--- --- --- --- --- --- --- --- S --- 

Manoel Vilebaldo Aguiar E --- --- S --- --- --- --- --- --- 

Manuel Honorato Cavalcante Fo. --- E S --- --- --- --- --- --- --- 

Marconi José Figueiredo de 
Alencar 

--- --- --- --- --- --- E E E E 

Maria Dias Cavalcante Vieira --- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

Maria Lúcia Magalhães Correia --- --- --- --- --- --- --- --- E --- 

Maria Luiza Menezes Fontenele --- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Maria Zélia Mota --- --- --- --- --- --- --- E --- --- 

Mariano Rodrigues Martins --- E --- S --- --- --- --- --- --- 

Mário da Silva Leal E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Mário Sales Nunes --- --- --- --- --- S --- --- --- --- 

Moacir Bezerra Freire --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Mosslair Cordeiro Leite --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Mozart Gomes de Lima --- --- --- --- E S --- --- --- --- 

Murilo Rocha Aguiar E --- --- E E E --- --- --- E 

Nelson de Andrade Sales --- --- S S --- --- --- --- --- --- 

Nodge Nogueira Diógenes --- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Obi Viana Diniz --- --- --- --- E E --- --- --- --- 

Oriel Mota --- --- --- E E --- --- --- --- --- 

Orlando Bezerra de Menezes --- --- --- --- --- --- --- E E --- 

Orzete Filomeno Ferreira Gomes --- --- --- --- --- --- E E E E 

Osíris Pontes E E S --- --- --- ---  --- --- 

Osmar Maia Diógenes --- --- --- --- --- --- --- E S E 

Paulo Cabral de Araújo --- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

Paulo de Almeida Sanford E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Paulo Feijó de Sá e Benevi-
des 

--- --- --- --- S E E E --- --- 

Pedro de Sales Nunes --- --- --- --- --- --- --- --- S --- 

Pedro José Philomeno Go-
mês Figueiredo 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Péricles Gomes de Araújo --- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Péricles Moreira da Rocha E E E E --- --- --- --- --- --- 

Pio de Sá Barreto Sampaio --- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

Plácido Aderaldo Castelo --- S E S E --- --- --- --- --- 

Quintílio de Alencar Teixeira --- E S E E --- --- --- --- --- 

Raimundo Aristides Ribeiro E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Raimundo de Moura Fé --- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Raimundo de Queiroz Ferreira E E E S --- --- --- --- --- --- 
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Raimundo Coelho Bezerra de 
Freitas 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Raimundo Elísio Frota Aguiar --- E S S S --- --- --- --- --- 

Raimundo Ferreira Ximenes Neto --- --- --- --- E E --- --- --- --- 

Raimundo Gomes da Silva --- E E E E E E --- --- --- 

Raimundo Gomes Farias --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Raimundo Humberto Caval-
canti Prata 

--- --- --- S --- --- --- --- --- --- 

Raimundo Ivan Barroso de 
Oliveira 

--- E --- --- E --- --- --- --- --- 

Raimundo Justo Ribeiro --- S --- --- --- --- --- --- --- --- 

Raimundo Mourão da Rocha --- --- --- --- --- --- --- --- --- E 

Raimundo Nonato Prado de 
Aguiar 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- S 

Raimundo Renato de Almei-
da Braga 

E E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Raimundo Vieira Filho -- --- --- --- --- E --- --- --- --- 

Randal Pompeu de Sabóia 
Magalhães 

-- E --- --- --- --- --- --- --- --- 

Raul Barbosa Carneiro -- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

Ricardo Pontes -- --- --- --- --- --- E --- --- --- 

Rigoberto Romero de Barros -- --- E E E --- --- --- --- --- 

Sabino Vieira Cavalcante -- --- --- --- E --- --- --- --- --- 

Salomão Mussolini Pinheiro 
Maia 

-- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

Samuel Lins Cavalcante -- --- S S E --- --- --- --- --- 

Sebastião Brasilino de Freitas -- --- S S S E --- --- --- --- 

Sebastião Cavalcante E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Sebastião Franco Bayma -- --- --- --- S --- --- --- --- --- 

Setembrino Fontenele Veras -- --- E --- --- --- --- --- --- --- 

Stênio Dantas de Araújo -- --- --- S E E --- --- --- --- 

Themístocles de Castro e Silva -- --- --- S E E --- --- --- --- 

Tibúrcio Valeriano Soares Diniz -- --- S S --- --- --- --- --- --- 

Tomaz Antônio Brandão -- --- --- --- --- --- --- --- S S 

Ubiratan Diniz Aguiar -- --- --- --- --- --- --- --- E E 

Vicente Antenor Ferreira Gomes Fo. -- --- --- --- --- --- --- S S E 

Vicente de Castro Parente Pessoa -- --- --- E --- --- --- --- --- --- 

Vicente Férrer Augusto Lima E S --- S --- --- --- --- --- --- 

Vicente Ribeiro do Amaral -- --- E S --- --- --- --- --- --- 

Waldery Magalhães Uchoa E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

Walter Cavalcante de Sá -- --- --- --- --- --- E --- --- --- 

Walter de Sá Cavalcante E --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
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Wilson de Sá Roriz -- S E E --- --- --- --- --- --- 

Wilson Gonçalves E E E --- --- --- --- --- --- --- 

Wilson Magalhães Monteiro -- --- --- --- --- --- --- --- E --- 
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